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Ia Conlra
RIO, 17 (VA) - o co­

mércio' tem 'o mesmo pen,
· sament., da . índústría ',a ,:
'respeito dO"projeto do 13�'
,mês. de salário: ,contrário,.';:
a essa obrigátôriedade".·
.Assím -se, pronunciou o �r.
,Guimarães de Souza;' vice­
presidente' da

.

Confedera.
ção Naclonal- do Comér;

• cio, e11l.e�e;rcíci(). na pre:-'
· sidência, que, ajuntou: '.
,- As;: ernprêsas qUe pu_. .

-

derem' pagar' a.os "seus 'em; x

, pregadqs , mais, ,
um. mês., "

·
como bonírícação, duran-".
te o ano, praticarão um

.'

F"X-IT'
�

S' 1111d'
,

ato louvável.· O qUe--não'"

:m· 15·.··· '\e'·','.,0:;�a·.··.·· ·0 I:· ai_ ������::r:r��i��':��!�,'·
êsse . ônus, que multas vê..

.

, ,If , . .
.

•

zes ulttá'pasia .à • sua. ca-

·c······'.0'·'0: ,.....1,'.. 1111:..,0'e'no ',I..,",",1'. '.'1,' �!f.S���;e�d:�::il �l?���tié pa�����= ��O���i:;�rmar
.

.

" " causatarí-, de ninguém. Quan que "a Confederação Na� §!IUlH!I!llIIlIIil!IlIII!IIIIIIII!!IIIII:llllllIllilllIIlllllillllllllllll!III1111!l11ll11!I'llIll!IlIImllll!III!IIIII11II11!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllllllllllllllllllm'�
to às soluções 'para os pro. 'ci9na1 do Comércio não se

"'"
..

;:

blemas mundiais o Brasil pre- r e u nírá, extraordínárra, g '�XPEDIENTE D'OS BANCO'�
ª

S. PAULO, 17'(UPU - Em 'para a" realização dos' ideais! relações exteriores da Câmara.
fere 'a' convivência compétiti., ,.n;ente: .para exame da � . .

'

,.
,

.
.

;_.; i� �
telegrama enviado ao �ver·lda democracig, e da justiça. dos Represent.antes.,

va preconizada pelo bloc,o� de . questão, mas .poderá a.- § NA SEMANA SANTA
. ª

nadar do Estado o presíden, social".
.

Os . EE. UU., .pei!!. partíci, nações findePdendEmte�;. � C!u�
.

pre,cf�la em sua reuníâo : II' ",'
.

. � I
te João Goulart diz que voL

'AJUDA VALIOSA. 'pação ativa na Priirteira fasé mesmo azen o suast, opções ,·.,ordmaria .. do fim do mês, - Em virtude dos dias- santificados e feriado de sábado �

tau de sua viagem aos EE'.UU. WASHINGTON, 17' (UP!) do programa da Aliança para,
internas pela democraciâ ou salíentoú :

.
'

� .pr.óximo,.c;>s,Bancos que operam na praça estarão fechados �

é México. res:nimado em. sua. � b Brasil recebeu quase um o Progr,eso, já \ demonstraram
socialismo nãà admitem que - "A. CNC já se pronun.· � desde 5 a feira até 2 a feira voltando ao expediente nor

ê

fé na solidariedade contínen- tesço .dá ajuda proporcionada: SUa dispof.içãilJ .em'�fazer con,
') destino do mundo esteja:í� � c'ou NO sentido de que o E mal 'nã' 3 a feira'

, - "�
tal.. F:naliza, o -chefe : da .na.. pelos EE". UU. à América La. sideráveis sacrifícios em prol meaçao por desfecho militar "CongressOo' não. devia' '0-, � , , .

.

"

:
, �

ção afirmando acreditar TI3. 'tina, êste ano. A informa- d d
.

I' � '1
ou' por s01úçao, CJ.e partilha \ .' ,.pr:.ig�r

-

as emprêsf!_;S;.ao l?a., �111II�llllllllIIlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlIllIllllllllllllilllmlU1IIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllilllllll!lIIlI.�
.voo�ão�wnooon��n� �oMd�a��oom��o�

b e"n���n.��M.. �----.---------- �.�-���'--��---.----.-----------------.--

..I{O�M.rlM�.N,���O,·:PE :RELACÕES-··.. :�l�;��l�:"f�i Provimento das (omarcás Vagas no Esta�o
- dente da'. SUDENE sr. Celso S�gest.;;'.o' do' g·"OY,.e.. r'"n','odor Celso R.amos esta' sendo movido". § 1.o:·_ "Sempre que I guardando, como consta acima• .tl'

�; 1\.1,'.['V.E·
:1 I ','H'IILE., E. BOI:IVIA. .

"

.. ': F tad
.

á ''''1 h O' ... · I

,J..:',l," ,I.\i \.;I •

ur o Ir
.

a' n 'eman a"
. CI. não' houver Juízes com intersti- preceito constitucional, 1!lmâ'-vez

dent.al .afim dê; .estudaF ::'s 'estudada por comissãô� de desembargadores cio, 'ou os que o 'tiverem não 3,- que os;'Juizes próJ;llovidos sem
Iria depois de r.],li.dosas manifes� Po�sl]:ll.lIdade� d�;'aJuda tecm- Do sr .. ::;ecretário do Interior I'boa administração da Justiça, 'ce�t'ai:em' n. promoção, far...se-á o interstício só começarão.acon-
tações' ocorridas:aqui\ durante o ·ca.e f!nanC,€l!a Im;ra as ob�as:.· :'e ,.:r4st.i�a _recebemos a seguinte Icd_al�dO"IUga;r mes�o.a .r�cJama-: 'e�ta com dispensa :q.essa exigên-. t.aJ.'_novoAnterstíciq· dep!!lis., tle
dia de. ontem .. Estudantes."poli- de recupoeraçao �o .Nordest� ..

' .comulllcaçao: :
•

"
çao por parte dos JUrISdlClOnaaos" cia,' a qual, contUd� será cum- completarem o tempo que faita-

vianos tentaram durante essas:· "
.

..
.

(. ,

Gra 'dirigidas a êsse Egrégio Tri- prida pDster�ormente, para que va para cOncluir o interstício an..
manifestações, em v·ão,' atacar a INDEPENDENC�A. "Florfànópolis,

"

21 de março: tunal, ora ao Govêrnc( do Esta� os Juízes,' assim promovidos n.á,()I terior no momento da: promoçã0.
embai;xada ·do Cl:dle em La Paz. .

S. PAÚLO/i1/(TranSp) ';....:.. ·'de .1962.. do. 3 --"O Go'vêrno _ através, começarão.a contagem. de iriters_ '5 '_ Em fade de expôsto, toml;l'
Quatro estudantes ·sefieram. feri-' Sântiago DantásCdêclarou 'on-' . Prezado Senhor: • ) da S�cretal1ia do Interior e··Jus· ·tIcio na nova entrância, antes ·de· a liberdade de levar.o assunto à
mentos. Os líderes operários de_ tem durante a:�. soIenidadBs' tiça, estudando' o assunto, com Oi 'completarem o tempo que falta- consideração dês·se. Egrégio '.Trl-
cidiram .pedir a decretação- do no C�ntjd' AG,adêmico .'11. d�' Ap'raZJlle," pará conheciinen.- intúito ,de colaborar com (}'Egré- va' à cOl'lclusão 'do interstície an- .bunal que, se entender proceden.':'
estado de emergencia entre os Agosto que o �rasil é interes_ to de V. Excia. ·'trallilcrever, a� gio Tribunal de .JÚ�tiça'-.verificod t-erior, no momento' da promo_ te, tomará as providencias <:3._
trabalhadores do pa�s. sado' ein�,�ôd:;ts�' as qaestões ,baiX!'tilj o exipédiimte enci'miph.á-.:·;<lue. t"àto se�rl?ante ��,,?cor� 'ção", § 2.0: -'''�ão podem con- 'bíveis, as quais, assegur'a, desde

-0- internacionai.f:. 'e qualquer pro,.' dq::,p3}9�E�Q_ .. Sr.··G.óvernad,cir rendo. noutras Unidades 'da Fe- "coiTer .J-i'l:' promoçãol ou remoção, já, O' inteiro apôio do poder Exe-
LA PAZ, 17 (,UP!) -.O em� blema, çie ·qu:rYJ.uet país, qpe. :CéJf� I.:1-am�s; a,o 'Egrégi?'Tirib��: .âer\tção, ·merecendo_, atep.i;ãp·, e 'éfu igu:tidade. de .condições, com cutivó. Cordiilãs Sau.daçÕes. (as)'

baixador çhileno Manuel Trucco I respei.to.� Br�sil2"q-qe tem in_ naIJ<;i.��Justl?a:,
......

.

cUidaqo do'Poder ,público'no sen-' os;,J1:líze5 que completarem in- CELSO, RAMOS _:_ Governado-x
declarou em resposta.: a uma per- terpretaçao' piéipl'i'a para '''l.�'.,. ExcelentISs1I!l0 Senhor Pre51· tido ge ser encontrada tiina SOA tef'Stfcià' nas 'entrílJ'lcias

.

anterio_' dO' Estado".
gunta--que lhe ,fez pelo tele"o'ne' d t C'

. -
.. . ,.. .

. .

",� 1 E' . "

Tr-'� - grand�s questí'\�s '. mUN(j_iais. .

en e:. -,;:- .,orno elo d�, c.o�ep- luçao,. que, resg)larq."ndo p pre- res, e naquela em. que se se en- ricC areço que.o greglO, l-

a VPI :,"Não: te;nhó instruções';de· 'IM,.. mentô,. �e Vossa Exeelencla, e. do, . ceito .' constitucional," atenda aos· cDn�r,airí, OS Juiz�s que, não satis- qunal ; d.-.e' JUsti,ça" designou uma.

me.�,�:gt;JV?;�';:<Q.par.a_. :J'f;wrua,r: a�� ! Egrégio :'I'rib-qnaf de- J��i�a, e. légít�os. int,:resses.,ga J�tira ..
· daçàm'���'ia é;l{ig�ncla, salvo.� :c9misl>áo.:�ompo�ta ,dos �xmos,

"1".. ' '. .t,-a,tl)a,�e:n.�r,. ! Y.�asl...�Q.;;,; �P§�l.'i� ��'Il<f;( 4J.6-,,:paJ:3/jil. Í'i;ient;:t}},�q�1.�, nIitQ').íp],1ver pre-' �rs., <l_esemb�ad9res..Mi:andaJ
;o;;{., .

.. ;�k 2ft��.. t;�1-��!11il1jm� , .'" �� -1���J:( ·�.1..?:;.·de: ���,d�:1;��P.tes.,;��'i:Y;3l&:a{.,1.·{�\t?fO::-J,J1�?,a.�' ::.����!?i:��a;r�l,HviM�de�};0S e:�.,_
,
ceIeI'·

'"
,

.'
.'. re_ (clas;. " _ ast .. po�, f!j,'lt�r: Í"'�f! re:'- 'I1;�Tell'�'de' ·195.,,;' '. ,gp 13, ',deu.:J dO:}fIq, OJ;.�l1de .do. �j::!�.� �greglQ. ge;��o �omp0Y"sky, . �ara;,rel�

·tir�da dé' La 'Éla�z de tctdO':'·pessoal.·
, pectlyb.�',J.Ulzes ,mtfjl'stlclo:!de do�s' .'Ilk>' �rt.lgO 66, 'd,a\Lel de. Orgalillza�' 4\ Trlb�al, Éie' Justiça; adotou" se_" a ;nat.e�a.· .

'. ".

da, e��a,ixaça do Chiie':' trucc!:> anos", e'x1gido' no ,:par�grafó ,úni-. c;;jí;0' Judiciária,", a 'segui;lte' reda':<'I.mel)a.an.t� 9�lução. < 4 "-:-, A sa;1U:- Corçliais Saudações I

cDntud(\ declinpu �m 'fo_rmula'l." cô,>',do'artigo"35; dru. Lei de Orga:·,' cão: � "Sómen:te após"idois anôs.., Q·ãO' adot�da nbs dO'is ·Estados'

qua�qu!rr ,outra cieclaF.�ção.
'

";niz�ão Judiciária. 2 _ Esse' fl'i_...- �e .efeti.vo e��.'·éíCiO' riarespect1;va;l par�çe·.çonsuit�· os 'interesses da EAULO MACARlNI
_______________-"-_---,... .to vem acarretando prejuíZos.à, entrância, poderá o Jui:Lser pro_ Justiça em Santa Catarina, re8_ ,Secretário do Interior e Justiça....

Brizzola Garante' Pleito
- 'e. ,..'", , "'; "

.• . " ,

l1V!�G��7S(�!� Af!!� �OaVO!��e�" Vi·sitoJl flori :nopoUs 'o Ministro do:Jrabàlho
o 'Governador Brizzola, falando 'pronunciamento de Ildo Mene�· I . '.'

.' .. '. .. .

'

pntem á imprensa, disse que. O. ,ghetti, d,a frer:tt.e ,OPOs!c.:iopista, Bem recepCionadb o si''- Francó Montora Jõin- I d��e� dos Ins�it;u�os _ de �r�yi-, I A;, CARAVANA Herbert Baechtold, presidente doi

seu govêrno garantirá ao pleito, que' disse' só ter ?ceitado' sua '11
.' .

d""
, ..

"

.

I denCla e demaIS orgaos llgados'· JOINVILLENSE Sindicato dos Trabalhadores na.

ue, outubro pará a sucess-ão es. 'eandid:atura a fim ,de trazer VI! e representa a por numerosa comitiva - Prc- ao seu Ministério. Participaram da comitiva .Indústria de Fiação e Tecela..

taduai um clima de' liberdade .." paz,' tranqllilidâde e respeito á seilte ,á recepcão e despedida o Gov. Celso Ramo"; ,. Dysta palestra e: dos' vários JQir].villense dê 'recepção ao Mi- gem,' Sr. Abelino Ferreira, presi-,

segurança, não fiCando, entre. família rio'grandelise:. A propó_
�

... ,

-

ccntactos com os líde.res, sindi. nistro do Trabalho Sua Excia. dente do
....
Sindicato dos. Traba1b.s.-

tanto passivo diante dos ataques' sito lem,brou Brizzola, que quem Como estava pi�g:r�ado, I
sentes estavam tambem numero_ . cais pôde S. 'Excia. se"aperce-" Rvma. n.· Gregório vVarmeling,'. dores na Indústria de Bebidas.

descabidos dos candidatos, "

os' ,tem janela de vidro. não deve chegou segunda feira.'a 'F,loria - sos correIlgionários politicas do bel' do interesse com que a elas- o, sr. Paulo Zimmermann _ re- Sr. Antonio Tavares Pereira 1.1_

quais terão resposta á artuni..:" atirar pedra na do vizinho. nópolis o Ministro do Trabalho e ilustre' visitante, que é alto di- se traballia:dorâ. ac'ompânhà SUasl' pre'Sentandó -o' Prefeit-o 'lVrúnici- ma _. presidente do Sindicato

As 'declarações do ,governad(jr da Previdên.cia SocialSfDepu�adó IrigeIlte nacional do Partido De- atividades rio Ministério e pude. paI, o Remo. Pe. Raimup.do dos Mecânicos, sr. João 'Luiz dl!;

A,ndI;é �ra.,.nco Mont.?�o., .,Sua,. ,mocrl!-ta Cri§tão.
.

i'am' tambemi os dfrigentes .'s�n-· cweizenmá!l e,'O' sr'.
�

Jôã.o· Carva_ Costa, presidente do Sindicat6
.

.'
.

';"
,

I ,.. .

.' '.Excia., que'" procedia �o Porto' Depois de uma rápiqa visita dica}s. apre�iar o§ dqtes' de. cul- 'lho do, CircUlo Operário de Join:- dos Trabalhadores do Trigo, Mi-
·

K""UNJ'o� L"'S DE"G'OVER'NADO'RE� Alegre, chegou num a'l;'ião da ao Palácio"do G'ovêrno, onde fà� 'tura, intêligencia e alto descoro ville, os·s1's. João Pedro:da::Luz, lho, e derivados, além dos srs.
,

.

E; !.�, '

.

..

.:.t
,
....

,

.

.

, ,;.4L FAB, aC:JmpanhadO'. ap�nas pelo' saudado pela Banda da Polícia tinio" administrativO',' a· par dá. tpresidente dô 'Sindicato, dos Ar- Etienne Arnaldo Dpuat _ W1.1-
S. PAULO, 17 (UPI) :_ O�' nizada pelo Instituto' Nacional seu oficial de gabinete ':qr.: Adir- IVi:ilitar, o eminente homem pú_ irradiante simpatia do emiriente r.umadores ·e.'represeIitando ... ta..'ll. ter Hermann Mayer, Luiz CIU"_

governadores dos estados do- Ma- de Estudos Superiores'. san Barros.. No. aeroporto Her. blito' concedeu entrevist'a à im- homem público. bem O' Sindicato dos Esthradores, los Douat e João V. Nascimen-
· to Grosso, Goiás, Paraná, Santa CURITIBA, 17 (UPI) - Foi -cílio Luz foi recepcionado pele> pl'ensa na Séde da,' Delegacia, . D'e�ois de uma entrevista com' o sr. Paulo· L. Breneisen -: pre-. to, .do PDC joinvillense, bem CD-

Catarina,' Minas Gerais e Rio, adiada para' data' a ser fixada.. Exmo. S.m.. Governil,dor CelS0 Regl'onal do Trabal"h·o. Re.�,pon- . I sidente do. SindicatO' dos Traba- mo o sr. Norberto Zimm da Rá�
os ,estudantes ,catarinerises, du-' .

.

Grande' 'do Sul estamo em São' oportunamente, ·'30 reunião' pro. Ramos,' Secretários
.

de. Estado-,
.

dendo a várias perguntas de ra� rante a qual' foi tambem entre. lhado-res. na- Construção ;Civil, dio Cultura.

P·aulo. e'n""e 24 d.o" corre·nte e' 4 gramada para amarlhã, nesta ca- Comandantes Militares" dirigen�' d' l' t
.

l' t d' 't 1w. .

, .. '. • '_ ." la IS as e Jorna IS SE' a capu,a, vi.stado. pelp .reporter. cJ,e 'Viva a:
..

.

'd'e maio 'próxi�o: 'participando pital, entre' os ·governadores dO- tes de autarqmas e org�os fede- CDmo tambem do interi.ór,-.incIU- Demõcracia' _ pró'gramada 'Rá_
.

Ur"·Sl·• L-"sta' Preocupado' Coro" a:iunta,mente com
..
o governador Paraná,'Santa Catarina e Rio, Talis ,;nt� E;stado" 'à�udt?rid,ad�G sive de,nossa rp:portage\n, eSclil;-' dia Cultura de

.

Joinville, Sua'
.J..) � " J..'J '. . '.

.

'

Carvalht(PiiJ.to da primeira reu- Grande.dO' SuL·O aàiamento.fl'li e�esl� ��.as e ,�m,.gr ..n.e,num:_, rec.eu váriOS assuntosligadps à!.1 .Excia. visitou o Exmo. Sm-. Ar- ·�.'....··tU··.a·t'.a-o,· 'Ent're' Ch·.l·le, e,'Bolí'V'l-a, nião de;GOnsulta sôbre o· desen.. sugerido pelo Governador.. LeoneL TO de dIrIgentes smd.lcalS de to· atividades do o.eu Ministérib 'de' 'b···· M tr l·t 0.1.
, ',-

d d P,
.

� , . •. ce lSpO e opo 1 ano .

.

V.olvimento do centro-sul orga.-' Brizzola do Rio Grande do Sul .. das as regIOes ,o Esta o. re- morando-se mais em explicações'" .,
, lUQ" 17. (1):a,llSp). _ As dis- parte' d()o.Cb:�le. Adiantou q�e 11a.

e pormenores do 'vuitOso-' plano' . "�o E.r.am 16,30 horas, quando .0'_ putas sôbre as águas do Rio. mais de um mês denunciou h

... ' '·r. ... de empréstimos para cons'tru.�,ão �mls.tro . �ranco Montoro,. depçns Lauca entre. o Chile e a B:olivia: fato ao' governo brasileiro ,iltl'&...

r . ·e..p a·, O'" ':, 'a',".0'5, �e �:�s��::�� ����l�����::�� : !!�:fa�:;i:;��1r:f���=J: ;;��::�C�:�m��'��:��, c� ��n�tg�n����as�o��jeêh:��:
.

., m�ntet' fez questão.· ded frizar _,�' �s·' catari�ense� p'al�vras de a- companhando com interesse o a abordar o problema eüffi o Mi�

,Mmi1i ro, � slogan I e' 'caCili. .

. , ,.... desenrolar. dos acontecimentos. nistro- das Relações Exterioreal

prOletário sé transforme' num gradecrmento e fe CIVlca. '. A átitude da ,Bolívia denuncian� do Brasil. O embaixador QlÚl·OSl!'.

.1-
,

·d, r
.

no pa:>1'5
proprielirio'. No aeroporto, levaram-lhe as dO"o Chile junto a OEA e acu- ciassificou o desvio das águas d9'

1

O'U
'

� ': ,Para" isso em'· 19.62 serão apli. desped�dll.s Sua Excia. o Gover_ sando-o de preparar agressão rio Lauca pelo' Chile como cri-,

,

. '.'
.'

.. :
;.

"

..

cados em financiamento de· ca·· nfl.agduraor.S.cdeOlSOgoRve�r'no9S ':,_emEsinetandteos,' causou" surpresa geral. Os circu_ me
_ contr� a BteolíVia.e sua pop�

.' .sas 32 ,bilhões, de ,cruzeiros, dos uu los governamentais· br:;u;ileiros laça0, pOIS ex nsa, area do pa;m
" .quais· 3.400' milhões já, estão ii. autoridades, líderes sindicais e, mostram-se reservados e cautp- é irrigada pelo referido ri.o,

INS,TRUÇOES DO ,�êem sido. mero,s paliativys, I VANT�GENS' ; c '. ?.isP�i�ão .?O If·::··!·.',onde as seus amigos .e· correligi�n�rios.. 10sos, revelando com, essa atitu.

l\n�IS.T':RO DA JUSTI.ÇA inoperantes e aleator:os.. .' DE PESSOAL .. ,
..

.
.
illSCllçoes Ja estao .illlclandp. Num esforço de nossa repor· de a profunda Preocupação .de

RIO., l7 "{UP!) _ Con'fO rrne DEFICIT'S DAS SANTAS: I' BRASILIA,
17 (OPU � O'. Prestou esclareclffi,entos ,acer- tagem.conseguimos que, a última nosso p.aís pelo rurno dos 'acon-

:;:, se antecipou, ,o Minis-tÍ'o da J�ASAS DE .' : premier Tancredo �ev�s," �s� ea. �a� ,nQv�s 'drretr:zes .de. s�u 'hora, dirigisse algumas palavrag tecimeritós' entre_ os .dois. viz.i-
· JUstiça, sr. Alfredo, Nasser, MISERICORDIA .,,;nou ,00· qecreto que ,dl'spoe so-: Mll1lsteno ,sobre, a. VIda smdi.cal, aós jOinvillense3 que' o recep'cio-' nhos cujas rela?o� ..foram sus_

recomendou ao procurador- BRASILIA, 17 (UPl) ,O .bre as vantagens d,o. pe�s()al'a. que,"deve' ser autônom,a.�:. lIvre naram com uma' grande comiti_ .pensas. No palacl0 do planalto·

geral, da República, sr. EV9.11- Ministro' da Saúd� _SI'. ,SouL r:erviço das� empz:êsa<3' de' na� ,�o '�elegui�J,11o; , a.respelto �a. ·va. Sua Excia. saudou ,os �oin- eI?- B:asilia e n? 'It�n:ar�ti nO"

odre: Lins"e .Silv.a1 prnvidêpc'as; to Malar partirá 'amanhã P\l- ,vagação per�ençentes' ao pa_" 1!ll1dlC�.llzaçao r�al, da'.ext.ensao villenses e fez votos 'para que o· RIO nao se com�ta_p l�lcIdente, .' MIAMI, 17 (UP!)"- O ex_

-energIcas para' acabar com ra o Recife 6nd� -,tar!Í ',eXp? ,trimon:o, naGional.· o < .' .' d;ap,lf::�s :t::'abal�:stas ao
..campo, 'V Congresso dos T�ab�lhadore� re�usan,dó-se.. slst.�maycamente vice présidente de Cub�; Dr.'

{JS JugoS, de azar e outras sição à,' impren!>,a sóbre.a s:- dO'i.�I�po.famllla,�e}�a.vlda d� Catarinenses a s:'re�lzar
.. agUl, ;os meIOs. ,Iesp�nsaveIS a,fazer Guillermo Alonso Rujo!, pL

COntra<vençãe1: ,penaIs. 'Según, tuaçã,o deficitária: das Sant.as .'ENQUADRAMENTO '.

'::'_ ..�nstitutos,de �l'evlsIe�cl.?'.r. .
ao final �e�te mes seja cDro�o' qualquer pronunClame:t;_lto...

_

g0u' aO. govêrno de Cuba o

do !,l. recqmendaçã,o, devem, OS. Casas de lYfi�e.ric6rdla c!il no_
.

BRASILIA, 17 (Traf\s?,)., '. ,Alm��n�o, Ila1resldencla . d� de pleno. �Xlt� e repres�n.te maISJ ,.RIO, 17 (Tra�_p.) _ O em, resgate exigido pará a Hber­

'Procuradores da Re ública., em' do pà.í�. é 'Os planoF;;""do g�.:-ÇI e.nqua.draplento de�mIt�yc;., for,\. �!l;r�ll'\hq. ,<?all�d:0 r
·Juru01, uma afrrmaçao do esprr:_to DE- baIxador da. Bollvla no ,BrasI! dad�, de seu"filho Jorge r�

,tOdo {) tenitório n:iclonal, re- vêrno federal para, cobrlr tal Q.? func.:onalJ�mOo da UI?-l��_ Pt��l�ente d,o Drretónol � PDC MOCRATICO e CRISTAO qa. deçlarou. �OJe_ que seu paIS esta. louso Rujo',' segund,) soube

Presentar ..

P .... "'
.. ; .

G d f' 't 'Isto p'o"raue i",e:�senta amda nao fO! efetuado. VlSv\:) cll,tàrmense, em compaI:llml. dos gente catarinense". .

sendo vltlma de agressão pm' hoje a UF!.
a Tocura:.,;·vna e_ e ICl . .'

u .0. .'
.' •

.

• .: .,.,. ,

·d··.. d
..

ral 'ou' t' 'd, d l'
. nto do enfermos sàmente C111CO MillJ!Soténos' te- lideres, PartI �nos.. e val'laS re_

. .
au 01'1 a es- oeaIS no e cmoa por ce "

•
,

" '. 'DAS? s "-"d 'E'tado Sua Expia tr>l
'l),entidó 'de pro;m:ive-r . a r('� a.t'endidos peia� s-;últ.ãs, cas.as rem remet'do' ao

.

.

:.i seu ��0eI1 o, br' .' i.t· -\ .<:-
Pl·es,".ão às .contravenr.6es. .' :;;ão f"nviad3S ,pelo,.l\1íni.st3rlo mapas, aguard,and��se-., par!). ,.t:ou'd� llr� .�ma& P? 1 �os'0c;:s. >

d Saúde '9reve a apr;e;>entaçao dos. res� . eft. nRClona·IS. ��eOJ,:aJan E"os ,.:.
·

�ISCO UE. FOME �' tantes: i '.
"
,.". • ;deci�ta;s -!!atarIneIlSe�; _a, .se pt:-_

� .

B:ro'
'..'.., " "'. .

, ,.. ,paral!'€m para os e"!:1bp.tes el�I-
Vê' ,1,'17 (�iQ:Pr� - Se f) qo;- ,REIVINDJCAçõES ., I''RIORID "D.E P'ARA' ,toráis que"se ll.p,�'o�imam·,;e d�

·

lno' não arbitrar"pr�çps: .J,11L'i p.C).' P'ARAl. . ..,
n. ", 1

.

n,Imos justos:' para' a; ag;t;)ç.wJ": ,BRASíLIA,' 17 (UH) ::-' ..O (). NORDE.STE. '.;", .
iQuàis )se\) .parti;:: o 'e_sper.a ",emer-

tura '
. ,

I
•

C· 1 RIO; 17. (Transp) ,- A n.�.. gir' cOl1l' nWnerc;>'sil banca.dg dei

Co d' .

o, B�asil cnrr�rá. o ris- .lVünjstro. da Vj�ç,ão < QTone .. Je'g.I·61.adç.'l'es·�,";''''d·emocFata_cI.·istãos<e pas�ar f d t rl' Vi.rg·lío Tá.vora.. éO,nferenciou. sessorü't pessO,a.l de. Jango m. .

··pro·· .. ', ", ... , OH�}, el) ..f,{J .0:,:, , form.ou qu� tão i .logo' se., j!!.T�.,. em tp�0,9 país:, " �:,., ,

,4' Xl�Ps ..;anoS'. IS·LO. ::t:o.::'o' ,(jllc,' le,ngame,nte' dní.".n
.

,Gb:v€-rna- .. '.'." 'A' :taJ:de' o miIli.stjo
-

l"ranco
d"eclarou nb. Ri0 .

o
.

!?:o'(neni1<l,� dar'AuréUo do C'a.rmo. . do. cfetfvarriente liberàqa.-s" ar. :ver_ .

t ado
ocr Ney B"·· 1 P

.

P·�ra'. Inf".nno'u..se pORter,iol'_ bas da Aliança. nara o Pro- Montórp '.teve!- encon !Q" reserv.,
.

A
' �aga, (o: aran;l -ao '" _

, _l" _.' . • •..•
'. .' cf" '.' tes'e .llderes sm-·

_crcscentou qu'e a orllaniza· ment,e qUe 0 governador Da- gress3 as questoes.' re�açuon:L ,.cQm.,ps. :)..r�g�n. ' : "

·cao agr" 1: . ..,
raeno<;;.e formulou numero'�8,s das com a reCUp€raçao

". do .. ·dicais,·dos qual�·rece�e�. nume-
ieta �p. l�.,,�cr���O!;���e·�:�l��; Tf'ivjnd'cacões naTa "eu esta-

I

nOT.1rc:te ter�:). s.b'i0l,ut:?- l):!.':P··'1 ���;c.;�t�r.:i�ç.,�e��;�.'.. ;;."...
�

..

;.,,;,..�. ;i.���1!Qra. 111-110::8::" a.�. d2fí.c�êl1c;."J.:::. do qt:.·e scrã0 atendi'das.
'

r�dac;c. -, -

.. ,

gamento do 13° mês, mes _

mo" porque i,sto representa
um aumento do recém­
aumentado salário.míni, i

!I}.O, rora do que a lei exi-
.

. ge <pára êsses aumento",

_.------------------------------------------------��---�----------�------------�

ri

A INDúSTRIA
O sr. Diego Gonzalea ,

Blanco, více.presidente ,dà ,

Confederaçâo Nacional da
Iridústrta, no exercício da.

'

preeidênçia, não. quis dar'.
um pronuncíament., em .

nome da entidade máxima'
de classe, em faCe de sua
condição. de substituto do
sr. Domícío Velozo. EJ:t­
tretanto, na qualidade de
presidente da Federaçâo :

das' Indústrias do R:Oo G.
do Sul, declarou:

•

'- "A Federação gaúcha'
já se -rnanírésiou contra,

ria ao 13� mês de ordena­
do, na forma COmo está
sendo cogitado no projeto
e Iéí no Parlamento.' Em
muitas ernprêsas, e natu,
ralmente em muitas Es·
tados do BrasiL grande
número de empregadores
dão Abono de Natal, que
correspondj, ao 13° mês» ..

AS QUE ,NÃO PODEM

Frlsçu, então, que "as

empresas que não dão
Abono de Natal, também
não se acham em' condi­
çf;>es. de pagar mais um

mês
.'

de salário estipulado
no projeto de lei. A situa­
ção das mesmas não O

permite a não seria justo
que Soe' as rorcasse pOI'
Ieí, a mais êsse ônus".

. Santiago do Chile, 17 (UPI)
...:.... o Govêrno do éhile decidiu á.
lioite passada· retirar' sua" repr�­
sentação 'diplomática em Lapaz.
Pouco' antes, o govêrnO' da BO··
livia toma.ra identica medida.
com respeito a sua representa_
ção em Santiago.

-0-

Santiago do'Chile, 17 CUP!)'
_ O embaixador boliviano Ge1'­
man Montoy compareceu ontem
á noite no Ministerio do Exterior
onde o sub-secretário· Pedro Da_
za lhe .. cómunicou ii. decisãó do
Chile 'de t;etirar suã. missão" 'di­
plo�ática: de. LaPp::, Na: cha;�ce_
la:ri.af, ó

.

él;Ill?a�a,�.o17 "Mbntç;t;)n,7
forFXÍeu, aos;: jern.a:U;stas·;

. .'

,

'.tfirã·.; :�',���pi�'J'C ('5 ,',IU�Il.1 itos:.
�' e':s'úas" fanlÜl.as: .','

," "�'o •.�;"'_," '···f•.
�

'LA' PAZ, 17.(uPI) - A, ca.�
pital da Bolivia' se. acha em cai�

Pagou resgate
pelo f'iI)ló
'. � .

··�ETNE'A'I5·u'N·6�
..'---'�

.

Die_�'Peutsche Bl!ch-Q.eInei�â4't"; DàÍ'll1s�t (+S$)��ç�p '�():�iV'r�\Ltda.).
lJiliet hiermit aUe-MitgUeder, -L�er ,un�. F�de. �es'deatschen BUC1i'es zm; I\r&efl'­
�UDg UDSa-er .L.esestube t;i.n, die -he'ute, Mi tt"":ooh,, um 17 :lIQ Uhr1,.;' im. Jl}��cio',WiL

ley, Rua Dr. ,ToãiJ C!lUn }44, Erster stock, lU A;n:vesenh�t 4$!r GeSchaeftsfucllrer

der I>llGdit"B:rasili�n stattfin'dim. wirll.· �' .

<

�

.,'
.. ;".' In_Veçtre��ng W DBG in Joinvil!�:

�.,. ,....
.

'Editara -:Di'itrJ:buidora ElIen, zeichri.en· l"

FRAU ELLEN und Augmto Sylvi� 'Prodoehl.

���������"i1,�j������������ ..

, , ' .
'

.i"· ,
...' .7.

..

'
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·Direção, 'Redação e Ofi-
·

. .o.lJul.!I:- �\1a f!.bdon ;f3a­
·t��t�, 133.e ·'H9.� C$�
-·Ptl�t.ªl, :il - 'r�l.: 395.

'f;����'!�
hnpa�o$ O P�!i.Olr
N:f, prefeiJllr;iL. 'l\Ju.n.i�ipa)l
lm.,poatQ preqia), lmJ;lC:>!:ltQ Ter­
ribol'ia\ e Ifit..a.· d.e Viação (1.0

s.e,m�s.êre} ,.

. No. BllJ;lOO
.

dQ ;l3�-<l:;;il'
lnlPQ;;;tf.l ,$�nq�tlª-l «(l.es.çontado
�Qs empllegaél��,·em Março),

Nj} e:ole�or.ill Fede--!'ª,l' /

Tà:xa e fôro relativo..:; a terre�
H.0�· de maJil'\b�.

hn,o�to de If.U'M;)(l
.

.&,f� 30 çj.e IillWU -g§:'i"§rão ser a­

,l'll�&nta�iJ,� as .l'leQ.��waçºe�.•Pll-r�
Çl;�.�JlQs;tQ çl� R§rl(ijt,. l:la Cª}eto,.
ria FeQ.el:al.

EAUMÁCIA
ot\PLA�"l'Ã,O
.�$t.t),· g� :plantã.ü ,hQje a. f�}t,.

:MACI..t\: �A.o LUQ,AS, :;í, :rl,"ª,
.'Vil3_ç.ílin.Qe d§ l'attnª� _" �F0'Ngi' .•,"

.?��.,.ª.�
.

'1

JUSTIÇA·DO
T:RA:IÁL;HQ
.�a,:p.h(i" <:Ha lJ) �p çorp.,n­

t�, ,às ·lQ nm;as, :na Junt:!1. ç1fJ
�ooei1ia..�ã.\) .�. JlJ'L�a�@-p.t.o' çl,e',
�Q:tªvine, �!õª' r�a.I�f1,!J� :,;kU­

ttw�i.ª, . tt'a.J:;H;lilhis.t� �:m fll,l.i.l ,é

I'�daroq:nte (6)fGUlQ F-eneÜ'f;t
e QlJtTQ�� e l'ec.lalll.a.4ª Il}('j:gs­
tJ'�ª, Q.e Mad�Ü'ª-Si $i\HJ.tª (:ª-tª'_
li�l'la SL1.\.

·;F··OTO'C
�

pfIA:� S.
.

�.{, __ O .. �

FQRNECIMOS
NA HORA

, :;tI

C
.

t"d
.

ompe -1 ... ores na.

eorridade
Indian:opolis
lWr;.l,ANQ:!:'·ÇlPS, 17 (UPD ,.� Um t.Qtflil r;le (5,7 Q:l;I.F·r�$ ,ge

i.n�.ertilv�f�.m �te anQ p,arai
pM'l1icjnaf (iiª, QOl;!'içla. de 1;pdia
)/14ptl!is Que �er$Í di&!PuüF)a,
dia 30 ele mÇL10 m'��tn.I?, Soe,
gu.:pdo. s;e a,n.unciou f\Q.j,e.

Morto. um contra ...

l*:evolucionário
cubano.
l(IAVANA, 17 (UP!) - D

e:xército rev{)luei.on�ri(') am,m.
eiou hav&y m'Qr-to ontem a.

:flQite o lidf)r cvntra_l'evoluciD_
n�r�,o OSIWaldo Ramirez Oar_·
da quant�>J tentava eseapal�
do cál'cQ flue lhe fôra· esten4i�

. do na �rt;!v,íncia, qe l->as V-iJ>is.

AUDITOR DO
BANCO DE
CRÉD�TO REAL
RIO, 17 (VA) - A notÍ':i�

de' aue o Sr. Floriano Duar­
te, diretor do serviço de 11e.< ,

lações púb.licas e de PublicL
dada q,G 'B�néo de Crédito>
Real foi p;romó�do. a'" Audi­
tOT, causou ·.a maIS VIVa rep€T_

.'

cussão nOs meios' puhlicitá_
.rios e jornalisticos da cidade.
Trata-e de antigo funcion:L
íl'10 daqp.ela mganização no

Rio de cYaneiro, c-ompetente e

ze10:::0 na sua profissão.

pr I Iri i
Diretoria

1

Fina'nceiro de 1961

'/ .

no da
.

Refer'ente ao Exesrcfclo
· ,Se1111ores Acionistas.

_i����JiM�
Em obediência aos preceitos legais e estutários, vimos

submeter ao vosso exame e aprovação, o relatório "dos ne­

gócios sociais, correspondente ao exercício financeiro de
1961.

Acompanham-no, como de costume, os seguintes do-
cumentos:

.

1

a) Balanço Geral encerrado, em 30 de dezembro de 1961;
b) Demonstração da Conta.' "Lucros e Perdas", atinente ao

mesmo Balanço;
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Em face dêsses documentos, que refletem a real situa­
cão econômico-financeira da Emprêsa, estarão os Srs , A­
cionistas melhor capacitados para bem aquilatar esta si­
tuação.

"Para mais amplo esclarecimento, passamos a relatar
os principais fátos administrativos verificados no decur­
so do' exercício em pauta.
1.00 - PRODUCÃO E' DISTRIBUICÃO DE' ENERGIA.
1.10 - DISPONIBILIDADE.

•

1.11 - PRODUÇÃO PROPRIA. Acusou UPI aumento con­

siderável sôbre .1960, graças à precipitação pluviométrica
relativamente favorável. Ficou distribuida entre as fontes
produtoras, da seguinte fórma (kWh): .

Variação
percentual

6.6.059.000 + 33,1.
5.141'.288 1.7
1. 983 . 684 + :;18,1
8 . 585 .220 2,2

1960

49.624.000
5.229.200
1.548.520
8.778.9pO

1961

Usina Brac.nho .. ..

\)sipa :p'.lraí .. .. . ...

Us.na S. LOurenço ..

Usina. Diesel .. .. .. Ô.

l':=>TJl,L PRODUÇÃO.
�.�,--------------------------

PROPIUA '.. .. .... 65.180.670 81.769.192 + 25,4

1.12 - ·COMPRA DE ENERGIA. O' aumento de produção
foi superior ao do consumo, motivo pelo qual as compras
puderam ser reduzidas, como se depreenda do quadro a-

baixo (kVJh).:
.

1960 19&1 Variação
%

Empresa Fôrça e Luz
Sta. Ga ta,r�na S. A . _

E1umenÇ!,u .

C.S.N. eªp:varí, .

1.214.400
22.579 .. 925 '

1.452.5.30
;L8.8U.915

+ 19,6
- l€L7

;--23.794 .. 325·
.. , ..

20.2â4.445

1.13 - DISPONIBILIDADE 'fOTAL. Apresentou a seguinte
alteração:

1980 1961 . Variação
88.974.995 102.033.637 + 14,"

1.2.0 - DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA.
1.21 - VENDAS E CONSUMO PRóPRIO. Classificada em
categorias çle consumidores e fórma de tltilizaçãÇ>, a dis­
tribuição se processou assim (kWh):

€)
1960.

13.652.616
5.064.$54
44.019.579
2.-Ü54.289
1.944.364

.

Va:riação
+ 13,0
+ g,Q
+ l.(Mi
+ 5,2.
+ 31,1

.1961
15.407.135
'5.505.310
48 . 660. 165,
2.161.�33

2.5�8.512

ft.qsigencial .. ..

çOrpereial .. ..

Indu{ltrial .. .. .. ..

p01;),e1'e" WÚtili0Q.� ..

IlUll.Üpaçã,o PúpÍteá ..

"
't .'t' ------------���----...............

SubctCQtal l'êde 1!;J;llpre�
sul .

Outl'a,s l!ll'l'l.prêsas de
�letrteid.ade .. .. ..

Orát!s ........
consumo Fróprio-

66.735.2.(,}2 74.232.35õ + 11,3

iii. 193. 37"l + 2(1.4
7.9�9 2il"O

'712.6'l4 + 28,1

'84.196.281i , 12,3..,-

7.637:282
lQ.3Íoi1

556.229

To,tal Ll:is.tr\buiclo
P ..

:. '1'4.9J9.0"/'i],

1.;çç - P�.RDAS. A dife�nQa e�tfe ª el1�rgi.a çlistríbU.Ída
e a cliS.p(mív�J, m1,Il]entl::!\} de 1960 Piilra 1961, como çl�Il1ons�
trado abaixo:

pf)rdª,� = lcWl1 = ... , 14.Q3.1?�51
�e�f.. = %. -�ôbr� a

ªi.��QJ.'1>jv�l =
'

.

lS61

17.837.31')i;l

17,48

va:riaQão
; �

�iu
-,t- 27,1

l5,77

1.23. -= DEMAN])A MAXIMA. A ca.rga n.'\li\;cim'il <;lo sisteIlla,
vexiflcou"�e �$ l'i) liIoJ;"ª� de? dia 20 dé Q,vtllb,ro, com Ul'I'l v,(;l­
lor çl�' 2l,060 }(W, :r�:PNs;�Iltªndo UPI al.@el,'}to dl'1 1Q% só·
l:n:e ª Mtl:tª !1l\\l 19Mr tlU� foi ct� 19,.2Qo. kW.
1,24 "=' S�.MA.N:A DE PROPUÇÃQ MÁXImA. Etltre 2& de
<\gôs,t� e 3 {ie setlil.!,I,ibrf,l, a produção glQ:ªJ)Q.olJ o tota.l de
2.Q�'H�91. �Wll, c.wn ym pico d.e c.arga.d,e 4Ú.0.00 kW. E.s�
te!;> v-a-IQf@s uH:fi\P�sSilin'\l'\ os id,ênticos de 196{l ----: 1. 86Q. 87\1
l;:Wh e 18)70, kW !\l:Ifl 14.1% e M%, respectivamente.
1, 2,5 � CONStJMIOORES. a nlJmerQ' çl.e copsumidôres
aumooto �Qmo �e��.

I
r

1960 -

25.&1t1
�7'4

1.983

1ç'91 - Aunú;lPto
26 118 8,&%

1l'15
2.fiM

Ll,lZ a M�I'UE1Ürr .. .. ..

Luz a Félrfait .. .. .. "

FQr�a ª' M�el�dQ:r .. .. .. ..

.. �

Tet1j.1 .. .. .. .. .. . . .... 28. 5�8

1.30 - PREV'I$ÃO PARA·�96,4.-1964.
1.3� - PRQPUÇAO PRÓPARJA. A p,rOdl,-;lção p.rópria cte-

· pe_n,cl� e.$senoiªh�€lnt(} do, n,,��i:m<1l plli.'-*'lm.étriÇo da l-l.açia
!YYaeillho�·Rio do JiJlie> e em p�Qu€.no p�Fte, do regime de
utili�açªo. ela UsiFla l),Í(}s.@.I, já que as v?\riações dgs USÜliilS
p-ir�í e S. LOli.renço p.olJeQ influePI ne tCltal. A Usina Díe­
�el, por sua vez, J,'l;iÍe> pede·r?'i s.e.J:: e.ompu!ada eDrn m�oJ" pç:tr-

· .oeliJ qQ que a pl'evíSla, €levtd.o �'? event\J,ais parali�ç:tçêí:qs a

qlJ.e está $vjeitit. A pf�vis�o de p.l'oglJ.çãQ Qg l)sina $l"€le.i­
nho pódt; ser ealouladla para Os limites mínimos e mª,xi­
'mels, utilizando-se es vglQres estgtístiços e seu tUl'l,e-iO,fla-

, ménto � Com a adu<;::ão da água do Rio do J(llio', 'estas
ciP:'�s sijQ apreX'iP'!adailltmt€ 42 e 77 milhões de �Wh, .\'es­

p€.çtivamô,.nte pal'-a uma precipitação mínima €. ff\ª�ima
Q.e clmvªs.
1.32 - N'BCE$SJDAD�.. Admito o ritmo de çresçinwnto
no tot91 de 14% ao ano, a disponibilü;la€le fl§verá ale.i;\nçar
116, 132 e 15'0 milhões de kWh, nos anos de 1962, 1963 e

1964, respectivamí{nte.
1.33 - PREVISÃO DE AQUISlÇ,ÃO. A difer{{nça �líltre a

disponibilidade necessária e a pre>duç1:io J;lrópria I')<4cte ser

demonstrada pelo quadl'O que segue: (em milhões de 1;W}1)

3(}.�"l \
a,1 %

4

f.ll.'Qc.:Wtac;ftZirrec;llitaçã.o PrQgnós- J!-ti@aip..
mínima de tic'O má:xima U'1amro!.l> ele

/ chuva'l de ch1:lv,as' ehuv�.!;> I

Diesel
P1ª�;N!Q>

Hl62. lSW3 196�
Bracínho 42,.0 62,0 77,0 .77,0 ?-'1,0'
PÜ;;ü .. 5,5 5,5 5,5 5,5 155
S. LOurenço .. .. 1,5 1,5 1,5 1,5 .I.!)

.. fil!!iesel .. .. .. .. 10,0 lG;O 4,0 !Ç),O W,0

Produ(';ã-n. Própria i!iQ.O '19.0 8:8,0 �,D 9.4,0
AqUisição .. 57,0 37,0 23,0 3.8,0 56,0

Disponível .. . . 116,0 116,0. 116,0 132,0 15Ó.f)

Os valôres de aquisição atinen'tes aos anos de 1963 e

1964, estarão sujeitos a variações, segundo a precipitação

das chuvas, uma vez que no quadro acima foi computada,
para os mesmos anos, uma .precípitação MÁXIMA de chu­
vas, no que concerne à produção própria.
1.34 - PERSPECTIVAS PARA 1962. A diferença entre a

disponib.ilidade necessária e a produção própria para 19€i2
e segundo nosso pregnéstico é de 37 mílhões de kWh,
Este valôr é bastante elevado para a atual Iinha de trans­
missão de Capivarí. A retirada da carga de Florianópolis,
do circuito de 44 kV, será 'apenas UPI alívio temporário, \

face a prevista ligação de Itajaí nesta mesma linha. Acres­
ce ainda, que a' capacidade da usina de Capivarí está

.

prestes a ser lotada, o que constitue outra limitação' de
suprrmento pela C. S.N. Assim sendo, a se realizar o prog­
nóstico de produção hidráulica, ainda relativamente oti­
mista, a situação de abastecimento energético não é muito

tranquilizadora, sem mencion!i� _os mr:iores encargos fi­
nanceiros .deeorrentes da aquisiçao mais volumosa. Caso
o anp. de 19?2 se ia .ex�e�cionalmente sêco, a aquisição ne­
cessaria sera de 57 milhões de kWh, quantidade esta mui-
to �lém da capacidade da linha de -Capivarí e' que não po­
d�ra ser complementada c?m) maior .. geração na Usina
Diesel. Se, por outro lado, tivermos uma precipitação má­
xima,.a aquisição poderia ser reduzida a 20 milhões de
kWh., diminuindo-se, então, também a produção da' Usina
Diesel para 4 milhões de kWh., corres,pondente ao mini-

�o necessário para emergências durante interrupções das
linhas de transmissão, já que e kWh-Diesel é mais dis­
pendioso que kWh da C. S.N .'
1.35'- PERSPECTIVAS PARA 196�-1964. O Balance mos-

tra, que mesmo em anos excepcionalmente chuvosos há
necessidade de obter ° suprimento externo de 38 e 50 mi­
lhões de kW:n, respectivamente em 1963 e 1964. Para anos
de seca excepcionais, estas quantidades elevam-se para 73
e 91 milhões de kWh.

Dentro dos esquemas atuais '--não poderemos contar
com nenhum refêrço de produção. Ficam, assim, cons­
tantes os valores de 59 e 94 milhões de kWh, (computando­
se sempre 10 milhões para Usina Diesel.)

Afiguram-se, assim, bastante crstíces os anos de 1963
e 1964, mesmo nas condições mais favoráveis. i

1.40';_ NOVAS FONTES:DE SUPRIMENTO. I1.41 .:,__ SOTELCA: A conclusão .foi inicialmente planejada
para fins de 1959 e sucessivamente retardada, principal- ,

mente por falta de meios -finanoeiros, encontrando-se, a- Igora em execução, com programa de ·operaç.ão da pI'imeira
unidade de SO_MW em fins de 196:'\" CASO NÃO FALTEM IRECURSOS. O esquema inclue a conelu:ilão da liriha e

subestação de Joinville.para a mesma ép<'lca. .

1.42 - USINA GARCIA: Obra a earge de> Govêrno do Es­
tado. Sua conclusão, PELA NOSSA PREVISÃO, poderá-se
verificar d\lrante o P. semestre de 1964.

. .

1.43 - PALMEIRAS; A v·sina e obras de captação, segun­
do inform.ações obtidas, deverão estar coocluwas 'até prin­
cípios de 1963. Entretanto, a Jalt.� da barragem de aeumu­
lação redu?: sua. capacidade. COnsiderada, porém; a atual
crise <;le ener�ia c;Ja. Forçaluz, Blvm�nav,. é w-ovável qve
em pouc;.o (.';1.1 n<J,da esta vsina virá benehciar o sistema
ErnprestJl.
,?ílO __ " {NVESTJMENTOS.
2.10 - IMOB.J:LIZADO. O aerésG.imo, PO tota.1 de Cr$
55 .:lSl6 . 66UO-. .r�pros.enta 17A% do imobili?lado em dtnem -

brQ de 1960. T
.

,,' .

.

2.11 = USINAS. Houve úm acrésóhno'; de Cr$ 2.2.222.824,60,
ç0.nstitu�do Cluas:i totalmente das obras da Usina Diesel e

dQ aio do Júlio" pendentes r do exercício anterior. O au­

m�.nt� correspon<ile ª 9,4% �Ôbre. o valor çle 3l:�de déz�lH-
bro Qt? J960, e,leste it.em.. .

4.12 � IN�TALAÇ(>:gS DE lRANSl\1ISSÃO. Este aumen­

to, 110 total ek 'Cr$ 7.27.2.13.0,80 representa 36,1% do conta­
l;lili�ado ao fim do exerCício. anterior. A maior parcela, de
6,39 milhões d,e Ql'U.?ieiros, provém da imobilização da linha

;ra.ragvá�Mafra Z', circuito. Realizada durante o exercício,
foi a ljnha telefónica da linha Joinville-Barra Velha-Penha,
45 kms. fio de ·aJumínio n°, 8, no valor de Cr$ 868.571,;30.
2 .13. � INSTALAÇõES DE 1),ISTRIBUICÃü. TIo açréseiJ;no
de Cr$ '7.199. 144,60, cl.estaça�s� a <\qujsic:;"ão de novos trans­

formadores, no tàhll d� Cr$ 7.041.919,20.. O aU1'f1ettto im­

porta, em 4L2% do montante em 31 de dezembro de 1960.
Foram adquiridQs os seguintés transformadores:

J

.\

36/6 kV 4l Oe 1. 50.0 kVA
1 150

20/6 kV 1 75
1 -45

600QJ2�0 1- 112,5 �VA
4 75
2 45

2.l4 = INSTALAÇõES DE DIS'TRlBUJÇÂ.Q - CONSUMI�
DOR�·S. Aumente> de Cr$ 16.404.. 360�1'J(JI,. reprosentando
49,30% ,Qo valor imob-ilizado ao fim de 196.(}. 'JnçlllE,) a cons­

trução çle 22 krp. de Linhas cle.6 kV, 15 kID. de lü)hÇ\s de
de 6 kV,. s.llbstitl.liçã,o çle 200 postei> de madejra pôr concre­
to, instala.ção ele ;;13 transfqr:mªdor�s de distribuição e ilw
m.inaçãQ. públiQ'l, além de 16 km. d.� ��te-nsão de Unhas de
}laixÇ.\ tensão, reforço de condutores €l�n 4.�4 kJ;ll. de linhas
lH para ligaçã.o. de. novos con�umidQre!i.
2.15 = INSTALAÇÕES EM GERAL· Pequeno acréscimo,
,de Cr$ 1.192.96.9.,8,0, qlJe. cor-re::;._ponde a 9,4% do total de
19(\0, CQrntre.ende a aquisição d� v�jclJ.los e ferr-amentas.
Â .16 = lNSTALAÇõE.S D� SEl�VIÇO. SofreI,! Qrp acrés­
cimo, Qe Cr$ 1. OG,S. l3J,90, po:rt;:lnt.Q d.e 23,2% ª,Flr\%sentando
vafiaçi5-es nos Ben.s e Inst�laçôes €lffi Processo de RecIas-
�iHcaç�C'l.

.

.3 .OQ = PENI>:ENTE..
S.lO � ()çH�AS EM ANDA.MENTQ . .Num total de Cr$ ..

"t8. 949. 733}Q, destaca:mQs as mais i1'Ilp.e>rtantes:
3.11 � R�FOItÇO nA UNHA DE\TRANSMISSÃO JARA-

. GUkJOINVILtE: Para. reforço d.ª capacidade desta linha,
foi estudada a t,e>,ca de co.�dutQre:s. nflS ]. eire-uitos. existen­
t�s l'l1C'lntªde$ e:rn to.rre·s rnetálieas., Foram :\lílvesHgadiís as

c;QJ;ldiçõe·s d� q}gumas. t'Ul'lGLa©6€o;, cl;e.l'l'l.OJ.'lstrÇ\pdo a nec.essi­
Q<;Id,€ 'rle l'dOFmÍil e r{ilrorço a�s; roesma:<, além, dos refor­
yélS li1é\S estruturas: Em vista do elevado çusto da obra,
io.rnparadcg ? e;o·n:stl'u.çãel. de linha nova (3°. circuito), esta

ulti.ma. s.01u,?�Q fol es:c,Q.lhida. As perq.as e f.alta <;,te c.apact -

.

dade da Unha atual estão ctJstando- � Emfl.1'esuJ cerca d€l 4

milh�s ele: lcW'h!ªIl;�" qU€,l fieÇ:lxá ree!yúcto. à metade, com a

oons1:ruç�o da nova linha, j4 isolada para ôpecl"ar, no futu-
1;'0, €lm 66 kV. Célm 40 I,\:m. de' '}lthmsão, cabo de alumínio
ce>rn alma de aço. � sôbre estrutUl'as il1teifamente de cem-

.

ereto, e e.l,l:s.to (')rç�\(i<'l e.m ca. 5S m.ilhê.es de cro�eir(}s, po­
derá ser arnortillada em poucos anos co,m a redução de

perdas e dimhJ,l,l,�9ã� de ge.ração Diesl'11 em Joinville.

3.12 � PROTEÇM) DÁ SUB-ESTAÇM) .DE JARAGUÁ

e.oNT'RA Es.eORR.:W;&AMEN'FQ. As repetidas enehenres do

Rio HªflQc.lÍ asS(;rF\:lafarn a mªf�e1!ll s;ôbre a <J;tJ<:tl t;\stâ ce>ns­

tn,l.id,ª ROS.S.a pvim;i;�al SUQesta'i'ôo. Após det_alhacl!o estudo.

l'l;ÇU' J!irm<;l �s_p�<;;_�ªii:z;ª.qª, �oi e�eQutªdo o re!orço, cb.)s�s­
tlJfª9. na .e�e.cu!!iª-0 de estacas de cW'l,c:retq., .�ie g rneb.a fIT-
111e, ft.l;acbdas' nQ locÇl.l, que foram liga.das ;:lS eolul'l,as da­

estt.utlJl'a, t'Qr "i�ªs de éon.creto.. Fe>i também eonstruído
l;l,m "!l11,lfO de retep_ç.ãIP çle conCl'eto, Hgade> às colunas. A

úbra'e;;tavà em Cr$ 1.574.441,40 ao fim do exercício.

3.l3.- SU,JB�l':)Sl'AçÃO DE INTERLIGAÇÃO SOTB1f!:.C.A. O

v-;;U(;).,r já inw���.idq IillOfl,.t_çl, a Cr$ 23.497.512, 60; representado
pe�o.s trlIDs.Ji:)rmaeyo:res, p.arte do equipament0. da manobra
,€) �e..J?l'�TI��, 'E.Si� i,uve-stjrne,nto rea,Hzo.u-se em 1961. Foi doa­
de.i) terren� :v,ava $1,l,.hes.taçª-o qq_ Sotelca e aberta a coleta
de J(Ve.Wh paJ.r� �ç_QIl[1enda do eqqipamento de manobra fal-
tante e PfoteÇã.o de nossa subestaçãe.

....,

3 .14· � LINHAS DE DISTRIBUIÇÃO. Compreendem apro­
ximad-ªwel'lte 4.900 111S. de extensão de baixa tensão, mo­
dificação de tensão de 220 para 380. Volts e substituicão de
colldutores. Ditos Serviços, até fins de -1961 somaram
Cr$ 1.094.687,70.

Joinville, 18 de .�b:�I __d: 196�
.: �

3.15 - AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO TELEFôNICO URBA _

NO._ Durante o exercício, sofreu um aumento de Cr$
.

7.712.220,50. O prédio, que vai abrigar as novas inst�l�:
ções acha-se conluído 'e entregue à Siemens do Brasil
para a devida montagem da central telefônica. '

3.16 -< PRÉDIO PARA A NOVA OFICINA. Por. ser inadi�_
vel a ampliação da �ficina, novo prédio de ?04 J?2 de área
coberta, f01 construído em terreno vizinho a Usina Diesel
O local permitirá a gradual transferência, do almoxarifado'
fábrica d.e _póstes, galvanização, chefia da operação, gara:
gem e oficina de' veículos, concentração .esta muito neces-

I sâria, à racionalização dos serviços.:. O 10�aI, ocupado por
parte da' oncma antiga e sua extensao provisoria executado

, há tempos atrás está ocupada pelo prédio da nova central,
telefônica. A área da Oficina antiga não demolida, será
utilizada para reparos do serviço telefônico que necessita
expansão. Ovalor dispendido na Oficina nova durante o ano
fOI de Cr$ -4.860.227 .so.
3.20 __ EMPRÉSTIMOS E HIPOTÉCAS. Durante 1961 não .

.foram contraídos novas empréstimos com órgãos .de fi­
nanciamento. Eram as . .seguíntes as posições dos emprés­
timos, ao fim de 1960 e 1961:

Saldos
1960 1961

..
I

Amort�zação
durante 19ôI

, E'IV 52(LBanco do
Brasil :

Bracinho .. 17.467.425,00' 14. 7ô7 .425,00 2.7DO.@t)O,Or.
EIV 58jLBanco do �

Brasil :
Rio do Júro 37.497.459,00 34 137.459,00 3.360. DOO 00

BNDE-Usina Die&el 39.700.. ODQ,OO 38.467.30.0,000 1.232.700.00
TOTAL .. .. .. ..... 7 : 292 . 700.,00

Juros e comissões pagos sôbré Os ernprés,
.

tímos acima . 9 . 3'93 . 607,90
/

Cr$ 16.686.3m,�0
4.00 - RESULTADO COMERCIAL.
4.10 � REC;EITA. O total de 1961 soma Cr$ 223..504.111,80
contra Cr$ 14�. 816.233,80 em 1960, o acréscimo representa
54,3% sôbre e·ste último.

.

4.11 - RECEITA DE ENERGIA. Ascende a Cr$·.... " "

199.329.113,50 contra Cr$ 128.380, 399, 20 do exercício de-
1960, o que representa um acréscimo de 55,3%. A partici­
pação percentual dos municípios ficou assim distribuída:

em kWh - % :__
. em Or$ - 0/; -

47,099
.

49,789
0,195 D,32�1
0,157 0,2'IA I

0,351 0,426
5.762 6,632
0.,490 0.,751
4,214 3,399

JoinvIlle .. ..

Ubatllba
Barra Velha ..

Penha
Jaraguá do Sul
Massaranduba
Pome-r:ode ....

Blumenau
utoupava) .. ..

Ouaramirim .. ..

S. Bento elo Sul ..

Campo Megre ..

Rio Negrinho . _ ..

Mafra ..... : ....

� ,�io N€g�b .:'. _.-li. .

Lapa e Campo do
Tenente .

Tijucas .

NOva Trento , .. .

Camboriú '
.

S. João Batlsta ..

Outros municípios
(pqr interJ,11édio de
outras emprêsas de
cletr�cidade)' .. .

2,356
0,944
9.054
0,426
4.513
5.191
3,585'

2.,276
Ul13
6,779-
0,497
3,810
6,222
4,,746

2;3!l8'
.

1,948
0,374
1,536
1,188:

1,894
1.550
0,:111
0,937
1,290

9,678 5;57f

100.000 %10D.QDO %

4.12 � DEMONSTRATIVO PA PARTICIPAÇÃO PERCEN­
TUAL DE CONS.UMO E RECEITA: Classificado por moda"

lidades de conswmo, o total d,jstribuído no ano foi o se'

guinte:
Consumo

kWh
Re.ceita
Cr$

Receita média
% CrS/kWh.

15.407.135
5.505.3-10
48.660.165
2.161.233
2.548.512

111,3
6,5
57,8
2,6
3,0

55.383.129,10
20 . 262 . S66,50
97.860.329,30
7.005.732,90
3.689.883,80

27,7
10,2
49,1 '

3,5
1,9

3,59 ,

3,68
,

2,Or
3,24
1,45

Residencial ".
Comercial ....

Indu,strial .. ..

Pod. PúbHeos
:nu.m. pública
Outras. Emp-r.
de EletriçL
dao.e

Consumo Pró-

priQ .

O:rátis' .

A.luguel Medi_
dOfe.& ........
Di.v. Receitas

._:. -_-_��--_--;----
TOTAL .... Ú.196.285 100,0 199.329:113;50 100,0.0 2,37

9.193.277 10,9 12 .245 . 2.51,80 6,1 1.33'

71iUi74 0,9
7.979

1.777.162,60 0.,9
-4- 1.1G4.757,50 .0.,6

4.13 - RECElTA EXTRÁNHA À EXPLORAÇÃO. A receita
da Loja, Secção de Instalações, Serviços Te1e1õnicos e OU�
tras, alcanç.ov a cifra de Cr$ 24.174.998,30. - um aument
de 48,2% sôbre o total de 1960. � Cr$ 16.306.286,80.

.

4.14 - TARIFAS. Durante o ano vigoraram os segullltes
adicionais às tarifas da Portaria n°. 104, de. 29-1- 1960; co�
base nas variações de custo de energia adquirida, ��ergta.
térmica de produção,; própria e elevação _�ompU'lsona de

salários:
.

ADICIONAL
29,00 %
40,00 %

PERíODO
Jane:ro jFevereiro.
MarçCQ !Agósto
lD.etembr::J jOutubl"o/
Novembro

Dezembro
65,00 %. "IJ

-

65%+0,18 C1:$/1<',:'
'

4.20 - DESPÊSAS.

4 21 - DE,.SPÊSA INDUSTKIAL. Elevo-u-s� para Cr$l��
164.620..530,30 com um.aumento de 34,1% sobre tll:1 .nlOd­
tante de Cr$ 122.783.0.79,00 de 1960: Do total, a enelgI31%.
AlliFida,. n� valor de Cr$. 51 )4,7 ..8.,?2,10, represen�a }q'ente
Em qual'ltIdade, a energIa adqUlnda representa: som

16,,9% do total.

4.22 _ DESPÊSAS EXTRANBAS À EXPLORAÇÃO ..:M0��
tau a Cr$ 18.2871.805,:20 contra Cr$ 10.631.532,8U, pmtall J)\
um aumeBto d.e 71, 5% sôbre ,e> exerc�cio ,anteceden5:� a­

dif((rença a malOr, ?e�e-se ao fato, dos J_uros e comJss�. do
tinentes aos emprestlmos contraldos J�nto ao Ban,�O ira,
Brasil e, I?anco Nacional d� D�senv?I.V1mento EC0110!llleste
no exerClClO de 1960, terem SIdo lmoblhzados, quandO,. 11

5 à
exercício, foram lançados na_ conta "Despêsas extral1ba
Exple>ração", no total de Cr$ 9 .3�3. 607,90.

4.30 - LUCROS E PERDAS. Apresenta. resultadO br.uto
de Cr$ 40 . .5Q5. 776,30. Deste total destinamos:

1 ';"5 Q42,00
*l

1"1.).1:1[0 ele Reserva Legal .. .. .. .. .... ��9 749,30
Fundo de Depreciação .. .. .. ..:. 1. <' •

7 '1�
Quota de Depreciaç�o .. ..' .. .. .. .. 7 . 185.18' , �

.��
Cr$ W.669 979,v

(Cont'nua na 3a. pág.)
'.
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Joinville, 18 de Abril de 1962

(Continuação da. 2a. pág.)
s-

O, saldo propomos aos Srs. Acionistas
" distribuir 'da, seguinte forma:

'
'

Reserva para contas 'Incobráveis '

.

Amortização do Prejuízo de Exercíeíos
': li' Anteriores.. ,•• , ... ".: ""� •• .. . .....

\
.. .

1.869.825.40

28'.055.971,90
TOTAL Cr$ 4p.595.776,30

4.40 - IMPóSTq �NICO E QUOTA DE PREVID:f:NCIA.
Durante o exercicro foram cobrados dos consumidores

: para recolhimento, "os seguintes valores:
.'

'

tIL-.
Irppôsto único s/Energia Elétrica Cr$ 8.923.943,60
Quota de Previdência - 8% ......

'

14.730.080,60

TOTAL
.• Cr$ 23.654.024,20

5.00 - PESSOAL.
5,10 :_ MOVIMENTO, O quadro de servidores, de 285 em
31 de dezembro de 1960, sofreu um acréscimo de 50 al­
cançado 335 ao fim do exercício de ·1961. Foram admiÚdos
57 .e desligados 7 funcionários.
5.11 - FALECIMENTOS. Com imenso, pesar, registra a
Diretoria o falecimento de 2 'antigos e leais funci�nários
durante 1961: Paulo Polzin em 12-7-1961 e Alwin Doege:
em 6.9-1961. Com o mesmo pesar registramos o faleci­
mento de 2 funcionários aposentados e que durante longos
anos prestaram relevantes serviços à Emprêsá, São eles:
Erich Heinzelmann e Gustavo :Rieck.' .

5.12 - PREVID1Õ:NCIA SOCIAL E SEGURO. Estão re­

gistrados no Instituto de Aposentaria e Pensões dos Fer­
roviários e Empregados em Serviços Públicos, 334 servi­
dores e, 1 'no�Instituto ;,de�Aposentadória'''e -Pensões em

"

A T I V O

2 - IMOBILIZADO
20 - Bens e Instalações de Serviço .. .., .. . , .

20 - Instalações em Geral: .. .. ." .. .. .. . ..

,21 - Outros Bens e Instalações: ,. .. , .

4 - DISPONIVEL
40.- Caixas: ,.. , '.

41 - Bancos: ..

'.
.. .. .. .. ...-. ....

6 - REALIZAVEL
CURTO PRAZO
60 - Contas a Receber:

" " ..

, 61 - Obrigações e Empréstimos a Receber: .. .. .. ..

62 :_ Devedores Diversos: .. .. ..
.. .. .. .. '........

.

64 - Depósitos Especiais ou Caução .. . ,

.. ,�::

LONGO PRAZO
65 - Almoxarifado: .. .. .. .. .. .. .. . " ..

68 - Títulos de Renda: :. .. .. •. ..
..

69 - Conta de Resultado a <Vompensar: .. . . . .

Crédito - Insuficiênéia de Resultadoc.c.'; •.• " ..
'

..

5 - PENDENTE
52 - Obras: em Andamento:
56 - Caução dos Consumidores: .. ..

•
,

•• OO. ••
' -

... oo .......

,
....................... lo ...

9 - CONTA DE RESULTADO
PREJUIZO dos exercícios anteriores:

Maiores
\

RIO, 17, (Via aérea) - A>!;
classes' produtoras estão empe;
nhadas na redução dos encargos
fiscais que oneraram as expor-
ções, dgicUltando_as.

.

Facilidades Para; as (xporlaçóe
d,ificultam nossos vendas 'pena � e:!{terã�f'

Sentindo o problema, o Mi­
nistro da Indústria. e Comércio
está. mantendo contatas diretos
com os lórgãoo representativos
do Comércio' para melhor equa,

clonar a questão e dar-lhe solu,

ção satisfatória: .

Com esse objetivo, esteve o

Sr. Ulisses Guimarães há dias,
na Confederação Nacional do

Francisco Guimariies' e Soma.
que iniciou suas declarações etlm.

estas palavras:
- O Ministro Ulisses Gui­

marães, na conferencia que h�

dias pronunciou no salão nobre
da Confederação Naclonal du­

Comércio, equacionou com rara,

felicidade os problemas básicos'
da nossa' exportação, quando se,

.. referiu aos entraves que a vêm
dífícultando.r inclusive o ímpôste­
de Exportação e' o de Vendas e'
Consignações. Não quis, entre_'
tanto, , detender . seus pontos de
'vist'â antes de submetê-los .ao ,�'_
xame dos órgãos de' classe; nw.m
largo gesto de' democracia que
sempre ó caracterizou como ba_
mem público. E um esforço para,
a .redução tanto quanto possivcl,
dós custos -das . nossas ,e.l9>0rta.­
ções, visando a colocação doo:
nossos produtos no exterior com

o seu poder de competíção a\L
mentado nos mercados Interna-

Comércio, onde expôs o ponto de
vista do govêrno aos lideres da
classe.

A propósito, ouvimos o presi,
dente em exercício da CNe, Sr.

NUMEROSOS lENCARGOS

Transportes e Carga, Mantem a Emprêsa dois seguros de
vida em "grupo. Estão inscritos no seguro da, "Sul Amé­
rica": 289 servidores-e na "Bôa VJSta.. - Cia. de Seguros
de Vida:: 197 servidores.
5.13 - SALARIOS: Foram realizados dois reajustamentos
durante o exercício, um em maio-e outro em outubro.
5.14 :- ABONO DE NATAL. Foi pago abono natalino, de
um salário mensal, cujo montante alcançou ,••:. ,".:� ".

Cr$ 4.898.032,00.

6.00 - SITUAÇÃO FINANCEIRA E ECONôMICA. 'I6.10 - VALóRES EXPRESSIVOS (EMMILHÕES DE CR$).

DiSponibilidades • . , . . .

Realizável a curto prazo ..

EmprAsa Sul Brasileira de Eletri idade S:
�r
I

6.20 - íNDICES ECONóMICO-FINANCEIROS..:
1960 1961

.;:Õ',;._._. __ ._.

Liquidez.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.43 3,32.
Lucro líquida s/Inv: Remunerável 0,99 %" '7;50 0/0

Lucro Líquido s/a Receita.. .... 1,92 % 12,55 %

7.'00 - OCORRf:NCIAS DIVERSAS,
7.10 - ASSEMBLÉIAS GERAIS. Realizaram-se, no decorrer
de 1961, uma ordinária e 3 extraordinárias, nas datas de
20.2.1961,29.3.1961,31.5.1961 e 31'.8.1961, respectivamente.
7.20 - CONSELHO FISCAL. Cabe a assembléia geral ordi­
nária eleger os membros do Conselho 'Fiscal para o exer-

'

cicio financeiro de 1962/63.
'

7.30 - CONSELHO CONSULTIVO. Cabe, igualmente, a

assembléia geral ordinária convocada para o dia 26.4,1961,
eleger o 'Conselho Consultivo para o exercício de 1962/6�.
8.00 - CONCLUSÃO. Cumpre externas os nossos agradeci­
mentos ao, Exmo. Sr. Governador do Estado Celso Ra­
mos, pelo apoio e estimulo sempre dispensado' a esta Di­

retoria, aos Conselhos Consultivo e Fiscal pela colaboração
prestada, à Diretoria da CELESC e sua equipe, pela parti­
cipação ativo e eficiente na solução dos múltiplos problell�as
de ordem administrativa que, para obtenção do objetivo
social, tivemos que enfrentar, e a todos os ,nossos auxilia-­
res, 'indistintamente, pela dedicação no desempenho de
suas funções.

Continuamos à disposição dos Srs. Acionistas para
prestar-lhes quaisquer informações que forem julgadas ne­

oessárias.

1960

2,63-
47,sa

1961 Variações

�

,,"
EMPRP.SA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S.A.

cionais.
26,87 +, 921,7 %
68,79 + 43,5 %

Meios a Curto Prazo .. 5O,5G
Realizável a Longo Prazo .. 102,60

TotaL Realizável ..

Imobilizado . . . . . .

Obras. em Andamento

At1.vo Real •• ' •• '

."

95,66 +
21,59

89,2 %
79,0 %

- Infelizmente, pra&re..
guíu - o assunto trás implica­
ções de natureza economíca que
interessam as tres esferas de' go_
vêrnox federal, estadual e muni­
cipal. Isto porque, no Brasil,:
como se sabe, a mêrcadoría, quer ,

seja destinada ao consumo m,
terno, quer para venda=no exte­
rior, é fortemente onerada pOr·
tributos e, outros gravames de

I efeitos equivalentes, desde a fa_
se de produção até a sua comer­

cíalízação finaL 'Assim, a merea,
doria ao ser exportada já vem.

sObrecarregada com gravames de
ARNALDO BUDAL ARINS tôda espécie.

,

Diretor-Cómerçiq!.,""""·,,,je; -Acenttto.u •

o ",pfe�f(rehte d!l:
CNC que a incidência tribut:á.tia.
sôbre a exportação é a mais Y'II.­

riada que se possa imaginar.
Muito embora o tributo espeeí,
ficO, seja o ímpôsto de Exporta­
-ção, cuja arrêcadacão. "é comti_
"tucionalmente

"

de
'

competência,
dos Estadas, vam(:)'S enconb:ar 11$

legislação federal, estadual e até
mesmo municipal, numerosos en­

cargos fiscais onerando o produ,
to exportada.

153,16
318,32
47,76

23,5 �/,
'17,4 %
78,7'%

117,25
373,62 +

�5,36 +

576,23 + 11,0' %,á19,24

Exigível a Curto Prazo.. .. 35,42
Exigível a Longo Prazo •... 179.35

Passivo Real •. . . '.,.! ... ...

Balanço Geral de 1961
Demonstra'cão do Conta

DEBITO
�

Patrimonío Líquido

Investimento Remunerável
Lucro Líquido •. .. .. , ....

354.323.376,00
13.946.975,80
5.345.965,50 373.616.317,30

3.616.543,90 '
.

23.:157.308,60 26.273.852,50

40.270.917,70
425.605,10

17.Q95.813,70
11.000,000,00 68,792.336,50

20.607.329,50
978.230,90 21.585.560,4G

100.347.291,3{)
10G.S4r.;:.291130

85,356,774.70
4.008.462,60 89.365.237,30

.................... 0:
.o .... 28.055.971,90

o - COMPENSAÇÃO
,

0--2 Hipotécas '
.

0-'-3 Títulos C'aucionados,: .. .. .. '" .. .. .. . ..

0--5 Ações Caucionadas: .. .. .. .. ..

0--7 Bens Hipotecados: .. .. :. .. . ; "

0--14 Apólices de Seguro Contra Fogo: , .. ; .

5.ooo,QO
5.000,00

50.000,00
229.011.917,00
175.614.972,00 404,686.889,00

WITTICH FREITAG
Diretor Presidente

ERICH E,
Contador Reg.

TOTAL .. , .. ..
.. .. .. .... ...;

.. Cr$, 1.012.97{i.164,90
ARNALDO BUDAL ARINS

Diretor Comercial
MUSCHELLACK;
no CRC s,ob nO 0671

.

Lucro Líquido do pr�sente exercício: .. " •.... . .. . . . .• 28,055.971,90 28,055.971,9Ü

O - �OMFENSAÇAO' .. �",' ,. u. '�1 .. �,., iW U ",

··,ey ,

. .(�'t._�""L�\li>À;;\t::L j.
. �-4 Caução dos, Empregados: .. .. .. .. 10.000,00

O
-6 Ca�ç.ão da. Diretoria: .. .... ..

... : : .. . .. 50,000,00

�5 CredItas HIpotecados Contratados: .. .. 229,011.9n,00
Seguros Contratados: .. .. .. .. ..... ,.......... 175.614.972,00

I
,---�, TOTAL "0:'.: "11 :;li!i ...� __ '';-;'.-.: ••••••••Cr$ 1,012.976.164,90

vg:.fTÍC'H FREITAG
'''W''�''�;'!-j3{ ARNA�ID'o'�UDAL ARIN�lre�r Presidente Diretor-leomercial

ERICH R. MUSCHELLACK'
Contador reg. no CRC fOb lia 0671

PASS.JVO

1 - INEXIGIVEL
CAPITAL:
10-0 Àções Ordinárias: "

.. .. .. .. .

10--1 Ações Preferenciais: .. .. .. .. .. . ..

11 - RESERVAS:
11-0 Reserva p/Depreciação das Instalações .. . .....

11-4 ReF.erva p/Depreciação e Amortização de Outra�
Propriedades-Edifícios .. .. " .. ,. .. .. .. .

'.

1l-{}-8 Reserva p/Depreciação Usina Diesel Elétrica:
11-10 Reserva p/Fundo de Depreciação ..

11-5 Reserva para contas. Incobráveis .

11-,.7 Reserva Legal :.. .. .. .. .. '.. .. .. .. .. . ,

11-9 .outras Reservas: .

3 - EXIGIVEL
CURTO PRAZO:
30-- Contas a Pagar: .. .. ..

..
.. .

31- Obrigações a Pagar: .. .. .. .. . ..

34 Dividendos Declarados: '

.

37- Outros, Créditos correntes: .. ' ,'

� --',�
3<)- Ubr�gaçõe;s e EmpréStImos a Pagar:
LONGO PRAZO:
Banco do Brasil S.A. - Empréstimo Industria:!
Banco do Brasil S, A, - Empréf.timo p /Inves-timento :, .

Banco Nacional Desenvolvimento Econômico: .

Berliner_Hansdelsgesellschart: .. ., .. ..
..

.
.

C'ELESC - Centrais Elétricas de Bta, Catarina: .. " ..

5'- PENDENTE
51- Recebimentos a Indentificar: .

53- Adiantamentos dos Assinantes Telefone: , ..

53- Auxílios para Construção: .. �.. .. .. .. .. .. . "

,53.- Doações: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .'

55- Depósito dos Consumidores: .. .
.

9 - CONTA'DE RESULTADO
LUcro Bruto do presente exercício:
MENOS - Quota de Depreciação:

,

.. '... ..' . � ..

....................

2.0.0:-000.000,00
50.000.000,00" 250,eoo.oo!J oa

4.4.274.919.70

316,591,:?''()
6,969.664,40
4.292.163,30
2.593,893,70
2.786.581,20
10,125.565,50 71959.381,'JO'

17.618.962,10
7.221.695,20

15,792,00
3.944.421,00 28.800.970,30

15,551.914,90
35.929,023.50
38.467.300 ,00
8,000,000,00
92.871.271,90 190.319.51D,30

1.133.270,10
15.904.940,00
15.:308,574,70
2.240.405,00
4.066.252,60 37.520.172,30

40.595.776,30
12.539.804,40

�04.686.889,O()

214,77

28,80
190,82 +

219,62

18,7 %
6,4 %

VENDAS E

CONSIGNA-ÇõES \

Joinville, 9 de abril de 1%2.
2,3 %

304,47 356,61 .f 17,1 %
.�.

'I
",,",. WITTICH FREITAG

, 'Diretor-Presidente
279,98
2.78

374,10 + 33,6 %
,28,(16 + !)09,4 %

"LUCROS P'ERDAS"E

,

, ..

DESPESAS DO CORRENTE EXERCíCIO:
90-01 Despesas de Exploração ., .. ..

.. ..

9(}-16 Fundo de Depreciaçâo r •. • • .•
••

se=u Quota de Depreciação; .. .. .. .,

90--'-17 'Reserva Legal: ..

9()-18 Reserva para Contas Incobráveis.: ....
90-21 Despesas Estranhas, à Exploração: ..

164.620,530',30
1,909.749,3D
7.185,137,70
1.575,042,00'
1.869,82§,40
18.287,805,20

195 .448 . 139,90

\......

O impôs to de Vendas -e

Consignações, nitidamente da es­

fera estadual, incide sôbre as 0'_

perações e transações comerciais.
efetuadas no terrítôrío do ESta­
do. por comerciantes, produtores
e industriais, sendo devido sem_
pre que se realizar qualquer ope­
ração de venda, consignação 0U0

transações semelhantes, sem rus_
tíncâo de origem, destino e es­

pécíe, de ..produtos .ou swyiç$.vÉ'
um imposto indireto com cari.ter
universal e de íncidencía múI�_
pla. Sendo um tributo de circu­
lação, se a mesma mercadoria,
.fôr vendida sucessivas 'vêzes, de
'cada venda deverá ser page fJ,

imposto respectivo.' Da sua me;
dalidade resulta, portanto, um

dos maiores, senão o maior ÔllUl!!
para os produtos de exportaeãn,
Seu interesse ""para"Sr·;economm.
dos Estades é ': muito. grande.
pois sua ,participação nos, orça.­
mentos 'dessas" unidádes 'federa_
das representa, em média, maís
de 80% dos impostos arrecada­
dos e cêrca de 76% da Reeeitll<
Tributária total. No conjunto d€'!
país, a arrecadação desse' impôs_
to alcança, atualmente, cêréa de
30% da Receita Tributária bra..
sileira.

Concluindo, disse 6 Sr. GuL
marães e Souza:

Como vimos, o problema
da elimina.ção, tanto do impôs_·
to de 'Export.ação como o de
Vendas e Consignações en....olva
interesses economicos de todos:
os Estados. Atendendo ao dese_
ia de colaboração que semIlre
nos move qmmdo se trata de>
problemas dessa natureza, :y,

Confederaçã.o Nacional do CQ­
mércio submeteu o assunto aI)'

estudo dos seus órgã.os técnic(}�
pois as medidas lembradas pela,

, ,Ministro ·Ulisses Guimarães en_83,475,632 volvem o mais alto interesse dI!!,
2,3533 classe, sempre pronta a, atender

aos anseios do Govêrno, notl'),­
damente o;llando se refer;e aI:'

aumento do volume das nossas.

e:x;portações.
'

CREDITO
RECEITA DO CORRENTE EXERCíCIO:
90-00 Receita de Exploração .. ..

.. .,

90-20 Receita Estranha à Exploração: ....

199,329,113,50
24,174.998,30 223.504,111,80

o.4Q, 595,776.30
12,539 804.40
28.055,971,9G

'

SOMA: .... Cr$

Lucro Bruto do presente exercício: .. . .

MENOS - Quo,ta de Depreciação: .. .. . .

Lucro líquido do presente exercício: ..

28,055,971.90

SOMA ..
.. :. .. ". .". ..

:�
" ..

"

223,504.: 111,80 _ �� ,.501, 111,80

WITTICH FREI'l'AG ARNALDO BUDAL ARINS
Diretor Presidente Diretor Oomercial

ERICH E. MUSCHELLACK
Contador reg.. no CRG. sob na 0671

PARECER DO CONSELHÓ FISCAL
Os infra assinados, membros do oon­

selho Fisca;I da Emprêsa Sul Brasileira de
Eletricidade S.A,..EMPRESUL, declaram
qÚe;"tendo procedido a, minucioso e COm­

pleto exame no balanço, contas e respec_
tivos documentos, relativos ao exercício
de 1961 e encontrando tudo na mais, per­
feita ordem e e�atidão, .são de parecer
que sejam aprovados, pela asembléia ge.

ral ordinár.a, o relatório, balanço, contas
e demais atos da Diret,or,ia 'r�la�iv�, ao
exercício findo €m 31 de-'dezembrci;f'de 1961 .• ,

Jofnv:lle, 9 de abril de� 1962. !:'

ALBERTO BORNSCHEIN
GERMANO STEIN JR.
OTTO RIC'HTER

QUADRO VIII I Demonstração do Lança::; (nt:) à Conta "Resultados a Compensar"

Em1J:'rês;a: EMPRESA SUL BRASILEJ:RA DE ELETRICIDADE S, A ,

Enderêço da Sede: Rua 15 de Novembro na 448 - JOINVILLE. Exercíc' O de 1961

�OTAL DA RECEITA DE EXPLORAÇÃO: ,' .... , ...... Cr$ 199,329,113,50

CUSTO DO SERVIÇO
De.spesas de Exploração .. .. .. '... .. .. .. :. .'

..
.,

Quota de Depreciação .. ., .. .. .. .. ..
..

., ., ..

Fundo de Depreciação .. '.. .. .. .. .. .. .. ..
. ...

,Remuneração do Investimento ,"
.

�OTAL do "cu�to do Serviço" .. .. ..

....Cr$

..
.. Cr$

.... Cr$
.. : ..

' .Cr$
----------------

.... Cr$

164,620,530,30
7.185,187,70 .

1,909,749,30
37.410,262,90

211,12,5,730,20
11,796.616,70; f'f,P"" Diferei?ça a registrar na conta "RESULTADOS A COM. PENSAR" Cr$

Energia 'vendida '.. ..' .. "', '

••
'

Custo do KWh - Vendido:
KWh,
.. Cr$

Demonstração da Conta "RESULTADOS A COMPENSAR"

Saldo em 30_12-1960 ....
'

.. ..
. ..... ' .Cr$

Prejuízos Amortizados, 1959, 1960 e 1961:.Cr$

SALDO: '•. ' '

••
'

".".'
'

..

'

'.'.' .. '

..
' ' Cr$

Lançamento em 30.12-1961: .. .. ., .. . .. Cr$

SALDO em 30_12-1961: :••. , •......... Cr$

119,702.429,ÔC
31,151.755,OG

88 . 550' , 674,60
11. 796,616,70

Inquérito. sôbre o

assassinato de
deputado

I-FOTOCÓPl.4.SlFORNECEMOS i
� NA HORA t
- . ... -- - .. --------.....t

100,347,29130

WITTICH FREITAG ARNALDO BUDAL ARINS
Diretor Presidente Diretor COmercial

ERICH E. MUSCHELLACK
Contador Reg. no CRC sob n° 0671

Aumento da
vendado
café africano
LONDRES, 17 (UF!) A

Africa Oriental sômente po­
derá aumentar suas vendas:

de café se puder estabelecer

nOvOs mercados ou aumentar
o consumo local, segun�o de_

cIarou Sir Wolen, pre�ndente
,

da junta de vendas do, café
em Kenya, Wolen "consldera.

que a própria Afr.ica_: que tem

cêrca de vinte nnlhoes de ha�
bitantes, oferece "um merca.

do maravilhoso'. A junta €s_
EUDORO EBERHARDT _ Diretor d;' ,Fa.zenda

tá procurando ,-e�ilorar �f! . , V 1ST O

inerCadó,'porlão ,à venda ca '_
'HELMUT FALLGATTE;R _ �refeito Municipal"

de baiX:O�,preço 1 empacotado
,

.,
" .' "

-I em "pequenas -quantidades.' �., ';.__:.___ __' .�
- ------��-�--..-�--

rpref,cit�ra Municipal de Joinville
.

EDITAL
,SORTEIO DE APOLlCES

. .

ID'merro
De acôrdo com o disposto no artigo 90 da Lei nr. 72',

de 16 de Agosto de 1948 e artigo 80 da Lei_ nr. 422, de 28

de Maio de 1956, haverá, no edifício da Prefeitura, às 9

horas do dia 27 do corrente mês, sorteio público de Apo­
lices Municipais dos valores de Cr$ 1.000,00, Cr$ 500,00 e'

Cr$ 200,00, sendo os respectivos números publicadOS em se­

gUida na imprensa local.

B, HORIZONTE, 17 (T:ran',_
press) - FoI é..'1v'ado a Sa·n­
ta Maria de Suaqui refôp;:O'
policial de 45 mldados, tenda
seguido também o delegado
Niison NDgueiFa Camp:Js, 2

fm de abr'r inquérito para
apurar' o àss.'Ü'õsinato do depu.
tado Nag-;.b Raiban, A Asserr_
bléja Leg-i,,111tiva teve hoi30
sessão extraordinár' a. parJ't
aprec'ação da oéorrênda e

deliberar a:. p�')v�dência3 (,2'

bíveis,

D.ir. da Fazenda em 9 de Abril de 1962

�,.
I'
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrel.ôsI filmes
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�I'I n:f�Oif (j:ILa:� I�.MAIS !UM ·F:IL'ME !PftRA, ;J:IIDlY

.J:uqy -Ganland está ssendo novamente disputada como

.atrtz :d:r<unática" d:�ois 'do seu isucesso 'em 'Julgamento toem

'NuremlJerg'; .p.e�o qual -é candídata .ao 'IDscar' :de _J,!l61. .No

'momenta, a eonhecítía carrtera 'filma 'A Chíêd rís \Waitm:g'
:com Bnr.t .Lancastsr, .mas já 'foi convidada pel�2i'Dx 'para
jnter.pretar '.o qmindpal ;pa:pel feminino na versão .musicál
rãe 'A .TFee Hrows' in 'BrOTIKlyn' criado -na primeira versão

por ,Daroth-y MaeGuirce.

'o díréterrpredutor -Alfl'ed Hitchcock está fazendo

"!tJ;anà:e mi�t.étio em -tomo . da -sua nova' ''!:!:escónerta:: ea :jn­
.vem ;a.tFÍZ ':rippi 'Hed:Fen, que 'Será lança;!1:1:a lJor õele'Em ":Th'e

',.;SiTas', ao 'lado iie R0d 'Taylor e Suzanne ::Elesmtte. iHI'FO'H
'não permitiu ainda "a distiibuigão de _loto.s àe 'Tippi 'ii. '.L'll_
'preJ;Ísa, o ,'que e::;pera :fazer 'SBmente 'por ocft1,i'ão do '1ança­
'nieí1to ,do filme.

OS PLANOS -DE ·LUm.fillE

"Ilucille 'Ball v.:dItará mesmo .a �televiSão, Neyrois 'g.l!l:e
, é�ínpJ.etar 'na 'Warri.,er ':;i filmag'em na ;eomédia ·'.C1:it±6ls
';Ch'bi:ee', com "'BUb :RQ;:we "e :Marayn �axw.éIl. cA -no'lla _série
·tli; 'qw mostral'!L:.r:.ucy Gomo tuna viuva, àl:réia ·:ae :'filhos, ·g.u:e
rse Gll>sa cem um 'Iliuv.o _nas 'mesmas _tWntii�es. Com.��am ai
,� ..con'fuooes ..

' jnf.antis :e ,atlúltas.!

.

" "

'"TEST' 'DE 'WJUll{:'ElR IR.

Rm'ler:t ;W.filker '31'. de:W-1'8Z0U _,a :&juda rda . .sua :fa!'lOCO&l.

;mae (Jennífer .Jorres)" que 111e havia arrerüaao um <'.tes.t'

jIla .Fax ·é .preleriu, tentar ,a sorte na Metro, onde úl!lã"lhou
'Seu 'faleoido ,pai. .fo.'6sirn .ainda esta semana, o rapaz ,(que
·Jzonta .2.'ol an0s) far:á ..um ,teste .]l)?ra contracenar C::lm .ffiur.t

�an(mster 'iem . 'The.H(;l{jk': "histdinia de soldados americaNos.

, ::, __ ;A :,Warner ,·;:tllllFl.ciou�lae. f�chou neglfu;i.(HC0ffim me.ven

,1Imts
..
·BrodlJ!ctíoJllS' pare, ·"a ,rHstribuição de QU'lS peltcliJa;s

.
'Teãlizadoo ma ,:Elu:GJ1la ,plllr .a4ueia companhia. Trata.se de

.. 4.'I'h.e AStaF'Y' Df ·.frte :,b.o.wat ·'lii .iMonte Cristo' (nova versão

·,\d0ilivr.o"de.DuIP�) .elIDl ·];,Oll.Ís.Jnurdan e Yvonne Furneaux

. ;idHi,g,i'C!ln por 'Gla.ucle _Allta.!lt 2:l;ara e 'Panic Butron:, 'llma
!í:üntédw, "sob $,âi:ir.e'!ião·.cte G.eOl�e Sherman, tendo "M'&uri­

;;c:e :.GMval.ier, ."Eleanor Panker ·e .Jayne Mansfield nos prin_
(Chj)lalS ;Wpéis.

PALÁCIO:

íVftiM'í\liR,A .!AiRD'E�E

IDeprns .-:tle eJWlíoa:I"O tttulo do

filme, .D ·V.eU'lü rDuvi,vIer ent:r:a .dQ"
>gO:a c:imt.aa-:n.'!Ua fuistória rmis1;e_,

'íl'1�':Ia, J.itGl'!clal;e ,:iíe 'l:mE!xaJI"ES,
sem �,fi:yrresentrrr, entl'etanto, -:ne­
JiliURil nlfel'l1ll'e -ou _eair !NO l'LlIIgllllI"
il(,Qll\Jllffi ',dms -fílnites 'de '.:mon6tr.as <'e

fanlJasmagmi:i:as. "S'euTIi3m.e�é;JUli!W.
11Is'tõr,ia S!Ínlj!}l.€S, f S0.�11E' ?!!Üg:uI1l'S'
boertleil'os -ql:l:e fe!l;jaelJa;l!n x '!feS'eltanrl •

a ,:m.�ltte�tlo tio 'para 1»@i;le:rem .Idi_'
''Viiiir a:!he'l.'a1'llla. �O'Tilmf) :Ee:'P.:oll­

ta á antepassados e ;_thler!kl, 'l:;ma
lenda sôbre maldições. :farmando
daí''3, 'parte místeri03a e 'cmn ·Te.

11l_çâes "ao '-scbrenatnral.' ;'Entre­

mnto !!t a:cão ,'é tôGla .ela da;....ool <:12

os PeFSOl��genS o;'ão ·tgd�n; 7103:_'
mais, ha'írel1M razão .D3.1la as ,ll.­

rontecime·rttes, inc'luslil.:€ <:pal'a a

Inorte do veUTÓ Ee �'a
.

pr-egenca (la

póiicia. "1'0 cautor do '1:mmance é',
!Tóim ::Di:aksan .Carr, ':_ex:p'9.ente 'ca'
litemtura 1>Õ'licial, f;a:cHitaF.do· o:'
trabàliIo ..de Duvivier 1'ffira poder
lfIl'Ustrar -Ireu 'l5I3Sto 1'JiIed13S 'mist{j_
rios '.e �pe10s ambientes tum tanto

prÕ'príos da' sua. pl1e'óUegã'O '1'Je10s �

filmes ;póHciais . 'Câmai',l" 'A,'dén­
te' �o-r:a'da' � mantém LO ::púJjj!oico '

ifazEl.'ltlo as maiore'S 3S1!190SWÕes
sôbTe quem teria morto ''0' '1\':€111'0,
sendD cO final, :.!il.@s';mais-me$l)ena."
�os para toaos. -(i) "elenco 'mais
'ou.m.emos Giescemhewd(;l .com .ex­

:c;.ç:ão 'l!ie 'Naaía TIHer -e . ..:r::ean�
ClauBe :Briaily, JlQGstra Perrete­

Pm.dlÍer, Claude 'Riéh, Walter

G11'1er, lEdith éScob, AntGnrn-e"BáL'
prete, �Rel'le 6:enin, :Hélené Man'­
son oe ,ou.tros, �oferecelliio todo!)
uma �'1tuação .t;l'entrocde tini. ',niveI
aGeftável e· ti:onviNeeN�.

'

iSZ2L

8,00 hs
8.55
10,55
11,55
12,25
12,40
'1.6,00
'T6,55
.rS;10 hs

:rs-,55
.21,00
:21,3.0
.22,05

,C;orre�onClente 'Clolumbus
Re,parter iAtfred
Iriferma 'li ::Rádlio Guarujá
R�p{rtte.r JAlífred
Correspon'dente ' G!olumbus
..Eolltica ·.de Desenvolvimento

'Correspo1a'den1Je G:olull11mus

Rej!Jort.er .Alfre'd
Resenha ·;.ritânus

Corresponâetlte . ColumoiUs
.Rl;!porter ,�l:fred

"

.

Correspondente rColumbUs'
Grande _Lnform:ativo GuaruJá

hs
hs
hs
hs
.hs
''11S
'hs

'i
hs
hs
hs
hs

,'{'I 'DepaDtamento .de Notícias: "'J1els. 3816 - '3822
•

Rá:dio .GUARUJA - onlla midia - 142Q oikéls·­
.5 .·kilowatts - onlla .CURT:A - 5975 Iwls -

49 ,nJetllos - ,,10 Jl'ilow.atts.

d!iIri9*e?

II NArsCJi-x.fE'NM!C1S

Na Maternidade Darcy Vargas 1
, ocorreram .OS seguintes .nascí,

i

O�Cf<. I.' ·3,: 'I� :5": ,�::n::�:,1:�:�:2�a SFa. 'Mer-�!
, '.; '" . _� � :ema'e do. sr '.�1.111P.er.e[ra. ".

._� . .lJm .menmo, .filho da -Sr.a .. Hel_"
ga e-do 'sr , RndolIo 'Nass .

'Um menino filho 'da Sra. $er­
na'd'ete e.1ÍO .sr , ;V,rcente;Fischer.

'Transeorre nesta .data o aní, Uma zmenína, ',filha <da 'Sr.a.. 'E�al
versárto 'tio senhor" :1!enrique. rníra ee do -sr . .Frarrcísco Correa�
Meyer Junior, .irrdWltr�L . �U�a .menína, ::filha �a Sra. 'R9- L!' 'l;a'.e �€l.o sr .. lJ.'Oã.d tM:. :V-iIDra.

.,Srta.. :Bea.'triz Maria Loyola

.Sr , -Herrrtque .!M�yer ilr.

'Deflui �hlije o n:l'atra:IíIil'ÍO lia. �e:

nhortta Beatriz 'Maria, filha ao
, casal Regina e .Lauro -Carneiro
,
'de ,Lóy.oia.

.

Assinala-se -hoje a 'Passagem'
do 11'atã!J:tJÍ0' U'O -sénhor c:kl-rrõlw); �.u.ni imeüino, '.fillro 'tia f.SF-a.•0a1:_
Wetzél, 'iNdustrial. '" ,.

.

'me.ln �e ·.fio zsr , '1ilifcilo ffiüzmamn, , ;
� 'Um rmeníno, ,'!ilh:o '00 ,Ii!Fa·. iRosao

.

Sr: . N::tbor . Massal1eliro ri'o€ ,'d0 'sr , �'Me.R@.él iDHi.�à:I.

Da"se hoje o .transcurso .dO,· :Uma .meriinao, 'MIlm ,",.ela .:Soo .• "l!.ú­

aniversário matalrleio .do :senhor' ;,zia ,ce .:do .sr ...Genes,i:o 'Carvãllm.

'. tuL\'1a'liReriir�a, ·;;t;ilha.dà ..Sl'a. \Ma._Nab,ar 'lM'assanerr.o.
" ,rUee t:e no ;s:r. 'íPe'dTn �\lV[. illuqlie .

Uma menina, filha da Sra. Ye­
da e do sr. Aristides Conte.
Uma menina, filba da Sra. '1]:e_

e . .tio sr.' Neme!l:Ío "Â. ,�Robel'-
.D.éflui .,hoje o e:niversário .11a_·

talíci@ .:do serlhor .A1I:Y 'VascQl�-. ne

€elos. tC!l.

Sra. ·Wa.linda 'Bgéken

i'
' ATJi,ve�all'i.a mtí� ,a :sel'il;ram

" I 'Wã1inda, .-e�lilsa JCilu 'senhor "'Eã­

'"
'mun-do :iB.rékeI\t.

:cS:r.a. :'Ana w.&J,plito

I' ). .

F�i .elnas rh0ge >a �o:ra .uma
; " V'o!pato, ce:Wfisa ·�.do sselffi:or _.;<I:qm­

,1' ,(
;te!l iIl.olpa;to.

: �

'�;' �eIiina -�ãIt��a�
" .Rasse. hOJem rnatâllClO ,â:a :m'e­

Ó mina I,Valtrm:!:es., zfIlhR..dD casal

( ',''Cma.e lHéimmh 'S:re1:tner..

'r t .�Sr. mommll& �..GliiIomer

.� ,

Menililo ,'·Mano '.G.êlso :Paul tFesteja aniversa:nro .hoj'e .;q ;

,

:meni,!il,o �M!itrio'Gemo, lifil:ho 'd(i) 18e:: t
.,

mhor "W·.ig<ando Paul. •
f

...

Jovem Pedro F:.au!o, 'Leite

.F...az ..-anos _hoje .0 ;jovem .Petlro.
Paulo, filho do casal Marta, e
Dario Correa Leit-e.

"Decorre 'llQge -o :natàl!tcici 'âo

I ;'Senhor ..ROlllilRl.dD 'Cp.ilm1[.eJ:, .'f.=:
: :cicrnário ((lo 'I:ià'bm:atórr(i) Cil.&ari­
nense 'S.A.

j
t �I

81'. lVilmar "Cor.dov.a.

,
. A rdat1l. de· .,hli).ge 08.:ssi.n:alia ,o �a­

�, : :l1iver-Sáfio TIatàIíiio tio :seruror

,.
,

i �Mario Ney iIDmirehn..

I,' f l I

- _. _' ,'�.
'I

.FlOIDGrnp.Il�S !!'
"

;
f;PlJ&t�tBO&MmS

I.NA "Ei.oRA

Sl"a. 't�lla W. lBeekert

LEITOR .4:MIGO: - ·!torne-,
� sócio contribuinte da iNookl­
dade de Amuaros a.OR 'W.Uber­
"culosos Bóbres dde JoJnvt1l ....

.HHU'J liUtt:uo �(l!{JE�R,�lD()
----":t=----

.·AniveEEari-a Ja:oje .0 ,senhmr:
I .

Wilmar :C:ordóva, ':1Vfi-eador ,dn, . Vamos dar 'àlgt.Ullll3 l'eGfljlsefu:as m�sêl:iIre ::sere ,·.tlecmtaü;:> oe ::s�hl)�m'últrel'es, �e (�(leSuá :l;leImniecem
F''J'!B:rra "gtual :tegis�a:tura. I �a r.e!1petto :de vestid0s ;bemitol;i, rna'I'l;gl'tS; mm ·vertta'cleÍr.o \'\1est:iB:0 !llil:0hla oe ;ié duem I1rollita, '.é �o 5bran_

V.est!ld0S �'Pa;Í'a 'alS :,:gr,an6j'Js .•0'Ca� fie l:ílaile,�m'eS!l1Io.�e "eutro: _.A o:nüs_ � eco. 1,0 tcrr� ZDli;aneo ;presta."Jle
siêes, ;Clm10 bailes, 'festas 'e "C0- sula, 'p0cl'erá ,<'servir 'i;ani:lilem :pa,r-a; 'mu,i·to "bem ':a >vestid0s -'éleganti�
'quetle:iis. 8e ·vocês preferirem .eonf:eccionaT vestidos de estilo s.imos, ricos, e tambem a'mode�

:Faz a1!l0S llroJe oa sellhop.a Wa.-' '.um 'Jronito vesti\:ll0 ..pr-eto, Férleg,an- éclremisrer' �com mángas e gola. los simples .

�lintla Wéner IBec'k1ert, ,c€!,iposa "dO: tte. lIlodeião escólher ,entDe OS �te- 1N.oeste e.easo, teremos vestidos O vestido branco poderá ser
·SI. 'Edmunâ(JBeékert. cid'Os: mússuIa, 'crêlie e veludo. "muito bonitos e até um pouco robsolutamente nesta 'côr, ou eu.

-------------.,.....-------- A mússula, leve, impalpável, pa_ 'picantes', por ca·usa da transpa- tão poderá enriquecer-se _de u.rl1a
'rece ter sido feita de propósito rencia do tecido. A musseline, nota em côr .difeJ:ente . .Este .ano

�l: p>ara dançar. Um vestido' feito além de preta, está em ,granEIe ..a �comhina;çtã.o wreferfda. ,é ,uma

,l die mússula pode, de'll,mo..à reVieza moda ,'em marr.(])m eseuro e "€fi
I mcita 'rl:e :pr.eto' ,s'ô.bre ,o bpanco,

II e a. tran�parel'lcia do 't:efdo, '.ser I cinza, 'também escuro. Uutr� ,:mmto''VÍ'Va 'e:'fin:a. 2l.\fuito, bem fi

'1 ennquem:do ·.de ',1!>anos _'&01008, ':p'a- I ,cores 'em :q,lie um vesti.tlo tie ':'CaTá, "Im "nlesmo :modo, . o -bral'lc;
, necendo umas asas. ':musséline ficará lindo são: ver_o 'com o ouro. lEntã:o. :Ilae'ês ;;pode-

:minha iVida fmi o lbr!Í11f,quede'
f. Ou então, um vesti'clo .de.mÚis. 'melho forte, verde-brilhante, .r.ão aproveitar ;::pa.na .enrá:gtle.ce!' o

�CORRENTADOS EELD b:erg, ao lado de Peter Van .Eyck1
'mlliÍ9 bonito ;e :,U1l.ütU sula ,pl',eta :f.icará muito lb'(!)xHt.o, azul, <lU TIDsa �o.l1>alin'C". 115mJou!;ro'; .,se;u vestid.O'·,'booTIco �com .Cl'êbruns

PECADO (Lock'l1o"gel D.er -]\12clit) e Kay Fischer. o. filme terá só_ 13arecend0 ·�llffil3. 'Ilor, 'se 'ti.ver 'Vá- ·te'Cicio que 'está muito 'em 'I'l'l0da,' 'de 'paiNettes" ou 'tl.e 'canUtlilhos
mente dois dias de�x![hiçã;o: ho- :que .,cDnf�ei

'fias camadas. Natur,ãlmente: atualmente para ve3tidos elegaJl_ dourados; podel:{1o .us;j...lo, .tam-
::0' .fiJm.e ..a!emão que ,alll,L."'lda- je e amanhã no Palácio. :r'��e���s e�:!ClOsas, jilara ir dançar cu para ir a al- tes especialmente pretos é o crê- bem. c"m ,um ';C±nto Jie 'Jlelica

ido�aiira "a semana "pass�iia .foi: Para 6.a feira o Palacio exi-
não cansariam .nunca gum baile, o ve�tido preto de, pe. Neste tec,ido poderfio ser dourada.'

'

'1
traJ:r$'fetido "P'&ra .lançamento �irQ .. ,airá além do famoso filme sa_ rcal±zad0s 'vesMdCls sÚrrples, de ti:, A '1oesrreito ál:e '.vestilios elega!'.
je �IÍr.omete 'uma "boa .:a:ceita;ção· :C1'O PAIXAO DE·CRISTO aindsl de .brincar...

\'�I'
-----

po 'tl!lbinho','isto'é, Tetos�eJs.tm- -tes, !.� u.u:ra 'CQÇlu�iuche este a

'!l:e 1r;Q,sSO �pú:JjliCD 'já· :que o .:ga;ba- � ''Um 'e�]Jleta:cular 'lV'iTestern em qi- ASSEtO pIes, ou €rrtã'O do l-ipo :dtua,s ,pe.' no: 'Os ··eIifeites âte �j:Iéles. SP'l
:riw ,'Q.o "filme· é:doS.mais :altos. ; 'nemascope e Color de Luxe 'Au- .Minlila vida çaS', 'que erDn/JllUa em 'gr.a;ndie d'ebrrms, qu:e 'sã::J ce-locaios nãC'
-'lCORRENTAUas "P:E;t;'0 ::RE- .dacia de um Estranho' tnterpre_ :foLo br;i.l-H�uedo ,dCl1.Il':uW PA 'C:RiANrÇA moda. Como nota nova, ·Vo.C2.S E.Ó em traje$

.

egp.artivos, ,ma�

CAIIDO.; é uma l1istória smg'O'úlar ';tRdo por Joel MacCrea e Virgi-
'

t b'
.

:com que'�ns'ei,
.

O hábito do as�eio no vestmi.� poderão acrescentar, no vestijo 'am.!'l,;'TI em vestfel.os�l:!e tralle. O
:soFãi:e':a vida :noturna ,da A;j.ema_' :nia Mayo. Um grande drama de

I
'

t J
A , b

. . ,
.

f·.....
.. .

:Lra ffanllasi'a. de um rm,G1nenl o" rio deve esta.beiecer-se .;enguan- c.e·-:erepe. ;lt1J;S (t'e' runs' em 'ja!s·e ':pr,,:errHiJ ·'e .0 ''1'lBOn, ,paTa ·esteF
1ll1-a�e ·hoJe. ,Os �principãis :in-· f1v€'nturas do genel'O w.-estern g.a'3'

\ mru:a'llilbJirn: seus olhos... t'Ü a -criança 'ainda 'é '�1:1em, pe_ de �eaI1ludHh@s -pretos' b·d!hantes. clem-ul'rS. O "armintro também é
tel1;pr:etes.sã:o a.lincla·Eiica;:Re:m- é .um tor'llelinho de emQç:ões. .\ auena. O inicio deve ser ·:feito··'Muito bonitos tambem 015 vesti_ muito u!sado, .para .estes enfeites,

I . I ;')m a troca.,,\i.. paulatina ,'tie ;-r:.,Otl- .. d'js, e1i;l?:l.antes ·de· v<31u'cln
.. ,.'N'eSte -tanto :braneo qtlaIlto ,laim1.

D i(). � e f "0 "N Minha. vida - brina..uedo auebrado , - Ir.. . '"
.

,.; .: .;;"
_

c. � ;'""� ,

•

1
na, ci'im ::lo fÚ!i�l'ia do '�b'anh,0

"diá-/
casn tam.lne-"'!l· -ser.(it 8íC8J'lSe1J'l:a'Vel ('

. ':,t" . '.cmcilJ"".' -ecte ffi;I') 'está em
_' _ � 19r.rnquedo .domado,

.

. -', A

\ •

.'
r;.o e COl'.! o 'cui.dado c0m os 'ca_ 'modêlo 't.ubinho' qUê. é muito ,co, grand,e moda, t:k'Ll.b,�m. E!1'1. Ur'1

.:u� ·verdadeíJ:o cine... .]1)1', C0m Keith Larsen no prin- .lifJ.le..as 'suas ;máos distraídas meles. .IYwdo e rliíp pa.<.s8. da ·moda. 8e .vesti:;lo d.e noite, 1'1'1 fmrrb da
....� f'" +> <. sa �'pnl paneI

'

re<ponsavel pela deixaram,..oair -e.se .quebrar . , '" 1 ·....,··....Al 1 tffi1l.v..g!'aLlCO, te;:ernos IJ;�s ...a J �- w,l -"'. ., e, . A criança. que possui seu 'pJ.m.- i se· q:1�6er, C3,ooa:r uoe )ml"'l.� ($1..ll"TI .oswra, :::pBu.'eIa. ser :c." @Ca,O.0 : aro·

m�a .ua ·tela .,g�gal1t;e .m.o ..clne lançamento de sabado em toda.� sem = ,gemido, tinha sua 03ccwa de :ca:lJéI0s 'c' i vef;tlOlo. (le ,,'sluda,. lSerão· aC'ill'!õl'-' ILhem .um ]J'ilmtn h'-ebrU:TI e:n pele
C'1 as sesoões Acão e bravura num sem mesmo VOC� perceber... : 1'" •. ,. A,. 'T' ' , '"

(}on. . �"
_

,- es ap,"t!-,ecl10i; de Iimpez� .de I'
naveIS er: :� n� ou e--11 ,;"1G1T) " ,.a.e_1;",POS8:. ".;3003. 0S [':"CluOS

Pam �quarta-feim,..a..s 7::e 9,,15 'e .filme que marca a ferro e :IQgo dentes oo:n arrumados, prClpno". Ele,?"!" ,'>,1'110" e rErn.ent"do,

I'
1'll'êSl'il.m, """ '1J".lhOO 1'le..'11 "P1l.Ta -se·

airnia quint!LJ.feira as ,8 ,..da.:.Fl.oite, um periodo da c::llonização ame_ -----��

para.·;a sua idade, terá ma�s 'fa�·I,pal!'e, ,o .baile· f,q,O O� ,,'cst,iitGS rlGll._ :!'em °eIiíértatcto,> "C,"111 est'\35 W;n<
seToá.·,foooJ:izal1io ·RASTROS .DE ricarm. � .._'_'_.__:::;_��,..'".....'........___,..,.-�--:..,-.......,.."'.............

��..._._--- cifidacc de,se lembrar .que eleve

1!'8.d':lS.
Se vo('<')� n'1,o "OQtarer:l de

I
de péles. 'O \'elml.o � o,crêp:e·€-;-

'Orno, 'vista:-visian ,techl;icolm', :E ·fÍ1l1aL>n.ente ..para - ..l9amiL).go �,"
T:.\, ter to�os este cuidados diáTio�;. um ve-ti.�o inteiramente �lOur�- ;:�Q e':, p�m�im'l�Hl;aT"m:as �llm_

com.; J(i)hn W4yne, .:;reffr�y de P2;s.c'Ja, o cCine ...Cdlon tem ü .iL!Jr. OTTO F·RETJSBE:RiG A mae deve aC:lstU1U!aT' .a Crl_ d?, .. p�deI,a� . N"JI,':l:S,r, :neBt:e :m8te_ 1"':"'1
L' 1l1�:5,S1.'�' oe "Os �.eC;Í:tt0s la-

Hu:.ot-er, 'Vera .!lVliles e .NaroHe maximo pra,zer .de apresentar () an:,,,. a ter sua l'::lupa :de ',baIxo I nal ,SOl'Eenue· a. blusa .. ,a 'Sa!3,',p9- Tl,.r,,,,,Hns .l.le"'�"l,1) Ibem C':>1'11 'estes

W.o'0.tl. Gl'lI.nd·ieso .camo e&]1Ieta- :fiilme que jamais $eTá .,esquecido. 'Merãi:co diplomn:il1o na _.A'iemlI'rrhu e 'no �erQsH rserr,pre limpinha c cClstmad.a,' dená :8er "m;p.l:a. ,'0>C11, lnÚSSll.'a' ·clilietcres. .lc.om "aiS. ?é<les :ficam

culo, C'C{i)ID.ovenee CO!ll@ _1J.isu<ilria, (!) espetaculo maximo na ·seu ge- pois, as peças que nã:o são 'Vis-' marrom. Ou ,enúi'io, vCl'li!h qiJOi-,<- ··bnrn. ",o """'l:rr�,c.j-.e� 'cil:e .C'ilFes, CO_

:'irresgueci'llel ,cqmo filme. .l'I.'ero volta' de novo :as ·tcla-s, -tra-

-.S
;;<\s E!§;:) t'ão í:nportantes' qtlanto ri':o Te!i\ljzar·U-TI: 'd�lJ1G .:pe;l2s' 'I'Ú�-' nro: tmal,�o 'e "Preto, ou J)r-etQ e

T> , � 'ra da nai..n;;·o· zendo_nos a presenn"; 'ines.queei- ,1f"\\.1I!�"E !k. �� JÁ � 'I!; �-�JE'D .A " 'j 1 .�, ,. E �..

pel''r'm'.a aa sex<.a_.<;el·· •.
�� , ."... _,fii,#\V It:. ���.A'!IJ!'iJ' ,iii. � i"�;.�. áS 'l'oupas externas. !:'�n,e ',para. A. n01',e, no (lU';" f!

_

'''):Tl. ,num, elS uma ,,-

a griUllde épico :qllle .culmina com v.el de Tyronne Power. SANB1JE COio,que .ca:bitd-es 'baix::Js para i )Jl.1rinlT<>. :1erá de !a.mlJJa'<o· dmu. :"1.nt", one o'l,,.·e sempre: Qua!
16 J�pi@TA.D-d:l'A��laA·dan�-;-�zt-am::adI.n.ee. i'�o�np;'E:"Aowe" te�ll:CtaOlO�,:��:t�' .1Ft..O� O·': l;L,·IIU."'\.S. l'endurar o sacas, vesti'dos, pra-I '·"�'}·b��l'JJ1d.(lt ::>.0 "l"niurrl.,:: :"1""'12 : o W'�:ido '-,Bis ad0�,9.dO et.m�!�l·A . .lli"'· ;:!c, J,j.i1\o.U" �

.. � ,��
• .".._ 1,.= '."'"�J'"."'�ll, U � !i�U '{..eleiras baixas URra "apatos e )1'>1r.a"-::LJ"'11i€'e 2'egrce . .>.',u,en- �'TI mO'C18...Dara.,2.L"lG!oe: curou.

ma'S.cQpe _coIm'ido, CGlm Y,w,onmc- :l1inda_Ba.Tn:eltl�e�1I.nthul1'Yo;Q.u;in11 .. ,'.
- v.alochas e gavetas que a crian_ I' 1.;1.0. o �estfdo.hl.teiro :puderá i"er II cJl""urido?'

.... -filn 1 T �'''''s''''' 1 'Ros�� "'!"ln "'u'vI'da um �"os "Il:Iaio�es; .B..1-."""",�"__8 ·"r--=-_... ·e.....L....--Jl.;;;;·O" ;�!.,.....:,a-- Ir.'lo'l·'" 1 'ib t
. A.d� O ',n-t·" t"" "mi

'Ue '01",1I: o, -<.0l1ge .LVli "l,a ce: �w- "'- U U � • ..!7o..u'�t" ..a .... 1 Jl2,v .;)'will.u.:n"..... --_ �r..a_",." .•� .r- I '" c:a possa abrir e fechar s::lzinha, I
.. ,::1 ,'1n::;. ,<e, aSS1::l1 'V<!l.C:S �rn:""'1OB; . 'V'C ! �o ·.Gur ,0, -n:ll'tiS f'ma.,,-

lla ,.Podestá. Um filme que to.àl'ls .filmes produzidos -,por :HciJlzyw@@d, para que ela possa desenvolve!' l'lJ:em. J-OdHa :"eI' 1m htbmh-� :"'1.", fl'P;'Cfl, '" 'O >in:f1 is· prático e «

ileftmo. ,alSsiEtir, �sexta:feiPa ,'aS este ''SANHUE 1iE .A'R'EIA .�lle >vE'- ---�1r;e,1e:'hrne : )]1"5'3---- o gôsto pela ordem e arruma- ou U�l 'tailleur'
. t0do bordado

i
mais .addtado .. Mas. e�t,p' ano se

2.4:j' e 9:1'5. I vemos...a :paTtir _de !.Íll�go _lIf)....�.�'�,�-�.��������_,••;'ã;"ij;,>�,�.��-='�9���'-�"�"'�"'�""�::-�''':=���'-:':,,=��=�=�.��ç�ã�o:_d�e seus pertences. com 'p".il1et;J-es', ou U'TI rluas pe- /. not.a uma V:0lta ao vestido com·
. .

d'
.. Rl:i:sifiii1&ijlf.-'-[· ... _.-

- __ ••_ w'111) :RIO ,DA .iRU:!iU�, .n:te,troeo- ti.ela gIgante ,o Crne Golon. .
-------,-. o::as, de laminado ou de jersev. Ol! i prido, especialment.e por "par

"It�� �����-"'���-===-=--=-- .._-=§==--� �-=c=� __ :�� ���:eI�ô:eq��.l��r��aou:o��:� I :Ca:Si:�Cii�;�1���;�:9�m'JPara
I

'

A.'P:II tE)N

- Da�tolii.."1TIO °é mrra' allJ.!!lmaHa ,:da :vi­
são que consiste na troca de côres. Pare, o

d!a'ltwlllico, .0' v:ennelhe e·o 'vereie '])Jr0du3em ,à
mesma JÍll).])JJ!.ess'ão: :F@i.(O ,0i'darlão 'imglê's :Dal_
·tem que, "vitima .da estranha anomalia, a es­

�t1iàiu 'OO!lc!adasam'ente, .emJ.mlest!Lndo, por ê8_
se "fato, :o-seU'TIome 'a perturbação visuaL,

- O ,número .méd�o ..de ,g.lóbulos verme­

'lhos, ';Par:uilllin!retro1Cúbic0,;é .i:lé 5.400.000 no

"'homem 'e :de '4 ,800 �OOO na mulher. Supondo
..que ,a Q.uantidade .J'lor mil:imetr0 cúbico fôsse

.

'5 .�OQ(Dllici, :rias.'5 :.t�ti:ós·.de isangue de um in_
divíduo ha-v.erá -ql1antfdade '(!e i5 quatrilhões.
(M.E. VaT.ela·-.f.fb�icmes·'tie Rematologia _

"párgína 52). -:Oientfficamenbe .é·b'servou-se que
há cêrca':de4',a'7 rniilli'Ciíesl:de�gJ:óbulos verme_
lhos porm1!limetrG,'CW5fCO.1:'Xo'iftaillgue do adulto
,são,

- -!A"'.bJ'elÍFrfQ:gJo.bina é uma substância fer­
'ruginosa; �q.ae :'dá 3l.�colQl:ação no .sangue. .os
:g.ldibul0s.bl:alirCaS 'São ..de§provid.Qs de hemoglo_
.bina :e.de colol'ação re ,C:leles há, no' sangue do,
;a;dúUomormaI,·;eêT.ca.'i;ie!i8caii9 mil por milí­
metro x:iilii:co. �'lt "bem -maior a quantidade de
glÓbUlos >verMelhos.
Apesan' !da 'S.ua .extrema pequenez, se fôsse pos_
sivel ,colocar -.os glóbUlOS vermelhos em fita
.indi'llIdJuaJ, 'WiIH'aO lado do outro, os mesmas

álcm;çariam :a "extensão de 187':000 'q!l.ül€JnIe­
t:r:os.. 'B�sat1og;ue;cle um homem l1Dl"InltI !:pJ'(l)de�
d'ia ':dar '5 I!V:O:l:ta-s "em �tôr.no.ida Terna.

-r0�'allelb0 na visão, aujaloom:ple­
!xiBa'.de ..� :'Ii1etEeição slJ,pena ,em grau ·,qllffae :in_
"finito 'à:s�'él:o "ma:isi'!l.lilmitáV:é1npaFelho ;fotG'gm­
"f.ico, êe uma da:s!:ll1rtEavilhas,do c0Ijpo.hl!l.ma'lD.o.

.- "A .:orl_geru. �a'a 'médicina remonta ,aos
tempos -pré:n,isoorÍ'O(''-S. D -primeiro tratado '1!le

.ter,ªpêutica foi publicado no ano. 2. 'ZOO' .iaIilÚeS
aie�Cristo, sob os auspícios de Chmg�(!)ng,
.inwerador .da .China. Na Gréaia, �Es01JlJápüo
tomou,s.e ;;o ::.cte.us da -medicina,

.

e os "ministros
.,do.seu.JCu!lto, ,os<ascl�.ía,des; for.a:m .sacerdetes
'mé'díe'es.

.... 1
",

'

,r

f..

!J' ,
."

': r.
O ,períOdo científico começou com a es-

HUf1ano
cola de Alexano;·j.a, donde saíram ias .oBe.it2s

·;d'qgÍtráticas, ··empírica. eclética e nwtmnÍc'lo.
Foi .. nessa ép,oca que oe fizeram as :pn:imei:ras
tl.issecações hUmal1J3JS. lEste ::pe:r,íGldo ânmu .Iaté
,GwFeno. Duran'te a Idade Méd:ia o 'el'.is.tiaa:'...:ÍS_
mo impediu os .progre,sos, proibindo a disse-

cação como Úm p.�crilégio .

No século XVII deu _se a imort!Ll . eSG0-

berta da circulação do sangue, por iHaTV:�Y .

Foram: os sábies Rostan, 'Rayed, ã1i!rlrad r.e

Beau que tranSfOlrrllaTam "ia Lnledicina em '.ci-

. ência positiva .

Hipócrates - médico da Grécia - é
considerado o �Pai da Medicina'. Nasceu na

. ilha de Cós no P!lO 4.60 antes de Cristo .. Roi
o mais ilustre rnrdico da antiguidade. Iruici�u
o método de ob8ervaçáo clinica. Exp1iCID\'ia_;a3
doenças pela teoria .dos humores. .>A\UrmaN.a

que o corpo h11'TInn@ iClDnsua 'de '4 '.J.íUiYÜalI'lS
fundamentais: a fleuma, o sangue, ia::mllis �a_

mareIa e a .bílis negra. Esses element0s se­

.riam equtlibr.ados ,no "eOf,�0 Fpelo calor, 'frio,
U!llic!acle !,'€,secura.

.- ',Cà:lcilla_se que um homem -normal

�!lh'a :.360 ,'litros de ar por minutCil ...0 ,J.q0�
m:em C0TISOme 6:êroo ,àe�650 .gnamas td'e .oiltijgê_
_l1W fIlor 'lIJ.ora e produz "[JOO grama-s de gás
eaiii!llnico . \

.-:M'é.dicos de grande vulto c.aa:a.lllUa
'·-esro,interessallltJe conclusão, através iclehl'0�as
abser,vações: :EIIll 1659, havia no IrJ.J.UIdo '.JJm

[oue@ palla cada 515',habiUanres. EmU'fl97, um.
JPa:ra ..cad.a .í3f2, habitantes. Em 1937 um para
,eada ..1;50 ,J.qabitantes, Er'· i977, segundo cál­

.CU10S, rha-v:ená .um louco "'lora cada L00 :b:abi­

ta:Ntes. ;·E. ,em .2139, seremos' todos 10l!100S, .di­
'zem .os· 'cáleulQS!

- Segundo R�gliani,<âlnlJ:édia Clla estatu_
.na.:humana ;,éUle 1 ,:65...mett:Gs,�de..altUlla . .:Entre

29 ·G.OO :incliv·iduoo, 8,l9ena1s.ffi%,' tid1am .mna .al­
tura .sl;!j)lerior. a. 1,90'metros. 'Os j1'!glêses e

.:norte�americanCl)s, com uma estatura média
'de ,1;72�'metros,�são os povos que apresentam
melhor 1.'lllesenv01vimento físico.
(ConcLui em .-s�uida) .

,

,
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:Nós $01111·05 ;fon;taslno·s r -e hODlIlí�eis

Fala-se novamente -em fantasmas na 'Illllglaterra. 'E
fala-se de 'n;J.@tlo cíentífíco e de medo menos ·cientifico. A.
contríbuição .da .céência .para .esse -assunto 'vem 'c;le livro
publicado pelos' psiquiatras John Todd e 'Kenneth 'Dewhilrs
'que dão' um -golpe "morta, nos �f,antasmas' q,lile .aíguem ''afir

.

mou t-er wísto sob -a forma de .antígos !igaeneiros sem -c.a::
beça ou 'de mülíreres langütdas :e brancas carE�andn CO'r
rentes l1es3:de!s. "Os dois "PsiqUiatras tentam provar ::outro;
tipos de fantasmas mais 'horrrveís do que aqueles isto é
os 'fantasmas "de nés '1Jl'eSmos'.

' ,

Em certos "casos de 'alucinação vê-se a próprta ima.·
gem, envolta em "fuma<ça, 'como :os rantasmas tradÍeW:mais­
ou em forma concreta, como ''Se fosse ',uma pessoa 'v.el.:da',
':dei1'a, . S0lITOS IRÓS mesmos, -vestitlos .corn <outra rroupa, qu�
.nos seguímos 'e "q!li'e '!lOS deitamos 11'0 rnosso'tíatío, :no .íeíto.
J@s!.adis raéüícos contam 'o caso- ríe um 'h(l}II].em 'qMe iviveu
consigo ;pIqp't-io "na mesma casa durante sete anos'. .Há

. 'casos 'em -que '.o .cidadão 0uega a' quer.er �eüir a 'própria
imagem. . ·São �oosbs nuas .de :.altrci.n:ação, mas cientifica­
.,mente�v.aIilos .

"

I
!

)
.

- :quaNdo :solteira é - .ciétuto:
'-'- '41.uanan .:oosa é - um' dé:bito;
• .....:. ,g,ua:n.tlo J!J:onita é - .um lançamento (certo;
- :gtlanê:o ''feia -é -. um: éstôrno;

.
.

r
- quartdo bonita e casada é - patrimônio 'Variável;

!� - .quando feia e solteira é, - tun patrimô:rnio iliqnwado; -

� -.4ua11do ·b.onita16 ,solteiJL:alzé;=-. .uiIl1'di'llnremio�'€'lil(mf;t;iea§ões· ;,
'I

._ "q.1.1.aRdo ·féia.e ·.rfea 'é - :.àJ!pitcata::a l'.ec:eliJe.r;·
'

� - q:uaru;lo JiJoni1Ja "€ 'Jl(j)lD�e ré -- i'l':r'-eMotes dÍlv.erses;
l -. quantlo :feia, .:rica .:e casada ré ·-lL1JI€1'élS � ;.lEertlas·

t__=�Ua:ndO liKlllita, ;r'Í'1iIIOt � ,ca'Satla ?é .- Tlim ,'Ilittvo rneal ..
-------

,

'1

stasra

,,:��.

·t! ;EMPiRtS:A ..I�OS��1. 01M:mFReYl'.

II -O!\'1BUS PUliLMAN lNTE'reMUNffiU"'Aü, -- rnUlfH'I'o· i
:ME'N1I'E mE ..rOl�Uí..'E .#A �� .,JO'i'í.o y!,: tSTti. {(}RUZ (·1 ;n:p !1;.T��ERIQ. EDA\IW.AWELHA. •.cID"A:lr»A, ::Uç:AUR!tlf.s

. l.
",F. ?A1UliA:ç:�O

II
l

Mui(;a;s ',pess(i)B>s "rrão O!:i!)l!lred�ta;m, .ii'�as 1!>2rdliak�s 'em ,seus clillJerto·
que. dur-aBte o 'sono gastamos' re5, lençois, etc.
calorias. :Sim, seu G0J;ll)O Fé 'A!1l1le sas f(i)!"

.:- C0mq. pqçe ,.�sso .
ae!!ll'1teeer; meee; lsãu '{aiS �cmrtbust&es 'inteL

'- .:lllensam ,e1as '-I1i>ID'iS ,se ó"'O l�.l masdje iiSSÚ�snw, q1:1einlan•
ganismo está ,nep0usando? l:EU� Ullo o ::a'q!U'Bar iie o lIa n:éfeit;'áo l�O­
não Jaço nada.,.nenhtun �esfol'ço,.

. turma. ,-oE não '.T.esúa éIDuil1a 'cOIsa

nenhum tràbálho: l'ião, Qe1'eribai' ro. l:v€têê f'daS '''SaRS rrefJ'erv.as die ca_

teI' assim gastos' de
'

ene�gia! do:rias. 'E ,não será.-3. xícara de

:Não obstante, os médicos·e os) l::0áifé ·'1!l.U tle .;:d:há ,qUe ,;�tl1éê ccastll·

n1;ltric_��ni:s.ta;;. sá? .�0-tegá:&tces: ':(l'li �T�I!I.lmlr
.

6S .,pl\essas ,qlle !Tecons-
S01\\O ,tIe OltO :hOl'8iS :l'epllesenta.,! ,tituim .sua:s reserv:as ,'ele calo-

I "pé:lo 'meRos, 'uni .g'a'sto ; de '500' até �l'ias.
.

,

600 eal:orilU!.. . .

'I!l.aliftr� '. "I!I,., ..Al, 'e' '"_l��ta�luRS iÚ�
.

OipO

l
I

I

'-flURÁRIO', ::S�Jct:a de :;I.o\nvHle - 'f5 ..TIS. \Óf! '1'8 'DS.
Armação - é .30 h:s. :e .1.-" .�h.s ,

NOTA; Aos Sá ba dos a saída de JcinviHe é i:à1s . �;,1l10 :lto­
,-as e 17 horas.

riJUENCIA :. Junto 'ã 'Nôtó 'Viáç-ão ·.Cn:tarmense
J··O"1 NW1HL.:L'JE

---------=.,_______

'GOMO SAO CONSUMID:A:8'?
-A IpRlMEIR� <REF·ElI.Çii.g

DepGlis . .Jftes1le ,illeS;pler:tlJiC<io �cla

, :lil:ei1>e, ll1netende lV.tre,e ,g;go]l8. �,-
··.C.onTO:? 'Ea'ra'.mantéi a:s Slla� ,@g.ll!enúar Jaté23.o"m:eio�dia 'sem'pra:

f=ç'Ões vita·is .. Durante o iStmO I�tre=en:rte cC@lner ·':m.adá'? ·vo�:­
vciéê r:espira, seu coração 'ccm- u'iã:o ,'.devers 'se l�}'eende"
ti.ima 'a; JiuicÚma:r, a. digestão :e,

I qu.ando às. 11 h'Oras, sentir.b .

a',secreçao .:-enal .cuntmuam. .

'.prunei)'OS smtomas de Ifome.
'Fóra' �.iÍi5so

..

süã
.,

têm_,oel�atUr.à remédio ootá ao seu alcance: e-.,
mantem·�se [,1!(;)8 �37° (O '�(fl1e rm"" vidente:T'cn:te lill'ma .!sórd'cila '�-ai:>'t!!l,

supur uma ;de�pesa d�m ·;ene:r:gia dante primeilla ''T.efeiÇão -'ata 'lJI!8-

não omissível; você <OeF.te::m1mal1ál ·:l1lMã. 'Nãio 'JUln ,'peA,ueno a:mo-
em outras partes .alg'l.lIl1as \ caiCl� i .çm·, mas 1l1:ln "-R'm10çO 'grande.. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comunicamos aos interessados que es­

tamos em .condições de fornecer quaisquer
eompceições em Linotipo. Dispamos de 'má- t:
quina exclusivamente para tal fim. Informa- '

ções na gerência dêste jornal.

HOJE <'às'17 e S9 . 1:5 :_- _GraRd[CI�O eonro -eGl')Btácu lo ..
' cemovente cemo fiístó­

rría. .. inesquecível como :filme

R Â 'S :r JR 'D � :1'HE G;D �I �0
",Vi,gta-Vi:'lon tecnicolor, com John:'-wa,yné - Jêffl'ey .!!unter .- \Vera Miles.

'Natalie Wood, sob a direção de John Ford
----------------------------------------------------�----

"SiE";xID.A:IEIRA: às 2 - 4 -- 7'<e -9 . .15: _:_fj) rgNwJ:Ue -épieo tgue .cnlmma com .o maior Ql'ama cda
·«.;l'l'iis.tg,ndade. Os amores pecamirrescs de Madalena, a maior cotte2ã,.da história, '1'6':1_
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Números da Divisão Extra de p ..ofissi n is
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a o f�teool no pais, com reterencía a inclusão sem autori- ã
:: .zaçao de atletas em' uma equipe quando esses são regís, C

=_§ trados por outras associações, continuam certos dirigen- =ªtes de clubes do-nosso Estado, a burlaJas, fingindo desce­
::' nh:ece-las, e ainda, �,' sem, raeerem o menor segredo, E
� pois: seus nomes constam da escalacão da equipe 'e são pu, �
==_"

blícados em jornais.', ===
3.a rodada:

No momént()'acabo de ler no Jornal local A NOTI-_
Gloria 4 x Floresta 1

\, a, CIA, em sua página esportiva de 10 do corrente sob o tí ;; América 4 x Fluminense 1

_;;===,
tulo 'Noticias de 'Mafra', mais um desses casos que acab� ==E_� !�é���:d3a:X Floresta i
de citar e desta vez :com referencia a um atleta do Caxias
cujo 'clube a' bem pouco tempo deixei sua direção e que de Caxias 4 x São Luiz 1

===�==_;;:;,:
há muito, -vem: o,Peri' F.erroviário, daquela cidade aousan-

===_
....==i; T

do da nossa tolerância e íncluíndo na sua equip; o atleta
ENTOS ASSINALADOS

Luiz Fernando I (Diabo 'Louro) que1está com seu contrato
America

em pleno vigor no \AlvlNegro desta cidade.
' Gloria

º' Por deseonhecíment odas Leis que regem o futebol ::
Caxias

= não pode' ser, porque todo ",o' clube que tem uma direçã� i.,j'
São Luiz

= "

- Floresta
= organizada, esta" deve: estar \ atualizada com a legislação ==

Fluminense
§ , emanada' dos órgãos' controladores e legisladores, respon- ª
� sáveís pela regulamentação do esporte, e sabemos muito �, ARTILHEmOS
� I

bem que o Peri Ferroviário, agremiação tradicional, com 53: ;Sibe
�" sua direção composta de homens capazes, veteranos no ru, == Joãosinho

§, tebol, competentes que são, sabem perfeitamente que vêm E Daniel

ª cometendo um erro, incluindo em sua equipe uni atleta ;; NQrber,to Hoppe
;:;: que já não lhes pertence. --:5' Dídí

'

� Porque então' assim procedem? Por abuso? Por me- == Arthur Hoppe
§ nospreso 'Jt nossa direção, julgando que somos leigos no ê Nilo
- 'assunto, ou será com segunda intenção, pensando que es_" .

ª tamos icom os olhos vendados e que não vimos o que pre-
� Lourival

;;:; :: Chiqüe
� tendem? == Adael
= . Se fosse citar a legislação que trata desse assunto e =

� as penas que estão sujeitos,' clubes e atletas que assim :::
ª procedein, seIja alongar..me demais sem necessidade. §
=-' Quando o atleta residia naquela cidade onde cum- =

;:;', pria seu dever'nara com o serviço militar, várias, vezes foi E
� "

_==_=='
incluido sem autorização de seu clube, à equipe do Peri,

�=sem o nosso protesto, porque, embora já contrariados, jul_
gavamos tratar-se da confiança existente entre os clubes

=..
e quef n,ão houvesse nenhUma intenção· de prejudiear este

��, ou aquele em' ben'efício pr'óprio, mas o negócio mudou de

__=_";;:; fig�a, já são, usados chamados telegráficos urgentes por

_§_
motivo de doença, quando a pessoa apontada goza de per_

feita saúde, visitas de parentes, etc., e daqUi amanhã ou-
;;:;

tros recursos serão usados.

=_5==_,...,

' Como procederá a alta administração do Caxias9

E=_....
Protestará junto aos Poderes competentes pedindo puni_
ção aos faltosos na conformidade do disposto no recente ;;:;

Decreto, que rege o assunto, ou deixará que tais irregula- 5=
;;:; ridades continuem? lt o que veremos,

� Já pensariam os Diretores do Peri no ,que poderá
acontecer se a direÇão do Caxiãs F.C., julgando_se menos-

.,

presado pela atitude tomada 'pelos ,diretores do 'Peri 'Fer- 5=_;;:;; roviário, deixando de lado a advertência, àquele clube co_

� mo prevenção no caso de reincidência, dirigir-se aos Po_
_

=_=
deres competentes, pedindo punição? Certamente que sim,

....=_;;=_== I'P E L \0 ,8mas julgaram que somos incapazes disso por leiguice.
;;:;; Aguardemos, que o tempo nos dirá o que irá acon_

j.
tecer.

JOAQUIM COELHO! Salões
§mlllllllltlIIIIIIIIUllrllllllllllll!rlJIIIIIIIIIII[llll1IIIIIIlIEllillllllllllElllllllllllllrllllllllF :�IL:Lg:E��!COA

Reâtitores :
,LUIZ MAURO 'CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 18 de Abril de 1962
----

Prossegue hoje 4) quadrangular
..Presidente Ormi r Bezerra:'

Ca:cias e �-:nérica venceram na 40. rodede e con solidaram a liderança - Com a derrota do São
LUIz o Gloria � o vi��-líder - �ibe do Gló�ia con tinue sendo o artilheiro do ce�ame _ América
o ataque meus POSItiVO - JUizes que apitaram - Saldos e prejuízos - Clasificacão _ Pró-

xima rodada e outras notas Convertidas _ 2. Por Adael do I MAIOr. RENDA
Mais dois jogos foram efetua- ATAQUE MENOS 'POSITIVO Ame�ica e Arthur Hoppe do CAXIA� x FLORESTA

dos ,sábado e domingo em pros; Fluminense e ,Floresta, com 2
Glona. I Cr$, 60.180,00. segutmento ao Certame da Díví- DEFESA :rI'IENOS VASADA MENOR RENDA

são Extra' de Profissionais, que Caxias, com 1 tento EXPULSOS DE CAMPO GLORIA\x S. LUIZ

atinge agora a sua 4.a rodada do 'DEFESA MAIS VASADA ,Quinho e Keno do Glória e Ma- Cr$ 6:I�OO
tur.t;-�. Na tarde de sábado o Floresta com 11 tentos rmho do Floresta, no jogo. entrei .TOTAL, l,RRECADADO
Améríca superou ao. Floresta por PENALIDADES MAXIMAS ambos e Laurinho do Floresta Cr$ 214.67):00
3xI, e domingo á tarde ,o Caxias Assinaladas _ 2 no jogo com o Caxias. .JUIZES QJE APITARAM

venceu ao São Luiz pelo placard 1 " ",. I Osni M. Pldra _ 4 vezes

::Si!X��, a:=nte:!esosr�:���� -"lll\Jo'lt-(,·a" e [a�Dla !��edito R. de Campos _ 4 ve...

do certame citadino: SALDOS E PREJUIZOS
AMERICA1_ 3�jogos _ 3 vi-

:.����a!�ALIZADOS _ 8

Em p a t a' r a'm • 2 2
!���:a -=- l;a��t�e as favor e 3

São Luiz 3 x Fluminense 1
'

'

X CAXIAS � 2 jOgO� _ 2 vi-

América 4 x Gloria 1 ,'. tórías _ 8 teatos a favor e 1
contra _ sald; 7.

que esteve as- GLORIA _ 3 jogos _ 2 ví..
tórias - 1 derreta _ 10 tentos
a ravor e 6 cortra _ saldo de
4.

S. LUIZ - 3 ;pgos _ 1 vító-

2.a rodáda:
Glória 5 x São Luiz 1
Caxias 4 x Floresta O

Laranjinha
Zezinho
Barra Velha
Paraguaio
FeIfeio
Keno
Rene
Cocada

Pepê
Osmar
Erasmo
Ratinho

Caranga

A\tQUEIROS VAZADOS
Nelson
Cigano
Nane
Amauri
Gaulke
Fernando
ATAQUE MAIS POSITIVO
America com 11 tentos

Na noite do próximo domingo.
dia 22 o Floresta Futebol Clube
estará realizando em sua sed�
social na' Estrada Santa Catari­
na o seu tradicional Baile de
Pásooa.' As danças se1"ão ani_
madas pelo 'Corijunto Musical

Marajá. Segunda-feira haverá,
animada tarde dançante com

início marcado para às 15 ho­
ras.

BAILE DA SOC, DESP. 15
DE NOVEMBRO (Atiradores)
A Sociedade Desportiva 15 de

Novembro (Atiradores) na noite
do próximo domingo estará brin_
dando seus inúmeros associadoE',
com a realização em seus salõeS'
no alto da Rua XV de um mo­

numental Baile, de Páscoa. As'

dança" 'serão cadenciadas por
uma ótima orquestra.

! 'f!��::r �"
Terá andamento na noite de tico Baependi daquela cidade e

ho.je na cida:de de Jaraguá do Amcrica Futebol Clube de nossa

SUl o quadrangular de futebol Cidade,

de- salão denominado 'Presidente O cotejo entre azurras e ru_

Ormir Bezerra'. bras vem monopolizando as a-

Na oportunidade mais 'dois 1 tenções dos, desportistas 'das

jogos serão realizados na 'can- duas cidades, pais estarão em

clra Alfredo Krause, naquela vi_ confronto duas dás grandes for,
zinha cidade. ças do salonismo norte-catart

Na peleja preliminar estàrão l1ense, O rubro tentará reabi
litar-se daquela má jornada di�

em ação os conjuntos da Asso-

ciação Atlética Banco do Bl'a_ :nte da A:ABB quando perdeu

sil local e Sociedade Esportiva
m nossa Cldade_.por 1xO. Agora

C
.

d S I d 'dad
I neste seu terceIro compromisso

ruzelro o u e nossa CI e, I os companh' d PI 'd t
em match que se apresenta co' I _ �Iro� e aCI o en,

mo dos mais promissores. A es_
tarao conqUIstar um bom resul-

. ,',
tado para as suas cores.

o.uadra do cluoe das estrelmhas Por"tal t h'
-

't-. , , d
1 o oJe a nOl e em Ja

est..'tra na nOIte de hOJe tentan o'
raguá d S I t

- .,­

a: reabilitação de suas 'apacr.adas ou, era sequenCla o

apresentações anteriores, d�ando �uadra:r:gUlar de f�tebol de sa­

foi Ii�rrotada duas \Veze� pela
lao PreSIdente Ormlr Bezerra.

equipe do' Baependi, Mesmo 'as- }�_�.�_�_�"�'.'�_�A�,�����;;;�;;;;;;;;�;.;;;;;;;;;;;;;;;;���5im a' .equipe cruzeirense terá "1--'--
' .. - 5,

que lutar pastante, pois estará

.TogandO fora de seus dominios e

frente a uma equipe por demab

poderosa, que tambem buscará
a vitória para prosseguir na vi_
ce-liderança do torneio.

PROXIMO JOGO

VERA CRUZ PROMOVERA
GRANDIOSO BAILE
Tambem a Sociedade Esporti­

va e Recreativa Vera Cruz esta,
rá' realizando no domingo â
noite um grandioso Baile de
Páscoa. no salão Botafogo.
Abrilhantará as danças o fa­

moso Jazz Sumaré de São Fran­
cisco do Sul. Segunda,feira será,
efetuada. uma' grandiosa tarde
danç:'l'1te.

Torneio d aAmizade
RESULTADOS .DA, 4.3 RODADA DO TURNO
Avai 3 :li: Vasto Verde O

'

G.E. 25 de Agosto 1 x Pinguim 1
Palmeiras 4 x Botafogo 2

De um modo geral o cotejo
entre A.A.B.B. e Cruzeiro do

Sul tem credenciais, de se cons_

tituir num grande espetáculo
salonistico pei-a o pÚblico jara­
g_uaense.

Finaliza,ndo a noitada espor_
tiva de !1oje na cancha Alfredo'
Krause, jogarão na peleja de
fundo os elencos do Clube Atlé.

"

�

CLASSIFI,CAÇÃO ,POR PONTOS PERDIDOS'

1.
2.
3.
4.
5.

Avai, com 1 'PP.
Pinguim, com 2 pp.
G. E. 25 de Agosto, com 3 pp.
Vasto Verde e Palmeiras, com 5 pp.
Botafogo, com 6 pp.

SAB.ADO - Vasto Verde x G.E. 25 de Agosto, no campo
do Avai, complementando. a 3.a rodada do turno.

PROXIMA RODADA - Dia 29 dO corrente

Na Vila Nova _ BOTAFOGO x AVAl ,

'No ClUnpo do �senal - a.E. 25' de Agosto x'Palmeiras
No 'campo do Avai -,Vastoyerde x Pin�im

t__�----- ---------

De�tro do grandioso festival

I
'time cá de casa',

esportivo promovido pelo Santos sim formado:
Futebol Clube jogaram na ma-

nhã de domingo as equipes prín, Sabão; Colin (Jonas), Adilson e

cípaís de A Noticia Futebol Clu- Mauro (Biba); Haroldo e Anto­
be e Caçula Esporte Clube. nio; Chico, Dora, Bode, Taia e

Apos uma peleja que apresen- Clâudío ,

tau um desenrolar dos mais mo

vimentados o resultado final
acusou o empate de 2x2.
Biba e Taia marcaram para o

38
11 r-
IO
8
5
2
2

...

Na direção, deste confronto
funcionou o popular Tião com

regular atuação. Na decisão pari
penalidades máximas venceu !li

equipe do Caçula, que assim fi_
cou de pOSSIi de uma belíssíma,
taça. "

ria e 2 derrotas - 5 tentos
favor e 10 contra _ deficit de sa.
FLUMINENSE _ 2 jogoS e:i

derrotas _ 2 tentos a favor e 8

I
contra _ déficit de 6.

FLORESTA � 3 Josos e 3
derrotas _ 2 tentos a favor e 11
'contra - deficit de 9.
CLASSIFICAÇÃO
Por pontos ganhos
1. America com 6 pg
2 . C�xias e Gloria, com 4 pg
3. Sao Luiz com 2 pg. '

4. Fluminense e Florest,a com',
O pg.

'

Por pontos perdidos
1. America e Caxias, com O
2, Gloria, com 2
3. São Luiz e Fluminense, 4
4. Floresta, com 6 pp.
PROXIMA RODADA
5.a do turno - Sábado. á tarde
No Estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho - Fluminense x FIo.
resta.

Domingo á tarde
No Estádio Americano - Glória
x Caxias.

11
141 111

:
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N_o dia 31 de maio de 1924, o jornal A NOTICIA, publica,

a seguínte nota esportiva:

AMERICA 4 x VE'rnRANOS 2
No ground do América, á 'Avenida Dr. Abdon Baptista

travou-se domingo último um interessante encontro entre a�
adextradas turmas do América, o decano do esporte join�iI­
lense e.ido Veterano, I formado .por antígos ,e ,fervorosos parti,
dários do clube' alví-rubro ,

' O· futebol, t como" eSpO�te 'ÚIiica:
mente não teria o necessário atractivo para levar 'a"mocida
de aos arroubos de esforços e energias que dia a dia, mm;
intenso se nota neste sport em tôdas as partes do mundo, e

a justificativa para tudo' isso, está nas-díversas círcunstaneías
do adversário e a de 'domingo foi o ínteressena víctóría, que
foi sempre mesquinha nas suas doações, sempre ingrata, só
contenta a um. A peleja de domingo desenvolveu-se sempre
movimentada e arrebatando os assistentes com aquelles ins­
tantes crítícos que a gente passa e que se desmancha allivio_
samente quando a cidadella dos nossos que se acha em peri­
go, continua a rebater firme os ataques do adversário ...
Muitas vezes, nesses casos de perigo não se pode qUEibrar--o '

vidro e puchar a maniveIla.':: .. é: .. é goal ... na certá.'
,

As 16,10 deu-se o início da pugna, cabendo a sahida aos

Veteranos, que ,logo que paz a atacar o goal americano; de
uma dessas avançadas, os Veteranos fizeram o seu primeiró
ponto.

Ambas as defesas jogaram muito desordenadamente, ha_
'

vendo constantemente tiros livres dentro da área perigosa.
A dez minutos de jogo Orlando empatou a partida, mar­

cando alguns minutos depois o segundo ponto para o esqua­

drão aIvirubro.
'O primeiro tempo terminou com o resultado de 2xl fa­

vorável ao América. No segundo tempo a peléja continuou

sempre movimentada, cabendo ao America por intermédio de

Orlando marcar ,mais um goal. Os veteranos reagem e por
vezes perdem oportunidades de continuar o score.

qónquistam, porem mads um pontJo e os aIvi-rubros

igualmente, terminando o interessante encontro ,favorável ao

'America por 4x2. 'No quadro vencedor estreiou o arqueiro
Freire, que demonstrou ter perfeitamente a escola dos gran�'
des keppers. Os outros jog;adores alvi-rubros pornlaram-se
bem, nqtaveImente Hercilio que é um excellente médio, Nico

c Waldemar, Orlando e Fischer estiveram bastante'cavadores.

Dos Veteranos, que demonstraram ter Óptimos elemeR.

tos, porem sem harmonia no conjuncto e sem ensaio, salien­
tamos Carlito, Zattar, Joca, Bento e Zuma. Os demais cor­

respondem ao posto em que os colocaram, e conhecem muito

bem o sport bretão.
Os quadras estavam assim organisados:

AMERICA - Freire; John e Camera; Hercilio, Nico e Erna_

ni; Rodrigues, 'Tota, Orlando, Waldemar e Fischer.

VETERANOS - Antoninho; Zattar e Camar-ão; Jaca, Bento
e Bibuia; Yrapuam, Britto, Carlito, Zuma e Alfredo.

,�

Classificacão do.
�

certame
'�bluine,rtauense '

Após os jogos da ;l.a rodada
do turno o campeonato blume­

nauense de Futebol apresenta a

':séguinj:.e Classificação por pon,
tos perdidos:
1, Olimpico e Guarani, com O
2. Palmeiras, União e Amazo­

nas, com 2
3 . Floresta, e Tupi, com 3 \

4. Vasto Verde',com,4 pp.

,

: I '}�or�ada a
!: � delegação do
; Metropol que
� irá a Europa
] o Esporte Clube Metropol de

1 Gricium2i já � Ipnonto para

1 Viajar para a Europa. Atendido

1 (> seu pedido de que o embarque I

HOJE A NOITE A

1 ocorresse depois do dia 15, o bi, SEQUENCIA
1 campeão catarinense, já tomou O Certame Blumenauense de

1 as primeiras providencias. Futebol terá andamento hoje á.
1 Salvo alterações imprevistas CI noite com a efetivação no Es_
1 embarque 40 clube sulino para tádio da Baixada do confronto

Europa será no dia 23 do cor- entre Tupi e Amazonas, abrin.
rente. A delegaç'ão criciumense do a 3,a rodada.
embarcará em Porto Alegre, no Os demais jogos da 3.a, roda-
Aeroporto Salgado Filho, toman- da do turno são os seguintes:
do um avião da Panair do Bra_
sil.

1
1
1
J.

SEGUNDA.::FEIRA
Em Pomerode :_ Floresta x Pal­
meiras,

o VETERANO NÃO SE CONFORMA COM A DERROTA

'E DESAFIA O AMERICA PARA UM NOVO ENCONTRO

Realiza-se amanhã no campo do América: a partida re­

vanche entre Veteranos' 'e América, os quaes disputarão um

beIlo trophéu, aferes ido. pelas casas 'A INDIANA' e 'ALFAIA_

TARIA JOINVILLENSE'. Reina grande ansiedade entre os

nossos sportman.

, DOMINGO

DELEGA'ÇÃO FORMADA
Em Pomerode _ União x Vasto
Verde.
Na Baixada _ Olimpico x Gua­
rani.

c. B. Amizade venceu co ClI'uzeii'o &0 Sul' I

Realizou-se recentemente na I Efigenia 133; Veronica 128,;'
cancha da Sociedade Cultl.ll"al é,' Wally 128; Alice 127; Margafl•

, Esportiva Guarany de Pirabeira_ da ],27: Irmg�rd 123; Elfride 122;

ba, o cotejo bolonistico entre a;; Melani 113 e Asta 112.
,

equipes femininas do Clube dei Pelo CRUZEIRO: - Anita 129;

Bolão Amizade, anexo aquela so- Angela 121; Eliza 114; Neta 113;

ciedade, e Cruzeiro do Sul per_
Erna Eih 109; Elfride 99; pauliJ;

tencente a Liga de Sociedades 91; Cego 96; Adele 95 e Alice 89.

de nossa cidade,

A eqUipe de Pirabeil'aba con­

seguiu explendida vitória, pela
contagem de 1. 248 contra 1.056,
totalizando uma diferença de ..

192 palitos.
Jogaram e marcaram para aS!

duas equipes: '

'

Pelo AMIZADE _ Iracides 135;

11
10
'1
I)
:3
1

A embaixada do Metropol já,
está formada de 29 pessoas, e é
a seguinte:

Chefe da embaixada - José�
Francione Freitas.

Tesoureiro _ Bernardo Fer­
mann (consul do Metropol em

Porto Alegre). ' ,

Médico _ Dr, Angelo La­

combe.
"

Secretário _ José Elias Giu_
,

liari.' '

'

Técnico - Dr. João Casnock

Massagista - Jucilio Fer­
nandes.

L J F, - CERTAME DE JUyENI
I

1:- RESULTADOS DA 4.a RODADA

AMERICA 5 x FLORESTA O

SÃO LUIZ 1 x C.A:XIAS 1

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS

1.
2.
3.
4.
5.

América, com O pp.
Caxias, com 1 pp.
Fluminense e Sã.o Luiz com 3 pp.

Floresta, com 4 pp.
Gloria, com 5 pp ..

t
l SABADO - Fluminense x ,Floresta,

l_:�'{GO
-

G��
CAXIAS

PRóXIMA RODADA - 5.a do turno

Paulistinha 7
" 'Graciosa O

Estiveram -em ação domingo
,último no Estádio Alfredo Soa­
res em Vila Ely, as equipes do
Paulistinha Futebol Clube e da
Graciosa Futebol Clube, regis­

Jornalista _ Hilário Freitas trando_se a vitóriá do Paulisti­
e mais Rubens Costa, Diniz Gaid� nha por 7xO.
zinsky e Ari Burigo. Pedro Paulo (3), Gilda, Jamu',

ATLETAS: _ Doni; Rubens; I Erasmo e Laércio marcaram os

Zezinho; Hamilton; Flásio; An-

I' tentos para os vencedores.
tenor; Arpino; Tenente; Luiz A equipe do Paulistinlla este-
Carlos; Sabiá; Mareio; Helio; ve assim formada'
Waldir; Nilzo; Raul Tagliari; 'I: Nivaldo; Jamu' e' Bolão; Mané,
Paraná; Pedrinho; Chagas ('.!

I Mazo e Bento; Erasmo, Tute,
Erádio. 'Pedro Paulo, Laéreio e Gilda,

�AMPEUINArro PARANAENS�E
A Classificação do Campeonato Paranaense de Futebol

até o momento é a seguiilte:

1.
2.

3.
�.
5.

Rio Branco e Atlético, com O pp.

Coritiba, Ferroviário, Irati, Operário e Guarani, com 1

Britania, Caramurú, Olimpico e. Palestra, com 2

Primave'ra, com 3

Seleto, Morgenau e Agua Verde, com 4 pp,

. .,

F;RóXIMOS ".JOGOS

Sabado _ Primavera x Olimpico e Morgenau x Rio Branco

nOMINGO -

Em Curitiba _ Agua Verde x Atlético e Coritiba x Guarani

Em Paranaguá _ Seleto x Ferroviário

Em Irati _ E. C. Irati x Palestra Italia
Em Castro - Caramuru x Britania

Ars'enaI F. C. venceu ao

lpiranga de Guaratuba
mar, Orelha e Bibo; Carlito,
Jorge, LUizinho, Pelego e Bagre
(Nereu) ,

Como partida de honra de!

seu festival esportivo o Arsenal

Futebol Clube preliou na tarde­

de domingo na rua Rui Barbosa.
com a forte esquadra do Ipiran-

I
EMPATE NA PRELIMINAR

ga Futebol Clube, campeão da, ,

cidade de Guaratuba.

"
No confronto prelimirar es-

A equipe joinvilIense mercê tiveram em .ação os elencos do

de um melhor desempenho den_ Grêmio Esportivo 25 de Agosto
ti:o da cancha conseguiu' bonita, e Clube Atlétioo Pinguim,' em

vitória pela contagem de 2x1" disputa do. Torneio da Am,izade.

placard construido na etapa ini- O resultado final acusou o justo
eial. empate de 1x1. Na decisão por

Nilson aos ,5 minutos abriu a penalti para ser conhecido o de.

contagem para o Arsenal. Pt>- tentor da taça, o vencedor foi o

lego aos 10 minutos empatou Pinguim.
para os vis14ntes, e finalmente'

o mesmo Nilson aos 26 minutos DEl\'IAIS JOGOS

assinalou o segundo tento dos
joinvil1en�es,

As duas equipes estiveram as_ gos do festival do Arsenal foram

sim constituidas: os seguintes:

Os res1.l1tados dos demais jo-

.ARSENAJ� - Wilson, Gordo
e Walmor: Welter; Porto e Azu­
lão; La"rry, Nilson, Na.Io (Zé Car­

los), Marinho e Kamradt.
'

:rPIRANGÀ - 'Geraldo (Sa

biá); Edgai' e Auiil�;"W!\lde:

Aspirante do Arsenal 3 x No­

roeste O,
Bandeirante 1 x Agua Verde 1

Na 'decisão por penalidades' má�,
ximas venceu o Agua Verçie.
Celeste 3 x Mei,stel' 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1'ORNEIO AGUIA BRANCA

I
com a suada vitoria do Aguia desse clube, �om sua dedicação e

.

.reuníão de díretoria para sábado,
DE FUTEBOL B,ranca E.C. que marcou um sua .abnegaçao arrebatar o beli- dia 21'

.-

d >l
'

Dia 15, domingo passado, O' tento, portanto 1xO. .' símo troféu O CCVT 'espera rio É tapots a. reunlato ebP. enta��
.

C lt I fez realizar 11ÜJ O C tr C lt 1
.

. .

. ·s a era cara er o rrga o

centro u ura. ., o' en D. U ura VIsconde! que o departamento de esportes rio, nara todos os diretores e en-=-
. CamPo do Juventus F

..C.,
o re- de 'iI'aunay através de seu presa- contímn como até aqui. a brílhar carreg do d d t t

t
.

6' lubes partdcí d te R ul: R ío�_
o � a s e epar amen 00,

ferido orneio . c I lCl-. en a mo
. OSS'-""IlP e todos nos gramados de Joinville.

param do mes:n�, todos se ea, os .demais componentes da dire-
.

�AIIfi'.I\NHA DE ASSISTENCIA

fon:ando ao maximo para leva- tona, agradece, sinceramente, a. DESCOBRIMENTO DO BRASIL
SOCIAL

rem o belissimo trofeu, a que o todos os clubes partícipantes do _ TIRADENTES _ ANIVER
Continua em franca atividade'

vencedor faria júz . Clube Atlé-· mesmo, pelo .elevado espirita de SARIO DE BRASILIA
-

o departamento dessa campa-

tico Juvimtude 2 x Esmeralda compreensão, a tôdas as filmas No próximo sábado dia 21, em
.nha. Pedimos a todos os cen,

t

F.C. O; Núcleo do Iririú 1 x Ica, de Joinville pelas colaborações e nossa reunião de plenário tare-
tristas que tragam, aos sábados,

Joinville E.C. 2; Clube Atlétic()l aos elementos, tanto do CCVT mos significativas -homenagens a
seus pacotes de roupas velhas.

Juvéntude vencendo o Ica .toín, como do Núcleo do iririú, pela êsses tres importantes aconteci-
Ao povo em geral que quiser co­

ville E.C., foram os jogos da dedicação e trabalhos prestados. mentos históricos. Dada a írn, laborar, colocamo-nos ao dispor
manhã. A tarde, como partida durante o torneio, ;AO bondos� portãneía dessas datas nara o

para ir buscar as roupas, bastan..

prelin:ünar, defrontaraJ?-se A- povo do Iririú nossos mais sín, Brasil, pedimos que todos os' do, unicamente, dar-nos os ende-

guia Branca E.C, x Núcleo do ceros agradecimentos pela ma- centristas tragam' da melhor -reços. Não se esqueçam: o pobre w...
'Itaum, cujo prélío terminou com neíra, tôda especial, com que nos maneira possível artigos, co-

precisa de teu auxílio.

w®©rno empate .de 4 tentos, sendo q,:e prestigi�ram e . pelas provas de', mentáríos, l"ecltativos, enfim ()
nas penalIdades v�nceu, o Aguía, verdadeira amizade de que fo- trabalhos alusivos aos aconteci- ;' ", rx

Branca E.C. No Jogo ce fundo m�s alvo. Igualmente, aos díre, mentes. ' f
'ól1

da tarde, �trCa.rlabm Aemtl't�ispuJta btores e jogadores de todos clu-
. FOTOCóPIA,S

i Lfr�M�3�M'05 quadros =: u e

e.lco
u, es pa.rtI.'cip.antes,

e ao 3uventus

I'REUNIÃO .DE DIRETORIA '.
i!U

vtmtude x Agma �ra�ca E.C. O F.C" nosso muito obrígdo . . Em vírtude de, grandes pro;" FORNECEMOS \
mesmo, bem movImentad�, com PARAB'ENS ATLETAS DO gramações, bem corno para soli- NA \

lances .que deram sensaçao. aos AGUIA BRANCA E. C.
. I dífícar o desempenbo de todos .} HO'RA. � �©1f5\�desportistas presentes, terminou Souberam os componentes! os centristas, convocamos outra, _I �. � Lr""' �L!lQÇ)Q

\ f

_,_�------��-- ---�---�------.------.--.----_.------.--------------------------�------------------

I N o I cAn nR P H O f ISS I n N A L I
_______J

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E.
CLINICA EM GERAL

Atende chamados a ..qualquer hora do. dia
__�..

�_--.._��_��________
' e da noit.e

\OR. HANS WERN'ER .8A.�SCH-UNG
• -

í CONSULTóRIO: Rua,Abdon Batista nr. 109 (ao
� - lado. de A NOTICIA

CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOL6GIA RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.
.

Especializado nos Ho.spitais de �ão ,Paulo J'OlNVILLE STA. CATARINA
Fraturas, Reumatismo.s, defeitos congênitos, Cirurgia .�------�.. . - .,

óssea" muscular e tendinósa etc,

l-----
�--�- ,--....-. ---- - .. d�

I. • c.�msultó.I'io: Rua 15 de Novembro, 80.1 -.A
Resldencla: Rua Jn;tamhy, 14 � Edifício H. Rost _ DR. JOAv SCHLEMM

Horário: das 1"- às 18,30 horas.
_ _ I

__._ DOENÇAS,lNTERNAS--
__

•
� _ CONSULTAS: - .das 15 8S 13 horSll

------o ri, GUSTAVO KEHl
•

-I #

RUA PRINCEZA 18AB1;L, 347 ����'E'LE!FONE,: 4fl r
EX-Es '"

M Ê D I C o

-1-
.. ' -

'

r :�(
(São �gIal"lO da Casa, Maternal Leonor Mende.s de Barros DR. ALBANO SCHULZo i

C• .

aulo) - Ex-Estagiário da Santa Ca-:.a de Miseri- �
ordIa (S t CL!NICA MJô:DICA -,- Ç)PERAÇCES � PARTOS 1P

an os - S.P.) - .Ex-Médico Interno da Fundaçãoara o P DOENÇAS DE SENHORAS
rogres2tJ da Cir1lPgi\;l, (Sanatório São Lucas - Slio t

1
Rua 1t3.,faí (.Es:p. �ua JerÔlÚmo Coelho) - Telefone: 63� I

J)oenças de S.enhol";l,s _ P:-:�e Pré-Natal _ Partos :::::: ••:: -_ -..-:..::_��-r:._:.� i.
C6ntil'luam' a -che.gar, à nm:_

I Clínica Geral e CirUrgia t ; IE n \1) C AM.o. J:;!)�d"II
' .

i
'sa Banda Tr'erril c�Jl1stantt"s:

'�'" Mé.<;lico 90 Hospi.tal Evangélico de Curitiba � DR. Jt.BdRv E ""', �1I\,'I.:olV
. so-licitações de várias orgar..i.-

I' ..
'

C .'

-' Méciieo da Mó.:ei.s Cimo S.A. de Cur'itibz. ClRURGIA Gii!BAL -, CUBI,TJrBIli. .,' zações fnüs'caÍB' do país, des-

� .

.Ali. ��SU!tótiO: Eua Dez. �estphalen,. 15 _ EdiL Dante JE:sto.m!llg0, Vl.<J;� BiUaJ'e3, Ü}testinos, D(l�nça.8 A�(}·��m.::;' ,li -de que fo� lançado, há mese:;"

I
g err:- .8.0 _And. - COJaJ. 4- Horario: 8 às 11 _ 14 à.s 18 CcnsntUilrlo: _ Hospital Sio Lucas � Av. Joio G!'!l\!!ifili�� ! ,) seu pI'Íl'heiro disco LP, com

ReSldencta� Rua 7 de Ab.ril, 292 _ Fone: 4-8551
.

� UI ti·
. ilgumas das peças do seu re-

I. CUIUTIBA PARANá ti a! I!H3 - Fom:§! 4696/41$97 - Consultas da," 14 ." 11\

i pertório.
1\I<""T !õ: R' j

RESID�NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 • FONES:
-';>', "(""n dL'l"J'dn,nLn..J" ,p ICHT DEUTSCH 41,�11-41988.
.u --- v n.

__ • • ; "_, ,.,. __ _� _ _ __ ".. __, I ma;s interessantes

._

--_�----�---�----�
JOÃO NIETTOBEZERRA

Ex-esta�iária d'Cil InstitUtG de Cardiología do Estado da
BAO PAULO

,Doenças do Coração - Clínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

Consultório: - Ruà 15 de Novembro n;' 613
HORARIO: ....:: Das 9,00 .às 12,00 e das 15 00 às 13 00 horas

.

Atende eh,a,modos (I 'quo'l'quer h�:ra
.

.. __ 1

Labora tório Análises Clinicasde
Exame de Sangue - Urina - Féses - Pús - Liquor -
Secreções - Djagnóstico de Sífilis - Tuberculose - Difte­
ria - Tifo - Eílarâose - Amebiase - Malária - Tracoma
Provas funcionáis do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce

de Gravidez - Tubagens Gástricas e Duodenaís
Malarioterapia

Exame Quimico e Bacteríolôgíco da água
Diretores Técnicos Analístas
DR. JOS1l: PIO LEMOS
Farmaoelltico QUimico
OSWALDO QUADRAS

Microscopísta
Aberto das 7 às 11,30 e das 13,30 às 18 horas

At.ende-se a d€Jm.icHio
Avenida Get\ÍHo Vargas, 614 (ao lado da SIL Ltda.)

NO'RMA ELISA BUS 'i
CIRURGIÃ-DENTISTA

IClínica Geral - Odontopediatria
Rua Max Colin, 640.

._��� --------'.�----�-::;::_ _--_ _, '. ._________

r--
.

D:���::�:AI:I��;�::A
Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
- Psiquiatra do Hospita1 Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 5D3, Apt. o 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 11S.

CURITIBA-pARANÁ

Dr. TUFI DIPPE
MÉDICO ESPECIALISTA

Moléstias do Coraç:io, Vasos e Sangue - Eletrocardíoo
grafia - Oscilomet�'ia - Doençás internas

Inscrito 110 Conselho Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

RESIDÊNC1A: .Rua São Paulo 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (residêncial

I DR ...ALDO FLORIANO ATTU.Ã URDAM

'l CUNICA E CjRU�GIA DOS OLHOS

I D!!lpêie do maio nw..el'�o e completo eil,lUipamente
\ para bem aienc:1er à eçeci�dade

I OONSULTÓRIO E RESIDttNCIA: Rua Mário Lo�, Gi
.

- FONE, 372 -
) BORARIO: Dali • às 12 e daI!! 15 ih II horu
�1....._p...., � .....,.,;....:._:.,,::_:�:_:..;-�-_ ... ..,. 111'"_ r :ai ..�.

'D'R. UDE'LSO'N 'REZEND-E DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

.Dispõe . do Q!ais moderno e c.ompleto equipamento
:para b.eQ! a.tender- à eMJ.ecialidade.

CONSULTÓRIO E RESIDll:NCiA: - Rua das PalmeirM,
esquina R. klo E-mnco, defr.on.te ao ,Palácio dos Príncipes.

�---------_.�-�----.--._._._.-------------'-.
------��--�--------------------------__,
ESCRITÓRIO fJIE ADVOCACIA

HERCn..I0 lUZ
Rua 9 (le Março, 582 _ 10 Andar, sala II a V _ JOINVILLE
Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.

Dr.. RUY PARUCKER
ADV@GADOS Dr. BVl ACEXANDRE VARELA

Pr, PAULO CESAR DELPfZZO

CER1I\iONU.S DA SEl\ii'\Nll.
SANTA

Amanhá, na Matriz da Paró"
qUJa, .o "La.v:a...péS" e a 1w."ans_
ladação do Ss.· Sacramenta IRealizam-se hoje à noite.,

.

como já noticiamoS, as. cefL I

I monias da Via Sacra na MSL I
triz do puríssimo Coração rle

'---"'--�---------------'----------------�l
. Maria.

DR. NILO SALDANHA FRANCO ,Amanhã, quintade,ira ,da

'MÉDICO
( Geia do Senhor, a liturgia e��

tabelece um ritual festivo>
cantando_se -o "Gloria», rer-i­
cando os sinos· que depois e_

mudecem até o novü C.ântioo
do "Gloria" na m�ssa da \7}­
gílla pascal.
.

Só há amanhã uma missa,
e t{)dos ·os sacerdo4:es presen_
tes recebem a comunhão- das
mã0s do celebrante. A missa
será às 20 horas. Depois, do,

Ev.:angelho, realiza_se a toc'an­
te cerimônia do "Lava_pés".
Apoo a m'ssa, f{l.z-se a safene'
j'Gr'ansladação do SS. Sacra_,

. mento para um altar laternJ,
adrede prepal'ado- e GrnamE'n­

tado, di:imte do qual se lfa3
p. adoraçãc.

- -- ,

DR. OSNY GARCIA
Médico -

Ci:íni.ca Médica
�OENÇAS DE 8ENBO�AS - OPERAÇOES E PARTOS -

n_ 'F.!iI'1'A(HO� DF AP.ERFEICOAMENTOrE ESPECIALIm
ZAÇAO NA SANTA CASA'DE MISERICORDIA DE SA:N:J10S
E 8AO PAULO - CoDS1lltórlo e residência à RUlP. 9 de Mar�161 - F�)De 693. c

. .•

\ttv'UaRIO: das'� às 12 e das 15 às U', horas.

--.,-....-. .A_tendtl chamados a qualquer hcu'!'
"

NE'LSON WENDi,L
MEDICINA E OIRtmGIA DE URGENCIA

D.-AiSistente nos ServiÇOS de Cirurgia, Gínecología ,ti
Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 Telefone: 620

,�n�.VILLE • -,

'Santa Catarina
_, �

DR

DR. JESER FAR.IA·

CLINIGA IDE ORIANÇAS

Consultório e resid.: Av. Getulio Vargas, 1038' - Fone: 253

Consultas: de tO às 12 e de 14 �s 18 h-oras

AUSENTE DURANTE. O MÊS DE ABRIL

LABORATÓRIO DE ANALISES"
GERT KUMLEHN
:FA'RMACl!!UTICO -;:;_-QUlMICO­

AvelÚda Géttllio Vargas, 830 - Fone, m
.1'ÜINVILLE

Exames de, sangue, urina, :fezes, suco gástriCO, escarro, ,Pc.. .

Uquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguineos - P'a.tor .ab.
Diag?óstlco da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
tuBçao hepática, - Sor�lutinação e tntrardermol1eação para

-- br·ucelose. -- .

Exame ql:1im1co e lbac·terlolõglco da água. - .

Horário: das.8 às 1:1 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 11 •.

DR. EVÂ·N,DRO PETRY
CLtNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

CQIilsul,tas diàriameI'l'te das 14 às 18 hora�
. �ua. Visconde de TauIlay, 299 - Fone: 6-7-1

ResldencIa: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 \
JOINVILLE -:�- STA. CATARINA I

'......_. '________ I.
_ . ... �.__ ...�4

-

DR. G.ERHARD MIERS
CLíNICA M&DICA

Doença. de Senhoras _ Parto. ,.
OPERAÇõES.

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.
, . RESIDENCTA: Ru� Dr [oã� l . .úlin, 1349.
.

Consultas: Oiàrt!mlen,,, C&tI J.{]' à3 >_;, '\oras e daa 11 ii

.. ��i.18 boras - sábaOO8 utwl . .10 à{: '�l' 'horas.
ATENDE CBAMM>OS " 'l·lJ ls,LQUER HORA

� ..-.� _-.. ..�--�.��---�----._.,,_.,;

I· .'

M·édico de Cr,iancas
Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

TADO, no Rio de Janeko.. CURSO com'pleto de especializa­
ção e prática. de 2 anos BO SERiVIÇO DE PEDIATRIA da,..
quêle, grande n,osocômio.

RECEM NASCIDOS = PUERICULTURA -

DOENÇAS DE CRIANÇAS
.

Horário: Diáriamen1;e das 9.30 às 12' e das 15,às 18 ho.ras
Sábado: das .9..30 às 12; hOl'RS

Consultório e Resid.: R. Abdon Batista, 5.6, fone 566

A. do NascimentoDr. M'
.

afIO

"

,

A NOTICIA - Página i

:
..

{JI)!JI
·0.

... com opancs Cr$ 1.500,00 d�
mensalidade tornar-se

co-proprietário do
UBATUBA TOURISl HOTEL

? •

... passar fériós na proio . ���l:
...morar em seu próprio e mo-',

.

demo apartamento mobil'iodo", ,
com ródio/ telefone 'e morovi­
lhosc vista .poro o mar

...pescar} joga:r tênis, boliche,
bcsquetebol, vo�'ibo,l, etc.

--0-

I \ ec,

I"l'

Tudo isso adquirindo quotas de pro­

pried'Clde imob-iliária à roz õo de

ces no. 000,00 -pagáveis em 60 meses,

com. direito a J5 dias (por quolbl -:\

em qualquer época do ·0'00.

'.'

__."...._�'--
------�---=

C9'MPANHIA CAJARINENSE DE TURISMO' S. A:
CAIXA POSTAL m '

SÃO FRANêlSCODO SUL- SANlA CAlARlNA :."�
1\

'J
�

NOME _0_ .. 0 .. C. • RUA ------- - --- - ----- - -- - � - -- -- - ---

. I '.

-------- --- ------- - - - _,_ ---' -- .ESTADO, .:. -- - -- ------ - o·CIDADE

Coluna de São Be.nto doSul I
(CONCLUSÃO DA 5a. PAG.) ::las 010 RGSSo 'IDl!lnicíp'O, Olil,jG T.il'eml.

jetn dec'la�ando, de utiIidady nam� .se Glifunde at·ravéS' da Ol!ltra carta, muito honram-;

pública o meSmO C:l!lrs�'"e' °SRa fest'ejâia.I:r··Háfllla de Mú-' para a Banda Treml, é a do 2"

também para ',convidar '0 sica. I tenente Máx'mo Pec1rof,{O:
: Deputado An:tbr>lio Gomes de Entre as mais recentes cor_ I Maia, delegado da 7/10a. C ..

Alme�da, autor da proposü- r.espondências recebidas pelo I
R. na cidade de Getulio V;a1'_

ção, a vir à nossa cidade on_ maestro Affom:o Trem!. re_ ga'S, no Rio Grande do SUl.

de lhe será ;prestada . uma gente da corpoTa-ção" . figura! ped'ndo remessa qo disco' J.s_

esp�eiaI homenagem. d� re_ 'uma carta de um diretor �R I P. através o reembolso p.�s,­
eonheclll'lento pela' m.'lc�abv,a, 1 S.ocle�ade Am'gos da -!'-':lst!HJI, t�1, ace,ntuando que a InICIa..

Tenclo desempenhaq,O' a Slia . ,enl .Sao Paulo, o mUSIcIsta e 'cIva fO! mspll'ada por um:.

tarefa c.(l)m a v�'Si.ta à Af.'3em- regente, sr. Luis é:l.e O'liveira' amigo rad:cadh :na ArgeritL
bléia, o nosso redator Osw2.1� Meno, soEc:tando partituTl>.s: 'na, cujo nome menciona (:;:1:'
do Zipperer permaneceu aiill_ de ;peças do repertório da' Otto Durian) e dizendo tam-'

da uns dias na' capital da iB-anda Trem�, CGm expressõe$ . bém. <O m:.ssivista .que bem f,e.

Estado, afim de tomar parte mUlto e1ogti1ll.sas à execw;ão I recor.dav.a de ter ouvido 'I>..

na reunião. do Diretó,r:o RJe- orig<inal, que alea;nçou g.r.an: 1 Banda 'rreml numa ,das tes..

gional do PSD� convocada pa.. _ de SiUCef:SG �os meios artí'StL I ta d_: hombe'rQs -em JoinyJlJ1e.
ra o preenchImento das v�, 100S e tambpm populares da ESlas cartas, uma do dI;::!. "5,.

gas decorrentes do faleci,,' capltal ';paulista. propõ.e_�e· outra, do dia 11 do' corrente
menta dos saudosos 'P'TÓCer€S .de'&ta form·a a refer'da So.c-iB- mês, revelam mais uma vez a.

Nereu Ramos, Leoberto Leal· da:de a divulgar -ai.nda mais,' repercu'Ssão alcançada . pel2!.
e Francisco Galctti, como rc_ ',arn Sã.::> PaulD, além do d's- gm'ya,ção da nOSSa aplau:dld::t
presentante do Di:r:etór'.o Mu_ co, as. mús.icas da Banda. Banda. !

Í::ücipal de SãO' Bent(i) do Sul,
bem como para tratar de as­

suntos relac.ionados.oom as

suas funções de encarregadn
, do Núcleo Regional do SESI
nesta cidade.
Na aula de ontem d:) Curso
de Jomalism{J., relatou Os.

waldo Z5pperer aos seus <coili>�
�as dI() mesmo GUIT.:l a missão
de- que se desincumb::u,

;H·O,SPIT.�L SÃO LUCAS·"1ClRt:TRGIA - ME:plCINA - T>IATEltNIDlUiH!': 1
CIRUR.aIA MEDICINAL DE tIRG:ENCL� - OXIN0'T'1!lR.A� l
PIA HOSPI'TALàR E A DOMICILIQ = RZ:SSUSCrfADOR ,.t_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA':'VIO- t
LETA E lNFRA-VERMELHO = BANCO DE SANGUE -

ORTOPED:IA 11: ''l'RAUMATOLOOIA COM :MESA ORTO·

_'.... 1..iplmICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-
'DADE COM MODEItNA BALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-

1
.

NASCIDOS �ElB E PREMATUROS '
..

O Hospital Está " D!sposlçáo cios Senhores Médicoo .'

Tod&s D�pend�c1ali - Fala-se a L1Dgua Alemã :.'
AV'ENID,A .JOAG GUALBEBT0, 1946

Curitiba - J'UVEV! u Paraná ,>i
_�_'T.EUlF�'�.�.,._O_NE_·

.

_s_:_-�_tml8_._.�_�_'.l_{C_O_l\I_.:_B�m�lE_I.NTE__B._N_;l_)_____.!l
• '

t" g (,. �&. d\Jon rOle
I

;H�nl.u.ICO
�

a
.

Pro8cri�ào !l·e Provas Atômicas
GENEBRA, 1,7 <UPI)' - Oi"

EE . UU. eJrortaram hoje a URSS

para que se una aos oito mem-
.

bros neutros ·na conferencia do
desarmamento p'ara aceitação
em princípio de Que o sistema d!;'!
controle de 'qualquer pr01bição
de provas nucleares deverá ser

internacional e. cientifí:eG. "Se>
esses princípios fOlfem aceitos
uma vez mais pela URSS, disse 0,

embaixadflT nOirte-.. am e r i c a 110'

Dean, poderi'amos encarar noSSll'.

tarefa neste 'terreno' com renova­

da esperança e alguma conÍÍlan...
ça de êxito". As oito na�õ51
neutras propuseTam um plan@
para terminar' com o estanca­
lnento das provas nucleares, es_
tabelecendo UI!l sistema" para. Y-!!'_'
rili.cação de convenção nuclear
'sôrn:e uma base pwamente-.ci,
entifica e apolittca' .

.MANIFESTAÇÕES DE IN­
TERESSE PELAR MUSICAS

DA BANDA 'I'REM1L

Norte'oCoreanos E�tão
Treinando Guerra �t\tô,mica
SEOUL, FI (UPI) - O Exér:.. força l1í).ai� poderosa que aqüel�

cito coml,mist�· norte-coreaÍ1,D. que foiHmÍrentad13, pelas Naçõ",:i\
que 118.0 possui armas nucleares',. Unid�s na g'i.lerra da Coi·eia.
está treinando SEUS soldados pa..; T.a:l relatório cem o propósito aI;<
ra uma g-uerra atomica. Afirma; inÍol'mar Oi; soldados americànoJ'il
tim relatório nfto clast!ificado d� na Coreia sô'bre'-o exercito core.,,­
oitavo exército norte)3.mericano, 1110 .afirma que' o mesr.r,o· const1.�

.

na Coreia que o· tremame.ntD do tui s,lli',S forças de ambos os ti.­
exercito norte-coTeano de guerra! pos de guerra nuclear defenslw

uma 1He convencional foi praticamen�el e ofensivo mas se' dá enfase lll'l­

propagan- 1 eli�inado, fazendo-o de uma I tre!namento defensivo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Francês
..

Vai Drrazar I

.

Organização' do·· Exército
.,

PARIS, 17 (UPI) - De, gelia, com Rocher NOjer para'
" -:

Gaulle e o Premíer Georges estudar OI:; planos para uma
Pomp'dou e seu govêrno pre, cam:panha final contra a

I param novas medidas para OES.
arrazar a oganização do exer-' ,

I·
cito secreto e restaurar a,

se_I ARGEL,. 17 (UPB L- ou,

guranç., na Argélia ESsas servadores d{PIOmá.itc.Os dL
medidas se consideram uma zem hoje que é duvidoso que'
yerdadeIra. necessidade para mude no futuro a organiza­
Impedir as queixas muçalma, ção do exército secreto pelo 3.;.,

nas de que os franceses não paio, ,do ex.premíez Gerges Bi-
c�mpr€m com as promesas dault, quem segundo-se afir_ := -�;;;;;;�!l5!!!;;;;;;;;�����;;;;§§;;;;;;;;;5�;;;;;;;�;;;;;;;BIõ;:"'__

�!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!';
reítae no acõrdo para a ces- ma se paz 'ao lado, dos terro- .,_An� XL - Jo

__in._ville, 4a.-Fei;;,-18-�d:eA-b-rl'!de 1=;;-6?--;;-·_-
..__'-N'-_-�-:.--t:!_--�R-03llil;_�.ifi!ss�60�O·�_! =:: : :. � são de fogo assinados em ri:�tas. da díreita.. Fo�hetos-, _

' -

" __

NO (J"AMINHO· CERT'O
Evian. E não protegem ade, que circulam em Argel dizem'

.

quadament., Os muçulmanos que Bidault, que foi nove vê,

Fdos terroristas. europeus. Ao 3e5 chanceler e duas .prernier,
.

e r rmesmo temo o conselho pro, colooou.se sob a autoridade.
vi sóric argelino Se reunirá na. do ex-general Salan, chefe d'a .

capital administrativa da Ar-·. OES.
'

otêrou

DIA
-

"
.'

Nas últimas décadas os poderes públicos empenha­
ram-se sobretudo no esforço pela i..dustríalízação do país.
'Era. um propósito relevante e digno.... de todo o apôío e

aplauso,' pois país sem índústría, limitado á exportação 'de

rnaterías primas, será sempre um país economicamente

dependente.
Mas, empolgados pelos surto índustríalísta, esquece­

rarn o govêrno e os líderes da economia de que não póde
haver indústria florescente e sólida sein uma segura base

agrícola. E de que nenhum país também pôde ter econo­
.mía próspera sem uma produção agrícola ao menos su­

ficiente para o consumo. Desse equívoco resultou que, de­

pois de termos por muitos. anos' vivido ã base da exporta,
ção do café, passamos a fomentar uma industrialisação
quase que artificial e descuidamos dos setores agrícolas,
-que acabaram em crise de exaustão por falta de amparo
e estímulo.

Felizmente esta mentalidade, que por tanto tempo
dominou na administração do país e eJU geral nas suas

classes dirigentes e representativas, modificou-se agora em
.

face das realidades angustiantes que estamos enfrentando,
com o êxodo dOS campos, onde o homem não encontra con-

forto no trabalho nem compensação. justa dos seus esfor_
ços e consequente declínio da produção agro-pecuárla, ao

ponto alarmante de se criar a crise de abastecimento que

I
é a' causa principal do desequilíbrio economíco

'

e finaricei-
.

ro dos 'nossos' dias. ". "',.' ,

,Aos esforços do govêrno central no sentido de apa,
relhar a agricultura dós meios indispensáv·eis. á maior pro­

dutividade, soma-se o empenho das autóridades estaduais

e municipais com o mesmo objetivo.
Assinalamos ent.re nós sinais ev,idente:; dessa nova

orientação, tanto pelo zêlo com que o govêrno estadual
vem procur::mdo amparo a produção agro_pecuária, quan­
to pelo apoio que a esse esforço' empresta o govêrno fede­

ral, e ainda pelas iniciativas verdadeira,mente relevantes

da administração _municipal.'
.

,

Vemos em Joinville englobados eSses esforços no mes­

.mo propósito. A Secretaria da Agricultura do Estado, a

Prefeitura Municipal, ,a Associação Rura.!, a. Cooperativa
de Pirabeiraba, a ACARESC, agindO conjuntamente e em

harmonia, estão .promovendo na maior extensão passiveI
medidas de assistencia e estimulo ás atividades rurais,

A esse esforço vem agora somar_se a iniciativa da

Ca!'teira de Crédito Agrícola do Banco .do Brasil, cUjas
.. unidr"des móveis, conforme noticiamos em' nossa última

ed:i,.ãc', entra,ram em açãiJ. ontem, funcionando. inicial­
mente no Distrito de Pirãbeiraba. levando a oferta do "fi-, ..

nanciamento' agrícola ao p).·ópr'id 'habitat' do produtor
rural; num máximo· de facilidade.

.

De acôrdo com o roteiro' da Unidade MoveI de' Cré_
dito Rural da agência local do. Banco do Brasil, �e tàm­
bem diVulgamos, seráo atendidos, in loco, os livraciores
de Pirabeiraba, Rio Bonito, rtii:lga e Vila Nova, neste Mu­

nicípio, GanlVa, em São Francisco· do Sul, e mais diversas

localida,des nos municípios de Axaquari, Çampo Alegre e

São Bento do Sul.
"Pãi'ece que agora re,tomamos'o rumo certo, para ·res

tamar no 'Brasi!'.aquela saudosa época em que o feijão;
a carne sêca ti.J.lham presença constante mesmo na mesa

.

.

.'

dos mais pobres.
)

.__---,-_
..._-----

'"

Protesto' (ontra, Propaganda
Comunista Através de Embaixadas
,PC.::: poposta d::J vereador presentaçã·Q Popular vg ape­
Àrnaldo Buda!. Arins a Cã_ la v::>sso espírito patrlótico
J11àra Municipal enviou ao e democrático vg sentido to,­

presidente da República a, mar providênc' as cabíveis, vgo

seguinte. \nens.agem: ]',:uGtar livre trafego Coneio.
"Exmo .. Sr. Dr. João Gou.- Nac' anal vg material.

I prop"L
. Jart - D. D. F'res; dente da. ganda c::>munist?-- quê

.

vg
República - Brasilia - DF. graças Embaixada Cuba e
.------ outro'! países comunistas. VI;
Inccnt'vac!Gs declaraçõo.;; c'rcula livremente, nossa pá-

, Vos"a Excia. durante recente tria vg com franquia postal
v[sita EE. UU. América dI) ,'g inundand8 lares espec'aL
Norte vg as quais: reafirmam mente operários. através sin_

.

V0SS0 conccd;::> repúclo rer{"_ cEcatos de classes, e entida··
me com1.U1i5ta. ,íg Gamara des d:versas pt Respeitosas
Municipal Joinv'lle vg apro_ Saudações

-

vançlo unanimemente' propo -

•

s ção Vereador Arnaldo Bu_
daI Ar:-lls vg Partido de né_

PEDRO COLIN
Presidente"

� 'w_

TfEN!S,",CLUBE BOA VIST�J\
.

\ �

Asse.,nbléió Gera� Ordinária

CO N V O C A ç Á'O
Pelo .presente, sáo conv·idados os senhores Sócios

Prcprietál'ios do TENIS CLUBE BOA VISTA, para a AS­
sembléia Geral ,Ordinária, a. realizar-se na· séde social, na
rua Aubé s/n., .no próximo dia 23 de .Abril, em primeira
convocuçã9 às 9 horas ou, em segunda convocação 30 mi...
natos após, na forma dos Estatutos, para tratai' da seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Eleição dos Membros do Con.selho Deliberativo e seus

Suplentes;
2 - Assuntos divers-os de interesse da Sociedade.

Join�ille, 18 de Abril de 1962

. ( (ass) DR. 'HARY E. KRAUSE
í � '_'--�'.::----:---�.. ,

__.�' ..
' __"_' ..-_-....

.

Nomes Ruas de' JoínvillePara.
,

.

For\am ree"bid�',s ''mais, al_

"
gumas sugestões

.

para deno,
I minaçâo das; ruas de .rotn­
.

ville. _Soliclt�se _a'nda novas

sugestões pOIS sao, como se;
.'

sabe, 'mais de 300 a�. ruas
ainda sem nome. As, suges,
tões podem ser enviadas à.

Pliefeitura Municipal ou à

redação de A NOTICIA. As
últimas recebidas são as. se-

guintes:
•

Rua Gusta vOo Hoepfner
Rua Augilsto Schlegel
Rua Cristiano· Lüders
Rua. Candelária
Rua. Gois M::mte'ro
Rua Alvorada
Rua. Fa]rrjtal
Rua Assuncion
Rua Trinidad
Rua Amélia
Rua Bom .. Jardim
Rua Botuverá
Rua Alcântara
Rua Tibagí
Rua Morrete3
Rua Itinga
:Rua Corvet.a
Rua Olinda
Rua Torres
Rua Hansa
Rua Humbold
Rua São B::>rja
Rua Sã:J Domingos,
Rua São Leopoldo
Rua São Marcos.
Rua Sã::> Luiz

.

Rua São' Lourenç,o
Rua Dona Helena
Rua Dona Ana
Rua Dnna Cristina
Rua Dona Emma

Rua Dona Beatriz
Rua Celso Ramos·

RUa Pereira e Oliveira
Rua Cap. Daniel Guedes
Rua Mal. 'Teixeira Lott
Rua Presidente Kennedy
Rua Raulino Horn
Rua Juracy Magalhães
Rua Friedre:ch.
Rua Gal. Odíl.io Denys
Rua Dona Noêmia
Rua Dona Laura

Rua Canoas
Rua Guilherme Urban
Rua Afonso Meister
Rua Cambará
Rua Lisboa
Rua Helvéctia
Rua Saxônia
Rua Bavária
RUa Veneza
Rua Marison
Rua Benedita
Rua Dona Martha
Rua Princeza .Mafal<1a
Rua Irmã Joana
Rua Arnaldo
Rua São Tomé
Av. Rio das Flores
Rua Amsterdan
Rua. Castro
Rua dos Colono!>
Rua Laranjeiras
Av. BougainviUe
Av. Rua Larga
Rua Já.nio Quadros
Rua Carlos Luz
Rua. Raniére MazzUi
RUa João Café Filho
Rua Henrique Rupp Junior
Rua Irineu BO'Tnhausen
Rua Heriberto Hulse
Rua David Ferrera Vma
Rua Lopes V:eira
Rua Carvalho Pinto.
Rua Carlos: Lacerda
Rua Senador Rodrigo Lobo
Rua Magalhães Pinto
Rua Pelé (Campeão do
Mundo.)

.

Rua Adhemar de :Barros

Prisão. da
lnulher de
Leopoldo HJeitor
-RIO, 17 (Transp) A-

i brindo mais um capítulo. no
caso Le::>poldo Heitor o dele_
gado de Caxias pedirá a pri­
r.ão de Vera Melo' Carvalho,
mulher do suposto criminoso,
em virtude de' estar ela usan_
do as jóias tidas como de
propriedade da viuva as,sassL
nada Dana Teffé,

ligas campo ..

nesas farão Contrabando
apreendido em

São Paulo

, .

COmICIO e

passeata
J. PESSOA, 17 (Transp) -­

Caso o exercito não interfira
as ligas camponesas. do nor­

deste reaLzaráo a primeiro .de
maio graúde comício nesta

capital, ."eg'uido de pas�eata.
de c.neo Iml la-,lrad:Jre3.

S. PAULO, 17 (Tr:ansps) -

Um contrabando no valor C,€,
mais de dez milhões. de cru­

zeiros foi apreendido hoje
pelas autoridades al;fandega_
rias paulistas, composto de,
whis.kY, sandalias, cigarros c.

art,igos de 'luxo' diversos.
Adiado. o
congresso de

'. , .

munlClplOS

Lacerda viajoll
para EE. 00..

Cultura de

LOCAL: - PALACIO DOS ESPORTES
\

"

;APRESENT�ÇÃO DE G.-\LA. 1962

ltII

Secreto

•

an

RECIFE, 17 (UFIl - As
I condições sanitárias, sociais e

econômicas dos que habitam:
as áreas do Maranhão e

'Goiaz na zona da bacia a,
mazoníca são as mais preca,
ria-e, dada a pobresa quase
extrema em que. vivem essas,

populaçã"'s .. Isto foi o que
'informou a conhecida tiol::>,­
gista Aurélia Cas.tillon, do 1ns
ti tuto Nac anal de Pei.'quisas.
Amazônica;s, Acrescentou que
aqueles estados as áreas em

qUe não existe um médico S1_

quer.

'Eddie Fische'r
voltou çantando
NOVA YORK, 17 (UPD

Eddie. Fischer, cujo matrimô_
nio com a- . atriz Eljzabeth.
Taylor se encaminha para c'

divórciO, retornou ontem à
noite cantando e gravando
uma série de canções para.
·ma comptmhia' gravadora.
Fi scher declarou hOje que irá
a Los Angeles a negócio. 1n_

formaçõelO publicadas na im_
prensa dizem que Elizabeth se'
divorciará

-

na Suíça. Fischer
llão quiz lazer comentários,.

Katanga quer I

negociar com, o
restó do Congo.

. LEOPOLDVILLE, 17· (UPD
- A província, separatista de
Katanga ·expressou desejei de
reiniciar' as relações. COmer­
e; ai� nOJ;mais com o resto do
Congo, segundo anunciou a

agêncla de notícias cúngole_
sa. A referida. agência disse
que fonte ligadas à delega_
ção kataguesa em Leopoldvil­
le :informaram que o PresL
dente· katanguê� Tshombe,
fêz o. oferecimento durante
suas conversações Co mo pre_
mier Krylle Adoula.

ClJancheler
boliviano. virá
ao Brasil

,

.na. pascoa
vÁnCANO, 17 (UPI)

Sua Santidade. João XXIII,
dará -a bênção "Urbi et Orbi",
no domingo de Páscoa, do
balcão central da Catedral de
São Pedro, numa ('Jerlmôn;a,
que será transmitida por uma
rêde internacional de televi -

iluda Muito
j que o deputado �ernando Ferra­
ri apresentou a Mesa da 'Câma_
ra sôbre vôos de aviões cubanos
em território gaúcho.

A NO],'A
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� COiMÉRÇIO DE AUTOMúVEIS JOINVILLE SA.. =

iS COMUNICA QUE, ASSUMIU A DIREÇÃO DO POS_ �
� TO TEXACO FORD, À RUA D�, JOÃO COLIN, .�

� ONDE ESPERA CONTINUAR A MERECER A .PRE- �
§ FERftNCIA DOS SEUS AMIGOS E FREGUESES. �
-

�
- �
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Vivem em

extrema pohresa

P .. ALEGRE, 17 (V.A.) �

Guarde 6 sr. Fernando Ferrari
as

.

suas iniciativas. para' coisas
mais ·serias e construtivas e dei­
xe de lado o tráfego de aviões e

outras questões aéreas, tão ao
seu gosto. .

'

�im te�ina a violenta nota Diz a nota do general Aquís-
ofieíal emaltlda pelo SecretáriO: tapace:
de Segurança do Estado. general
Moacyr Aquístapace, .a propósito I "P.ara desfazer aS duvidas, que
de requerimento de Informações possam existir a respeito de um

pedido de Informações do depu­
tado tederalpelo Rio Grande do
Sul, sr , Fernando Ferrari, com

relação ao trânsito de aviões cu

banas sôbre o terrítorío, do Ri;
Grande do Sul e para o devido
esclarecimento :da opinião públi­
ca do Rio. Grande e do' Brasil,
devo colocar o assunto em seus
devidos termos e opor formal re­
paro á maneira em que o cita,
'do "Pedido de Jnformações" foi
diretamente aos jornais para di­
vulgação.

Em primeiro lugar, sabe o sr ..

deputado. Fernando Ferrari que.
o trânsito de aviões sôbre o ter­
ritório brasileiro é um assunto,
da única e exclusiva alçada do'
Depattamento de Aeronáutica.

SuicidQu-se
O COro.nel
RIO, 17 (Transp) - Aca..

ba de suicidar-se com um ti­
ro de revolver o c::>ronel Jo_
sé Bendes, professor da .Esco_
la Técnica do Exército, na

Praia Vermelha. segundo a_

puramos o coronel vinha so­

frendo ultimamente de esta..
fa mental. Ao contrário do
que parecia o coronel não é
parente do coronel' Hélio Ben�
tes, envolvido no crime. do.Mi­
raúte de Donà Marta, ocorri_
do recentemente.

ilêreo
Civil,\ do Mínísterío da Aeron'
tíca, nenhuma ingerencia au_.
suindo na materia os Gov

Pos,
estaduais. ernQ!

Esclareça-se, out;ossim e'
sabe o deputado Fernan'do FlSto
r

.

f
. er

ari, �ue o ::e erído pais manté
.

relações díplomatdcas e com
III

. . ·"er·
ciais com o Brasil, o que tá
o fato� obviamente, um assu��
que n::o se.presta a maiores elo
ploraçoes. Transitou, portant
em Porto Alegre, o citado av"O'. lao

cu��n'?t sob as n;esmas' garantias
e irei os que' tem em nosso E
tado e no Brasil os aparelh""'s d�
t

' ,
"J e

ou ros -paises, que conosco mano
t�m relações, sejam eles originá.
rIOS da Argentina, de Cuba OU
dos Estados Unidos. . '.

.

Quanto as dúvidas qUe per

�ura�. no espirito .do autor d�
requerímento nos unpressiona
sobremàneira pelas levia.ndact: _

de que são constituidas
-

Não há nelas uma' afirmação
oategórica, há' sim a revelação d
um espirito conturbado e con:
turbador capaz de tão insólita�
manifestações em relação ao;
homens pÚblicos do RiO Grand;
do Sul.

'

Assim sendo, fica claro qUe a

intenção do sr. deputado Fer.
nando Ferrari é apenas a de ocu.
par as manchetes com uma de.
nuncia; que pretendeu bombásti.
camente, mas que na realidade IJ
somente descabida e de má fé
com nitido cunho suo.alterno �
eleitoreiro. '

Sabe_se, outrossim.
que o território do' E;stado d�
Rio Grande do Sul encontra-se
em perfeita" ordem e tranquiIi'
dade.

Guru'de, poís, o sr. Fernando
Ferrari, as suas iniciativas para

'"

coisas mais sérias e construtiva5
e deixe de lado o tráfego de avi.
ões e outras Questões aéreas; tão
ao seu gosto" .

�·CAl�OUROS ORANG,E" VAI
}�SCOLHERREI E RAINHA

I�
'TwT••• ",. = •• lIlT'mT1l�.II"-Jr.r,·'lrw1ÍTl'i1rnnr1rl'TT"lTõ I ••• ; ••• i l'

.

A G O R, Li\., T �L\'M BEM �
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�
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No pró�imo domingó, dia 22.
nO'horário das 10 às 11,3011oras;
a Rádio CUltura, em seu tradi-'
cional programít "Calouros Oran

ge", criação e apresents.ção d�
Maria Nascimento,' procederá á.
eleição e coroaçé,o do Rei e Rs.­
itiha dos

.

càntores selecionados'
entre os diversos calouros aprE'J-

..'sentados' no' refei1id0 pF0gl'ama.
O julgamento. aos candidatos
será 'confiadO' a pessoas família.
risfl,das c.om o assunto, isto i,
músicos e maestros de .catego:
ria., tendo sido tambem convida·
das autoridades e imprensa para
essa interessante festa de arte.

Para Pronta Entrega

d� Nússo Estoque

J' BUSCHLE -& LEPPER S/A.

MALHA
RIO, 17 (Transps) - O Ita_

mamtí éonfirmou ontem a

vinda. ao'Brasil na próxima,
semana de JOf..é Fel:mann Va_
laro, chanceler' d,._a . BQUvia,
convidado pt::lo sub-sec-ietái-iol

.
Renato Archer quando de sua

',,- recente vis'ita a La Paz che_
f:ando a delegação brasileira
às comemorações do X ani- RUA DO PR.INC IPE

CURITIBA, 17 (Transps') . - RIO, 17 (,TrRnspr) - pns_, ver;:ário da revolução boliv.!a-

.

.

,

Foi adi.ada para, a prime'ra Gando o Govêrno da Guana,- na. . I'
·

:�n�enr�Si�a���emâ�o p:�::� ���a T�1Ó::e;!�J;��e�d�I:��\f\ÉI����ii t .

'JOINVILLE

c?ngres�Q
.

nac',onal de muni. embarcou ontem para os: F.s_ J'" XXIII '� i

CIP';)· O refer:do cong-resso I tado Un 'dos n f'm ....e .;- oao, , I . n_ug

.."

_ SI""
.

.1 u par?JJ . .. •• ,'1 ••• , •••••• 'n'." •••••Y".,.II."., ••• ,." •••••••• ·y,·.�-
d,evena i.� maugurar a doze, c;par da assembléia de direto_ ,,,,., ',�

_-. --. =---

de maio próximo em CUl":tiba, Ire,,' de jormhs americanos· dara ben�ao

E
,

SIMA

ESt�At\NDALO El\1 TORNO D_\S
UBRAS DE' BR"ASILIA,

"o
com a finalidade da a�ura�:j .
total do assunt{). Lar�Ja. 'o
xou portaria instituindo cPmíSS:e.
d

.

d"
. . tegrada de

e sm lcanCla m· 'irta1
presentante· do gabinete m �Il.
da presidencia, um repre��p.te da PDF e um da �ov deres
fi. comissã� tem amplos .pv iVOS
para' examll1ar os atos r-elat
a. antei'iores administraçõeS·

BRASILIA, 17 (Transp) - Oe

Prefeito Sette CâIIllj.ra acusou n

presidente da NOVACAP Fran­
cisco Laranja de exigir dez porl
cento dos empreiteiros da cons_

trução de Brasília. Laranja tam­
bem fez acusações con.tra Sette:
Camara, Em face do escandaln
o Presidente d:? RepúbliGit de­
terminou ao presidente da NO_
V
__A_C_A_p�_a__ab__el��_ur_a d_e_I_·n_q_u�'e�r_it_o �� -�-

.

�tamaratí Maniém em Quarentena
Novo'-Govêrntt-Argentino,-' .. , ..

'

�erto°
RIO, 17 (Transp.) - AS mal'_ n�>nl1alizada indica" c0_m0observa,chas e contra-marchas verifwlj.- caminho de " prudel'lCla. to'

da�.. Ii,ª,,�i�aç\i9 argentina pare�. do. não só pela Brasil m� por�,
cem jils.tiflCãr li: atitude bra.silei-- dos os demais países �a:t1l1O-D10U;
ra, d� I ex���t�v�. ;j,ntes �"rt;- riranos. No. rt�ratl iniO\iI)U9 '"
cqnhecer"o_governo de .Jose Ma_' 8e',ho�e ,�ue,.<2 �roolema CO�rnoriá""Guido. �o�·govémo brasileirO' se!1tY?' ���minrj.do" .pel9 g

fatoS
vem agindo com pru.denci,a "evi-: . �z:asileii:o á luz dos, novo�tJlIl�
fundo l-econhecet· 'S; 'iilVestidw'a mas'- a�é" 'o momento ne

por
de Guido á frente do� destin:o$' atitude definitiva foi adotada
da grande nação. A situaçãof in- nosso gov'êrno. 1
terna da Argentina ainda não

D:::=:O�CL: ;::=20C26c:====�o�o�r======�

�o
l{ádio
SEGUNDA FEIRA DE PASCOA

HORáRIO: - 16 HORAS

Ó

Contrlbuiçã::>, notável para o tec'mento, hoje, estarão prc_ D
;":'.-- fneremento d::> livro em JOín_ sentes vári·os diretnre.s· da. .0

vile constituirá' o instalaç9.o,'· DBG da Alemâ:i1h.a-, ocaSlaü>

�lwje à tarde, da pr'meira .So- na qual ;:erá oferec!do um co,:
la de Le'tura em Santa Ca_ ckta'l aos presentes: A re-

.

tar'na,
'

da "Deutsche Buch_ pres·ent'ação da DBG em

"r.r Gemeinse.haft" (ASs.ocia�ão Joinvllle esfá entreO'ue à rc_

� d::> Livr? Ltda.) cont.ando,! cém-'Íundada' : }ÚHt6ra-DistrL �
cc-m mllhares' de �SOCladOS" búidol'a '�Ellen», sra:.� d,. Ade

... g
e leltoTes em mais de 100 pa:L le Ellen AnQersen, SUa pro-
!:.es do mundo,. �. :pBG al�al'\- prietá( a, . tendo C:JnlO diretor

�ÇO\.l. ren�lI;ne inrernacional· p� .
.' , .'

.

' ,

lo. ult::> valor das obras .; pd'i"" .e : .. ·�S:slstente_conselhelro, s!Ou Art.ista exclusivo da Rádio Nacional: do' Rio··':....:. O' maior'
da ed·tadas, ef.Crii!_oTes d'el :�arIdo: nosso preza�o c::>n� cart:az. àa música popular brasileira ...:_' Monumental 'Shaw O Sua Santidade entrará na

.. �Táüos -nacionalidades, '. livros' .:-ade, ilorn�lsta e escrItor Au_ Artl�l� .CO� a �res.ença ,ainda, dos m,�_,or,,:es"e�.ên.�.ào' -, o- �emplq n,a "Seqia Ges+atpria.,':.
.
" p.l�jmQro:s.qL em "'Úng.;a: alemã�c' ;gus:b Sylv.ó..

O.'
��dlO ��ll1-Vll}��, lllc�us�ve o',ftei' .(a:;.�inhaf(j.o>

Pl��'<�"'�
:p����' p' �lt.ar', 4.al·conflS:

ci'es?-e os romances ,íl-té as Em� prim.eira'. pag'l-pa d' I D, ma Maz;� .Nascunent6. In'gr'essos 11. vendá na. Rádio CuI- slõe.." (re�b�rá/,:oi '�l'a.olieiol'lR.l
ma'.s r�pu!adas .tl ,c:ustosa;, �mos o convibe gerai lV�; o" tw'a a p'artir de quinta..feira - Crianças, 'Militares <não ,;�nõruto ''de obediência dos

o�ra. elas.sICas, .clentlflCas e DBG para a in'3talação. de � gradua�os)"e E�tudantes: Cr$ 50,00 _' AduItos:·Q1I00.00 cardeais. Após a missa, 'Sua

tecnlCas. sua Sala de Leitura ofic;al
e CadeIras numeradas: Cr$ 150.00. 'Santidade aparecerá no mal-

Para o s'ngl1:ficat:vo aC8n._ em' Jo'nviUe.
" .

"

O' cão central, de onde dará a,

",,��1j. W'-='=""I) (,H:::.l10c:::;::::::::aOClO , '::.::uOlClOr==' bên�o.-
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